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3 C E N T A V O S . 

UU BUSCAN PROTEGER S K INTERESES'fif SUSPENDE TODAS LAS CONCESIONES 
i HISP. AMERICA CON EL TRATADO AEREO EN INTERES DE LA NACION 

IBRE 

> pues, 

que si 
'J" ím 
a m b i o 
t r a i ^ 

i e n «I 
r t o n ¡ ( , 
tdír». 

s t a r n i 

prisnera vez el defensor 
declarar al f iscal 

3 8 

f » t l ( l o i 

1 C u y . 

Ji<] 1 
• r n o 

[IHMII 

. b r i l : 

^ a y o 

ayo 

arzo I 

paiajt 
l a j e s 

parle» 

uicio oral de los ĵ gj entienden los delegados hispano-
spanos en B klyn americanos a la Sexta Panamericana 

terminará hoy 

IBROADWAY UNE HU PE- EL S E P E L I O REVISTIO E L 
'NA A LA D E L MUNDO POR CARACTER DE DUELO NA-
LA M U E R T E DE MARIA CIONAL, E L P E S A R EN H. 

; GUERRERO AMERICA 

Se t r a t a de restr ingir el paso sobre zonas como la del canal 

de Panamá y la base naval de Guantánamo 

l i A D - X N ' ^ i ' n e i o 2 1 . • J ' i . E l p a s a d o c a s i g c n e r a l m t - n t e s i n s e r 
r r o b l i - n i ' a ' ( l e l a v " ; - i U í n T Í a <1. f r o r - l a t i f i c a d a s i ) o r u n s u l o e o b i e r n o 
t c r a ? f a é t j . a í d o h o y a ' .a c o n s i d c v i -
i ' i ó n ( l e l a c n n f e i T i U ' i i i [lii i a i n e v i c a 
n a , e n e 

C o d i r i c ^ c i o n í n t r i n n c . o n a l 

c o n t i n u ú l a v i s t a d e l a c a u s a 
L a c o n t r a l o s d o s m e j i c a n c s d e 

. U q i v X ' y S i l v a q u e n o l o i í i a r o n s u 
^ l u d a u n p o r la :< d e c l a m c i o n c s 

i f á t i f r o d e l e s t a d o q u e d i j o 
v i s c o e n l o s a l r e d u d o r e s d e l 
d o n d e e x p l o t ó l a b o m b a u-n 

^ i y n e l f" l i e s e p t i e m b r e . 
. s e s i ó n s e r e a n u d ó e n l a c o r t o 
c a n d a d o d e K ' i i g s e n I h ' o o k i r n 

e l j u e z T a y i o r , q u e e l j u e v ' - R 
f n l i b e r t a d a t r e s d e l o s c i n c o 

i d o s p o r n o h a b e r p r u e b a c u n -
«lloü. 

c a . s o < í u e s e í e d i ó l a g r a n p ' . i -
i d a d a r a i z d e l a e x p l o s i ó n -U-
( f i i b a , i - u y a p u b l i c i d a d a m e d r e n -
tos r e s i d e n l e s d e M a n h a t t a n y 

i k l y n y h a c i e n d o a p a r e c e r c o m n 
¡b l es t e r r o r i s t a s a l o s c i n i o a c i i -
t , n o r e c i b e l a p u b l i c i d a d n i ú ; . 
a c i o n a l a u n q u e l u s c i n c o a c u s a - d e l e i e . • ^ j e : a i , v a > a m t e r . i . 
v i e n e n p r e s e n t a n d o d e s d e h a c e c i o n a u s y l a i i K - r : . a h i d i O e l t c . n t 

d í a s c o n u n a d e f e n s a q u e h a " " 
" ' " J o r a ^ d c u n r e c o r d e n l a h i s t o r i a d<? 
- R í L l ^ L Í ; a J i c n c i a d e B r o o k l y n e n l a m i -

i d e a y e r , 
a b o g a d o d e f e n s o r L a w r e n c e 

^ r , r e t e n i d o p o r e l c o n s u l a d o 
^ i f t c a n o p a r a a t e n d e r e l c a s o ^ e m -

; í l j u e v e s p a s a d o s u t r a b a j o l o -
a d o p o n e r e n l i b e r t a d a t r e s d . ' 

k y b a s á n d o s e e n l a s p r e g u n t a : ; 

1 f i s c a l h e c h a s a l o s a c u s a d o s s o -
n s a s m o v i m i e n t o s , a d o p t ó u n p l a n 

i e í e n s a e l p r i m e r o e n l a h i s t o r i a 
i c i u l d e l a c i u d a d d e B r o o k l y n , 
n d o j u d i c i a l m e n t e a l f i s c a l a n t e 
¡uez p a r a q u e r e s p o n d i e r a a l a s 

¡ j u n t a s q u e é l l e h i c i e r a . E l d e -
w r t r a t a n d o d e p r o b a r Q u e l a : » 
j u n t a s h e c h a s p o r e ! f i s c a l n o 

e r o ! i a " c o n t e s t a d a s , i n t e r r o g , ' ) a l 
a l ' ' a q u é h o r a h a b l a l l e g a d o a ' a 
e n a c i e r t o d í a " y " d ó n d e s e e n -
t r a b a a t a l h o r a e n o t n i f e c h u " 
I c u a l e l f i s c a l c o n t e s t ó q u e " n o 
i c o r d a b a " . 

- i 

\-.s<)< 1 \TI.1' l'HK-

Dice que no hay q u e an ( i c ip« r i e 
E l j e f e d e l a d e l e g a c i ó n d e l o s 

( • ( i m i t é "(ie i e v ' i n t - v n a c i o - ; E s t a d o s U n i d o s , M r . C h a r l e s E v a n s 
n a l D o n H o n o r i o P u e v r r e d ó n . j e f e I I u M r h e . i , s e l e v a n t ó e n s e f f u i d a p a -

l a d e l e g a c i ó n p r i r e n ú n a , c . m o r a c o n t e s t a r a l d e l e g a d o d e V e n e -
i n f o r m a n l p s o b r e e l a - ^ i i n o , p r e . - e n - I z u e l a , r e p l i c a n d o q U e e n « u o p i n i u n 
t ó M e r t i i ' ^ r ; i - i n e n d i i c i o i i v s ( - o i i m i - l e r a d e m a s i a d o t e m p r a n o p a r a s e p a -
r a s a ¡ a n t , 11 i a c ' ó n d i - u n t r a t a d o . . r a r a l u s p o . í t u l a d o s l e g a l e s f i r m e -

E l = e j " : o v P u e y r n ' d ó n - e m o i - t r ' i m e n t f e s t a b l e c i d o s d e l o s d e c a r a c -
d c c i d ^ d o i . a r : ' d 2 ' - i o d - u n a i n t i n ^ a t e r d u d o s o . E l s u g i r i ó a l o s c o m i t é s 

e u i r - . ' l o s c u e r p o s d e q u e e s p e r a s e n n n e n t r a s q u e l o s d e -
t i a t r u l l a f r o r , ; . > i - i " a >1p 1<>< e s t a d .« ! l e g a d o s i n f o r m a n t e s e n t r e g a s e n s u s 
l o l ' i U n r . t s V t i i r i i o i é n d e l d e r e c h o ¡ c o n c l u s i o n e s y s u s i - e c o m e n d a c i o -
<1? p e r s . c i . c i M n d e l o . i c r i m i n a l e s ; n e s , d i s c u t ' é n d o s e e n t o n c e s d e n u e -
< ; u ( ; i i i t o i i t a n i i a . c . r l a f r o n t ^ n - a ' v o e l a i u n t o c o n a m p l i t u d , 
t c r n ú n d t r f p c ! i i . i r , i ; t i ó n v : c i n ' . i . 

P o r I l E L E N T E N n i í l . ' E C K 

A l p a r q u e E s p u i i a . l a A n u r r a : \ I A D R I D , e n c r i > 2 1 . — í - o s d í a - , 
e s p a ñ o l a y e l m u n d o t - n i p r t . h p c - , - i i i i . . < t u l - - d . - E s p d r . a d e d i c a n h o y , 

c o n s t a r e l t r i b u t o m e r e c i d o a l a i r , ' - - . . a c ! . ! a l : i p u b l i c a c i ó n <}<• 
m o r í a d e l a q u e f u e l i s u r a e x i m i a ' a n ^ t i i ' i a l a m u e r t e d e l a g e n i a l 
d e l a e s c e n a e s p a ñ o l a , d o l n - M a r í a M n v - a U u e r r e r . . . . . r g u l l o d e l t e a t r o 
G u e r r e r o d e D í a z d e M e n d o z a , c u y u i . . p a ñ o l , o i . n p r - ' l ( > ; ; g a d i ; s b j o g r a f . a s 
SL -n i ido f a l l e c i m i e n t o - a c a e c i . ) i : n ; e - d . . l a . u r r e r a d r a m a : i c a y d e l a i n m -
a y e r e n M a d r i d , B r o a d w a v h a q u c r i - , t . - . T u m p i d a í f r i e d e t r i u n f o ? d e l a 
d o t a m b i é n q u e c o n s t o s \ i p n i f a n > : ; . i ' ü u - ^ i r i . . ac t ^ i ? . . I - o s p c n o d i c o s t o ü o s 

El gobierno hará inventario de los que 
posee para entregarlo a los nacionales 

Más accidentes en Santiago.—El embajador de los Estados 

Unidos de temporada en Niebla 

E l d o c t o r M a u i t u a . d e l P e r ú , d e -
c ' . a r ó q u e e n s u o p i n i ó n l a s c o n f e -
r e n c i a s a n t e r i o r e s h a b i a n s i d o e í -

K ! d u c ' - o i Uas tav , ) (úieri-eru, P ' " ü - d e b i d o a q u e s e l a s h a b i a 
^ i í i e n l c d ¿ l a d e i e j r a c i ' R d e E l ^ " i - : c o n v o c a d o c o n d e ^ n i a s i a d a p r e m u r a , 
v a d o r , p i o p u s i , q u e ; 3 ' c i i d i t l c a c i ó n , ¡ , j „ u n e s t u d i o c i e n t í f i c o y r a z o n a -

d o d e l o s p r o b l e m a s q u o s e i b a n a 
" ¡ s o m e t e r a » u c o n s i d e r a c i ó n . E s t a 

j u c M - e n c < » i > i e i i d a a u a l c u M Í i e d e 1 c o n f e r e n c i a s , s i n e m b a r g o — a ñ a -
I i r i v 2 ^ i a . - i . E l 

;e i . C v a . i i ' . a c ; l -
. •^eu^Jr r u e y r u -

d . i e c c i o l i d o l c o m i , . L 

d i i ' i — t i e n e a n t e s i a n t i p r o y e c t o s d e 
t r a t a d o s p r e ) a r a d o . í p o r l o s j u r i s t a s 
q u e s e r e u n e r o n e n l a c o n f e r e n c i a 
d e j u r i s t a s d e R í o d e J a n e i r o , y n u e -
v a m e n t e e l a b o r a d o s p o r e l I n s t i t u -
t o d e D e r e c h o I n . e r n a c i o n a l a m e r i -
c a n o . 

E l d o c t o r M a u r t u a .se m o s t r a b a 

j e s n u t . n ¡ ' . c . i > i i a . > ; : 
i .nuiu'iu «¡Uv-M c.-^ii 
! i . . , é . i J . .>1 ü . i d i i a 
d ú i i i v a n i l a 
n i c n c i u n a d u . 

l - . i s . i i o r t i a n i i i i ; £ - i ) K c y A y a i a . 
| ] v s : d e i \ L o l í e : u d ; - K ' ! . a c i . ) n d e V e -
1 c i - . u c i a , i n d i c ó q i u ' h a b í a n u n t o h 
c c i i i l ' f H ' P i . i a i j a t a ^ u i r ; c c i r | i o r a c . i i ; i I g o ^ f i j e ^ t p ^ e l o s r e s u l t a d o s q u e e s -
r - n l o s < o n v e a i o - i i n t o r i i a c i o n a l e s ^ p ^ v a b a n l a p r e s e n t í c o n f e r e n c i a , 
. l i n c i p i o s l e ^ a K - : ; q i A e o s l ú n y a e s - ¿ a p e r a n d o q u e t u v i e s e 
l a b l e c ' d o s c o n i i u l i s p u í a l i i e s u i i d 8 : ¿ q y g a n t e r i o r e s . 

m á s é - x i t o 

y o t r o s i i u t ; a u n n o e s t a b a n f i r m e -
i i i e i i t e « . - . t a b l e c d u s . E l s i i j f i r i ó < i U i 
1 >s p r i i i u r o . ' ' l u e s c n s e j r r u ^ a d o s d e 
I j s ú l t i m o s , y q u e --<0.0 l o s p r i n c ; -
1 l o s i n f i i s p i l a b l e s f u e s e n i n c o r p o -
r a d o s e n lo .» t r a t a d o s . 

E l a n a d i ó ( l u e e r a u n a l á s t i m a 
q u e s e e n t o r ^ i e c i e í s e l a c o d i f i c a c i ó n 

Zona* de aviac ión prohibida* 
I l e n r y P . F l e t c h e r , d e l a d e l e g a -

c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , s o m e t i ó h o y 
a l a c o n í i d e r a c i ó i i d e l c o m i t é d e 
c o m u n i c a c i o n e s a l g u n a s e n m i e n d a s 
u l p r o p u e s t o t r a t a d o d e a v i a c i ó n c o -
m e r c i a l . E s t a s e n m i e n d a s p r o v e e n 
q u e s e c o n c e d a a l a s n a c i o n e s f i r -

d e l o s p r i n c i p i o s y a e s t a b l e c i d o s , a l I c a n t e s d e l o s m i s m o s e l d e r e c h o a 
j u n t a r l o s c o n p r o í > o s i c i o n c . s d e d u -
d o s o c a r á c t e r l e j c a l , a i ' í a d i e n d o q u e 
é s . e s e r i a e l m e j o r m e d i o d e a c a b a r 
c o n l a e . ' t e r i i i d a d d e l a s c o n f e r e n -

fsé Col! y Cucln hace justicia a los 
EE. UU. y defiende a Puerto Rico 

a c o r d a r e n t r e e l l a s s o b r e q u é z o n a s 
e s t a r á p r o h i b i d o v o l a r , e x c e p t u a n d o 
d e e s t a p r o v i s i ó n s ó l o l a s l í n e a s m i -
l i t a r e s y l a s q u e e s t á n c o n t r o l a d a s 
p o r l o s g o b i e r n o s , 

I . o . s c a m b i o s s u g e r i d o s a l t e r a r í a n 
e l t r a t a d o e n u n r e s p e c t o i m p o r -
t a n t e . E s . l e e s e n e l q u e s e w t i i í u l a 
e n l a s c l á u s u l a s o r i g i n a l e s q u e c u a l -
q u i e r a e r o p l a n o q u e e s t á a l s e r v í -
c i ó d e p o l i c ' a p o s t a l , d e a d u a n a s y 
d e c u a l q u i e r o t r o s e r v i c i o g u b e r n a -
m e n t a l , s i n r e p a r a r s i e l a e r o p l a n o 
e s d e p r o p i e d a d p r i v a d a o p ú b l i c a , 
q u e d a n d o p o r t a n t o e x e n t o d e l o 

¡ e s t i p u l a d o e n e l t r a t a d o . C o n l a s 
Irma " e l derecho del pueblo puertorriqueño a ser repúbli . n u e v a s e n m i e n d a s s ó l o l o s a e r o p i a -

^ ^ ' n o s c o n t r o l a d o s y o p e r a d o s p o r e l 
B o b i e r n o e n c o n e x i ó n c o n e s t o s s e r -

v i c i o s . 
E l d e l e g a d o n o r t e a m e r i c a n o i n d i -

c ó q u e e n e l a r t i e u l o V d e l t r a t a d o 
y a s e h a b í a r e s e r v a d o e l d e r e c h o 
i n d i v i d u a l d e l o s . g o b i e r n o s d e d e f i -
n i r c u á l e s s e r á n l a . s a o n a s p r o h i b i -
d a s p a r a l a a v i a c i ó n . 

No qu i e r en ¡nSromi»ione» 

L o s d e l e e a d o s b i s p a n o a m e r i c a n o í 
e n s u m a y o r í a , i n t e r p r e t a b a n l a ' -
e n m i e n d a s d e l e m b a . i a d o r F l e t c h e r 
c o m o u n e s f u e r z o d e l a p a r t e d e Iol-
E s t a d o s U n i d o s p a r a l l e g a r a e v i t a i . 
t o d a d i s c u s i ó n f u t u r a p o s i b l e e n r e - i 
l a c i ó n c o n l a s o b e r a n í a d e l c a n a l d e l 
P a n a m á , v d e l a b a s e n a v a l d ' j 
G i i a n t i i n a m o . E s t o s d e l e g - a d o s c o 

ca independiente ' ' 

.iU<l> 
lipi- • 

m e * 

E n e l v a p o r ' • P a n . L o v e n z O " l l e g ó 
í J o s é C o l l V C u c h i , f u n d a d o r d e l 

f t i d o N a c i o n a l i s t a P u e r t o r r i q u e -
y p e r m a n e c e r á e n N t i e v a V o r k 

. m e s , p o r l o ¡ m e n o s . V i e n e p o r l a 
i t a c i ó n q u e h a r e c i b i d o p a r a d a r 

* c o n f e r e n c i a e n l a U n i v e r e i d a J 
C o l u n i b i a , b a j u l o s a u s p i c i o s d e l 

Á n , ¿ . | t i l u t o d e l a s E s p a ñ a . s . c u y o a c -
t e n d r á l u g a r e n e l s a l ó n H a v e -

Y e r d e d i c h a u n í v e r s i d a i l , e l d i . i 
" ñ e r o d e f e b r e r o a l a s o c h o y 
» r t o d e l a n o c h e . 

t i s e ñ o r C o l l y C u c Í J i v i s i t ó a y e r 
• P R E N S A , y a l m o s t r a r l e e l e d i -

_ p u b l i c a d o e l p a s a d o v i e r n e s 
* e l " N e w Y o r k T i m e s " h a o f r e -

A i v l b c o n t e s t a r l o , e s c r i b i e n d o u n a i ' -
« l o q u e s e p u b l i c a r á e n e s t e p e -

U Ñ A e x p o n d r á l a s a s p i r a -

N n F R p u e r t o r r i q u e ñ o s , e s t i -
N L ' t - ' ' i q u e c o n s t i t u i r a s u p a í s c o m o 

M t a d o d e l a U n i ó n e s u n a p o s i -
' e b r e f t d i g T i a , p e r o a f i r m a e l d e r e c h o 

M a r í n ' p u e b l o p u e r t o r r i q u e ñ o a s e r u n a 
?üblica i n d e p e n d i e n t e -
Patriota e n t u s i a s t a y s i n c e r o , j u z -

N D E ' ' E s t a d o s U n i d o s c o n e l e v a -

" 1 d e e s p í r i t u , y c r e e q u e c o n s t i -
V i g o • V e n u n a g - r a n n a c i ó n q u e p u e d o 
1 4 , ' f e c e r e l a f e c t o d e P u e r t » R i c o , y 
. E n e r t ' R t r i b u í r e n g r a n p a r t e a l d e s a -
i j , " ' l i o d e B U p r o g r e s o ; p e r o h a d e 

M a r » J a d i a r y e s t i m a r c o n a c i e r t o l o 
I * q u i e t e s u p u e b l o , a l e j á n d o s e d e 

n N Í p e r j u d i c i a l f . - i p a r a a m b o s 

i ¡«.fcs y b a t i e n d o a P u e r t o R i c a l a 
1, A b ^ ' ^ i d a j u s t i c i a d e a c u e r d o c o n l a 
, . M a ^ ' h i n t a d d e l o s p u e r t o r r i q u e ñ o s v 
U , . M ' ' 1 l o s p r i n c p í o s f u n d a m e n t a l e s 
• M ^ ' la n a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . 

. . L a * p r i m e r a s i m p r e s i o n e s q u e d e 
• ^ o í v a Y o r k r e c i b i ó s o n d e a d m i r a -

p o r t a g r a n d e z a d e e s t a c i u -
e n s u s e d i f i c i o s , e n s u a c t i v i d a d 

a a o r d e n , f i j á n d o s e e . s p e c i a l -
e n q u e l a s p e r s o n a s v a n p o r 

J ^ a l l e e n s . m i s m a d a s , d a n d o l a i m -
I A r ^ d e q u e a p e s a r d e s e r u n a 
L A ' J P " m u l t i t u d e s t á n t o d o s e n u n 

' ^ l e l o a i . s l a m i e n t o . 
,^-1 d o c t o r J o s é C o l l y C a c h i h a 
" j u z g a d o p o r E s - p a ñ a y p o r l o s 

a m e r i c a n o s d e n u e . ® t r a r a z a 
u n o d e l o s p e n s a d o r e s e m í -

L ^ t í * d g A m é r i c a , r e c i b i ó d e l a 
t . M - A c a d e m i a d e l a L e n g u a E s p a - . . , 

fe"» e l P r e m i o H i s p a n o a m e r i c a n o ] " « ' ' ¡ a s y p e r t e n e c e n a i m 
^ ^ > 1 l i b r o " E l N a c i o n a l i s m o e n | c o r p o r a c i o n e s m i n e r a s d e 

S A N T L A Í J O , C h i l e , e n e r o 2 4 . — 
( /PI , K l m i n i s t r o d e H a c i e n d a e n v i ó 
u n o f i c i o a l p r e s i d e n t e d e l a c á m a -
r a d e d i p u t a d o s a p o y a n d o e l p r o -
y e c t o q u e s n s p e n d e l a s c o n c e s i o n e s 
p e t r o l í f e r a » e n C h i l e , p r o y e c t o q u e 
a c t u a i j n e n t e s e d i s c u t e e n d i c h a 
c á m a r a . 

D i c e e l m i n i s t r o q u e e l g o b i e r n o 
e s t á d e a c u e r d o a m p l i a m e n t e c o n 
l o s p u n t o s d e v i . ^ t a d e l i n t e r é s n a -

I c i o n a l y e l p ú b l i c o a d u c i d o s p o r e l 
d i p u t a d o s e ñ o r T o m á s R a m í r e z 
F r í a s , a u t o r d e l p r o y e c t o , y e x p r e -
s a q u e l a s i t u a c i ó n d e l g o b i e r n o e s 
d e i m p o s i b i l i d a d a b s o l u t a p a r a p r o -
c e d e r a o t o r g a r c o n c e s i o n e s y p e r -
t e n e n c i a s p e t r o l í f e r a s , c o n a r r e g l o 
a l a l e y n ú m e r o 4 2 1 4 , s i a f e c t a n 
h o n d a n i e n t v p a r a e l f u t u r o l o s i n t e -
r e s e s p e r m a n e n t e s d e l p a i ' . 

A g r e g a q u e e l g o b i e r n o j u z g a 
i m p r e s c i n d i b l e q u e e l e s t a d o c o n o z -
c a l a r i q u e > . a p e t r o l í f e r a q u e e f e c -
t i v a m e n t e t i e n e a n t e s d e o t o r g a r l a 
a t e r c e r o s , 

C o n o c i d a e s a r i q u e z a , s e r á l l e -
g a d o e l m o m e n t o , e n c o n c e p t o d e l 
m i n i s t r o , d e e . s t i a d i a r l a m e j o r m a -
n e r a d e h a c e r l a r e n d i r l o s m e j o r e s 
f r u t o s s o b r e l a b a s e d e l a a s p i r a -
c i ó n d e l g o b i e r n o d e ( l u e e s t a s 
f u e n t e s d e b i e n e s t a r e c o n ó m i c o 
p u e d a n . s e r a p r o v e c h a d a . » ; e n p r i m e r 
t é r m i n o p o r e l e m c n t i ' s g e n u i i i a -
m e n t o n a c i o n a l e s . 

F r u t a * l ibre i 

P A N T L A G O , e n e r o 2 4 . — ( ^ P ) , 
A n ú n c í a s e q u e e l g o b i e n i o d e l B r a -
s i l h a r e s u e l t o e x o n e r a r d e d e r e -
c h o . ® d e i m p o r t a c i ó n a l a s f r u t a s 
c h i l e n a s q u e l l e c u e n a s u t e r r i t o r i o . 

n x n o t a r i o d e t e n i d o 

S A N T L 4 > G Ü , e n e r o -¿i.—[A']. E l 
e . x n o t a r i o s e ñ o r C a r l o s . A b a l o s , h a 
s i d o d e t e n i d o e n e l p e n s i o n a d o d e 
S a n V i c e n t e d e P a ú l , d o n d e s e e n -
c u e n t r a e n f e r m o . 

A c ú s a s e l e d e i n f r a c c i o n e s d e l a 
l e y d e e s t a m p i l l a s y p a p e l s e l l a d o . 

m á q u i n a s y p i t o s d e l a s f á b r i c a s , 
m ú s i c a d e l o s c a r r o u s e l e s y g r i t o s 
d e l o s v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s , d e s -
p u é s d e l a s o n c e d e l a n o c h e . L a - s 
i n u l t a s q u e f i j a e l r e g l a m e n t o o s c i -
l a n e n t r e c i n c u e n t a y c i e n p e s o s . 

Subvenc ión 

. S A N T I A G O , C h i l e , e n e r o 2 4 . — 
( / P ) . E l e j e c u t i v o h a e n v i a d o a l c o n -
g r e s o u n p r o y e c t o p a r a s u b v e n c i o -
n a r a l a s c o m p a ñ í a s d e n a v e g a c i ó n 
n a c i o n a l , q u e h a y a n m 
r a n t e d o s a ñ o s e l s e m c i o a t r a v é s 
d e l e s t r e c h o d e M a g a l l a n e s c o n I t i s 
p u e r t o s d e l a A r g e n t i n a , U r u g u a y 
y B n i s i i . L o s g a . e t o s q u e d e m t i n d i ! 
i a a p l i c a c i ó n s e c o n . s e g u i r á n m e -
d i a n t e u n d e r e c h o e s p e c i a l d e d o . s 
p e s o s p o r t o n e l a d a d e m e r c a n c í a 
d e o r i g e n e . x t r a n j e r o e n p u e r t o s 
d o n d e o l g o b i e r n o h a y a i n v e r t i d o 
m á s d e d i e z m i l l o n e s e n o b r a s p o i ' -
t u a r i a s , e t c . , d e s t i n a d a s a r e d u c i r 
c o s t o s d e d e s e m b a r q u e . 

Buque británico 
llega de visita 

a Guatemala 
Arr iba a la capi ta l el nuevo 

embajador de Méjico 

MEJORA LA SITUACION 
EN PORTUGAL 

r e s i d e n c i a d e s t r u i d a 

L I S B O A , 2 4 d e e n e r o (iP). — L o s 

p e r i ó d i c o s d e l a c a p i t a l p u b l i c a n 

u n a . s e r i e d e t a l l a d a d e n o t i c i a s , d a n -

d o p i - o m i n e n c i a a l h e c h o d e q u e d i s -

m i n u y e n l a s ó r d e n e s d e e x p u l s i ó n 

y m t i c h a s d e l a s q u e s e h a b í a n p r o -

m u l g a d o s e c a n c e l a n , a s i c o m o s e 

d e j a e n l i b e r t a d a g r a n n ú m e r o d e 

p r i s i o n e r o s p o l í t i c o s , l o s q u e h a b f k n 

s i d o a r r e s t a d o s p o r h a b e r p a r t i c i -

p a d o e n f . c t i v i d a d e s c o n t r a e l r é -

g i m e n m i l i t a r a c t u a l . 

L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y p o l í t i -

c a d e P o r t u g a l p a r e c e i r s e e n c a u -

z a n d o p o r c u r s o s n o r m a l e s , h a b i e n -

d o m e j o r a d o n o t a b l e m e n t e d u r a n t e 

lo -s l í l t i m o s m e s e s , s e g ú n a e d e d u c e 

d e l a s p u b l i c a c i o n e s m e n c i o n a d a s . 

G U A T E M A L A , e n e r o 2 1 . — I / P i . 
{ l o y d e s e m h a i - c a r á n e n P u e r t o B a -
r r i o s e l a l m i r a n t e y l a o f i c i a l i d a d 
d e l b u q u e i n g l é s • ' D e s p a i c h " , q . i i ' -
n e s v i e n e n e n v i s i t a d e c o r t e s í a a l u 
c a | i i t a l d e G u a t e m a l a . 

U n a c o m i s i ó n d e l g o b i e r n o , f r . m 
e n a v e g a c i ^ o n ^ ^ ^ ¿ ^ j ¿ g , p r o t o c o l o , s c i u . r 
M j t e m d o d u . p j ^ i j , , ^ , e l g e n e r a l R a m ó n A l 

v a r a d o y e l c o r o n e l F r a n c i s c o .-V m u -
d o , f u e r o n h o v a r e c i b i r a l a l i n i i ' u í i 
t e W a l t e r H . " C o w a n c o n e l r e p r e -
s e n t a n t e d e l a c o l o n i a b r i t á n i i a , 
M r . H e r b e r t A p f e l . 

L o s h u é s p e d e s s e r á n f e s t e j a d i - a 
d u r a n t e s u e s t a n c i a a q u i -

A r r i b a el e m b a j a d o r 
C r U A T E M A L A , e n e r o 2 4 . — ( r P i . 

E n l a t a r d e a r r i b a r á a é s t a e l n u e -
v o e m b a j a d o r d e M é j i c o , s e f i o i ' C a r -
lo .s P u í g C a > a u r a n c , q u i e n s u b s t i t u -
y e e n e l c a r e r o a l s e ñ o r C r a v i o t o . 

F u é <1 r e c i b i r l e a l a c i t a c i ó n d e 
A y u t l a e l s u b s e c r e t a r i o d e K o l a ü i o -
n e s F . x i e r i o r e s , s e ñ o r S i n l ' o r o s o 
. ^ g u i l a r . 

S e d a r á a l n u e v o e m b a j a d o r u n 
b a n q u e t e o f i c i a l e n l a e s t a c i ó n d e 
C o c a l e s . 

M u e r t o s en b a t a l l a 

C U ' D A D D E M E J I C O , e n e r o 2 1 . 
— ( i í P ) . D e s p a c h o s d e C u a t l u a d o f e -
c h a d e h o y a n u n c i a n q u e l o s j e f e s 
r e b e l d e s J u a n A l g u i n e I s a b e l A l -
v a r a d o f u e r o n m u e r t o s e n b a t a l l a 
c o n l a s g u a r d i a s l o c a l e s y v o l m i t a -
r i ü R e n T u i x t i a , e s t a d o d e M o r o l o s , 
e l ú l t i m o d o m i n g o . 

L a s t r o p a s l e a l e s a l m a n d o d o l 
g e n e r a l D o m i t i l o . \ y a l a d i s p e v s a v u i i 
a l o « r e b e l d e s . 

E s p e r a n d o a L i n d b e r s h 
. S A N T O D O M I N G O , K . 1 ) . , e n c -
V o 2 4 . — U n a c o m i s i ó n d e n o r -
t e a i i i e r i c a n o s s e p r e p a r a a < | u i a 
c o o p e r a r a n l o s p r e p a r a t i v o s p a i u 
l a r e c e p c i ó n a l c o r o n e l L i n d b c r i ; ! » 
e l 4 d e f e b r e r o « n t r a n t e . 

S A N T I A G O , e n e r o 2 4 . — ( / P j , l . ' n 
i n c e n d i o d e s t r u y ó a y e r t a r d e c a s i 
c o m p l e t a i m e n c c l a r e s i d e n c i a d e l s e -
ñ o r R o b e r t o G a r c í a d e l a H u e r t a , 
u b i c a d a e n 1» c a l l e f r e n t e a l a i m -
p r e n t a d e " E l M e r c u r i o " . 

Acc iden te au tomovi l í s t ico 

S A N T I A G O , e n e r o 2 4 . — ( / ! ' ) . U u 
a u t o m ó v i l p a r t i c u l a r s e v o l c ó e n t r e 
E l M o n t e y T a l a c a n t e , m u r i e n d o e n 
e l a c t o e l s e ñ o r A l f r e d o P » r d o R o -
j a s y l a s e ñ o r a M a r í a O l i v o s , v i u -
d a d i - R íos . 

Con{;re<o eucarisCico 

S A N T I A G O , e n e r o 2 4 . — { A ' i . P o r 
a c u e r d o d e l e p i s c o p a d o , e n s e p t i e m -
b r e s u c e l e b r a r á e n L a S e i - e n a , e l 
c u a r t o c o n g r e s o e u c a r i s t i c o n a c i o -
n a l . 

T e a t r o incend iado 

S A N T I A G O , e n e r o 2 4 . — ( . í ' ) . E l 
t e o l r o R o g e l i o U g a r t e , s i t u a d o e n 
l a c a l l e d e N u b l e . e . « q u i n a d e S i e r r a 
B e i l a , h a s i d o t o t a l m e n t e d e s t r u i d o 
a y e r p o r e l f u e g o . 

P r o f e s o r e s de v i a j e 

t á n a m o á r e a s p r o h i b i d a s , l a s r e p ú - a u n a n t e ^^^^^^ d e d i c a n s e n t i d a s f r a . c s a l a d e s - r a n ' " " 
b l i c a s d e P a n a m á y C u b a p o d r í a n a c t u a c i ó n h r i l l a n r e e n ' a p a r i c i . „ i d e l a e x i m i a G u e r r e r o . S a l p r e s a n d o a S a n t i a g o , 

c i « J • 

El presidente de la R. de Bolivia dirige 
un importante manifiesto a todo el país 

El demagogo se acercó al cuartel a decir: "Conspi ra , centi-

n e l a " y éste le contestó; " N o conspiro, consolido"—dice— 

Sa Mar í a G u e r r e r o de Díaz de Mendoza 

l a 

p r e g u n t a r q u e c o n q u é d e r e c h o l l e -
g a b a n l o s E s t a d o s U n i d o s a i m p o -
n e r t a l e s r e s t r i c c i o n e s . E n l a f o r -
m a e n q u e a h o r a s e i n t e n t a l a r e -
d a c c i ó n d e l t r a t a d o , e s t a s 2 o n a . s 

D o c t o r J o s é C o ! l y C u c h i 

h a s i d o r e p r o d u c i d o p o r m u c h o s p e -

s e r á n p r o h i b i d a s p a , , e l u s o d e l o s ^ ^ ' e s ° a " c i u d a 
a v i a d o r e s c o m e r c U l e s y p a r t í c u l a - j 

e l t e a t r o M a n h a t t a n O p e r a I I o u . s o , k . p u s o r . a u a i p c n a d i s . m o , n o p u -
m e r e c i e n d o e n t o n c e s e l e l o g i o c a l u - d i c n i i o a p . i r c a i s e d e l l a d o d e l c a J a -
r o s o y u n á n i m e d e l o s c r í t i c o s l o - v e r d e s u a d o r a d a c a m p a n e r a y j u n -
c a l e s i i i i c o n l a c u a l t a n t o s l a u r e l e s h a 

V a r i a s f i g u r a s p r o m i n e n l e s d e l r o i i q i ^ s L a d o y n o h a q u ^ - r i r i o a u n 

I r e s c o n e l c o n s e n t i í i i i e n t o c o m ú n 
I d e a m b a s p a r t e s i n t e r e s a d a s . 

. . . K n e l t r a t a d o o r i g i n a l s e e s t i p u -
H ó d i c o s d e E s p a ñ a y d e A m é r i c a , i g b a b a j o e l a r t i c u l o n ú m e r o u n o , 
L e g i s l a d o r d e P u e r t o R i c o d u r a n t e j q u ^ , c a d a n a c i ó n e r a s o b e r a n a d e l 

c ^ l v i i , . ^ n IH ' I I . r A i e i J ^ «-n l i i ikMS.> 

MAS DE DIEZ MIL MINEROS DE CARBON 
REANUDARAN SUS TRABAJOS EN OHIO 

. . . l a m a g n i t u d d e l a d e s g r a -

I h a n m a n i f e s t a d o c u á n p r o f u n d a p e - . a q u e h o y a i l . g c a l m u n d o t e a t r a l , 

n a s e n t í a n p o r l a m u e r t o d e d o ñ a T o d a l a n o c n e e s t u v i e r o n v e l a n d o 

M a r í a G u e r i ' e r o . 
, h a c i e n d o u n a p a u - q u e s e c. , . , . • • t.. 

s a d u r a n r > > u n e n s a v o e n . n i t e a t r o , i ^ s a f . i e s p o s o , e l a f i i g . d o d o n t e r -
n e s d i c e ; " M a r í a G u e r r . - r o f u é l a . l i a n d o , / u . ^ h i j o » , d o n J a c i n t o B e n a -
f i ' u r a m á s d e s t a c a d a d e l t e a t r o , a r - , v e n t e , L ó p e z A r d a v . n . b e l i p e b a s -
t í s . » d e s u p r e m a e m o c i ó n q - . i e s e U o n e . L u c a d e 1 o n a . h i j o , y u n a c o -

p u s o e n p a r a n g ó n , s i n o t a l v e z t u -

E m b a j a d o r de t e m p o r a d a 
. S A N T I A G O , e n e r o 2 4 , — ( / P ) . E l 

e m b a j a d o r d e l o s tí.stados U n i d o s , 
M r . C o l l i e r , s e e n c u e n t r a p a s a n d o 
u n a t e m p o r a d a e n N i e b l a . 

No h a b r á ru idos 
S A N T I A G O , C h i l e , e n e r o 2 4 . — 

a r d i e n t e ¡ ¡ j í p ) . L a I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l h a 

L A P A Z , B o l i v i a . e n e r o 2 4 , ( / P ) — 
E l d i a r i o o f i c i a l " E l P a í s " h a p u b l i -
c a d o u n m a n i f i e s t o d i r i g i t l o a l p u e -
b l o p o r e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b i i -
c a , H e r n a n d o S i l e s , c o n c e b i d o e n l o s 
s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" S o p l a b a e l e s p í r i t u d e l a d i s c o r -
d i a y e l v e n e n o e s p a r c í a s e e n e l a m -
b i e n t e , E r a p r e c i s o a t a j a r l a t o r m e n -
t a c o n i a m a n o f é r r e a q u e t o d o s r e -
c l a m a b a n . L a g r a v e d a d d e l m o m e t i t o 
i n t e r n a c i o n a l d e b í a u n i r l a s v o l u n -
t a d e s y e l C o n g r e s o p r i m e r o y I j 
o p i n i ó n n a c i o n a l d e s p u é s , l e s a g r u -
p ó p a r a s o s t e n e r e l c r i t e r i o d e l G o -
b i e r n o " . 

" E l m a l e s t a r d e l a H a c i e n d a p ú -
b l i c a , n o d e b i ó s e r m o t i v o p a r a l a 
a g i t a c i ó n , s i n o p a r a o b l i g a r a t o d o s 
i o s h o m b r e s c a p a c i t a d o s , c u a l q u i e r a 
q u e f u e s e e l b a n d o q u e m i l i t a s e n , a 
m e j o r a r l u s r e c u r s o s , h a c i e n d o c e s a r 
l a s c a u s a s q u e p r o d u c í a n e l d é f i c i t : 
p e r o g e n t e s a v i e s a s c o r r i e r o n p o r l a s 
c a l l o s g r i t a n d o q u e l a c r i s i s n o t e -
n i a r e m e d i o , c o m o p a r a a v i s a r , a v i - -
v á n d o l o , e l p e l i g r o e x t r a n j e r o " . 

N u e . s t r a s f i n a n z a s s e r e g u l a r i -

u u t i . í . o ' ' I c a d a v c r e n l a c » | ) i i l a 
D a v i d B e l a s c o , h a c i e n d o u n a p a u - q u e s e e r i g í . ) e n e l t e a t r o l a P r i n - p r o m u l g a d o e l r e g l a m e n t o q u e p r o -
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L A PREINÍA, M I E R C O L E b 2o DE E N E R O DE 

Informaciones de Puerto Rico! España seguirá colaborando con ia VASTAGO REAL 

L i zkfra azucarera 
>PCÚn un teléfcrama enviado por 

Presidente Asociación dp 
Agricultores, 

•.lív cniisiunado fede ra l de Puer-i ^an Juan , 
lu Kito ai depar lamento de Comer- . ."Se me ha informado su Asocia-
".11 WMhinfirton, el comprcio en 'Ción eudosa proyecto Binghain. Ca- , • • 1 , , 
i.v:u rai -tu "mpezando a sentir iblegi 'afleme hasta qué punto endo-|E1 dOCtor J u a n ButrOy.QX-mimStXC clci'Jrag'Uay, ÜD, Sldo no;U 
itiinui: .! de la zafrii azucarera , in - ¡ san ustedes la medida y .•»! decisión 

'ha <iil(i unánime. 
I (1.) Córdovn Dávila 
j Eii contestai ión a este coblegra-
Ima. el xeñoi' Pesquera Remitió f i 
s iguiente : 

iif 

diraiidi» que vn la actual idad esta-
ban moliendo r r a t r a i e s y que 

:- .iiü- rmpt 'zarian a moler dentro 
días. 

inayori:^las cont inúan nue-
J;ii;:!o;.' ele la dificultad de los co-
i.rc.-í, '•.•:pi'fialmente en los distri tos 
lab¡K;iUros, mient ras que los ban-

Sociedad de las Naciones en Ginebra 

br'adc coúsejiírtj jürídfco" y 'Ic ^al de la Lig-a 

I. 

Hor . Félix Córdcva Dávila, 
Cámara de representíiiitc.-:. 

CIN'KBKA, Fui;..i. cner.í :;4. 
—A' in r i i d i i j ' i ' p a ! " ; ? . ha i»Vj;oii a-

MI diniKiiin c'.í nr, mií ' .r.i-o il. la 

fo' . 'xprcsan la opinión de que los j ̂ ^'•'^-hinícton, D. C. 
vc.li: . van mejorandi), aunque no " J u n t a directiva .4.40C ¡ación 

11 tan ¡n.enos como hace un año. I Agricultores, por acuerdo unánime 
I.a construcción de ' dificios está de todos los niiembrosipresentes, sc-

i.jii.-c-'ii-
ili- ';r.a-

n ; 
•a 

cii calma, pero se espera nueva acti-
vidad di bii momento a otro 

sion de enero 4, cnc^psó proyecto 
Binghani sobre presupuesto sula 

L;ii vemas de automóviles son ¡mente en el sentido de que gastos 
mas o menos las mismas de haee un 'púb l icos no deben exceder ingresos 
año. rea lmente obtenidos du ran te año 

l.a fxpnitaciói i de f r u t a s conti-
nxia lentamente por la escasez da 
fn r i a s , ii pesar de los precios satis-
fui torios, siendo la exportación más 
importante 20,000 c a j a s de toron-
jas a la semana 

Soi'Iedad (le Naciones, n.i ab i i sn ?ii 
menor intención do corrnr ru - r«'-
lai'iones ami.xtofa.-; con i!i-« 

dp:dt.^ UL•n¡ír.^ de Ii; l.i-.;-.!. Kh-t 
rao:i>ne« fue ron vatiíii'.iila.-
ne ia t e rminan te hoy en una i '" '; , 
ine ia secretavíii ti" Ir. -le 
X a v i j n t s re'-ibió nro^oilcnii' rte Ma-
drid di; i:-ndo oue K.íU.i'ia iba a i n- 1. 1. 
vir.r un dv'.eeado a las -e^ione^ <Iel •'^•''•'^'.'l:''';: 
comi-c pr.r el bienes'.ar del nifio, de 

anter ior y de que todo.i los gastusMa comisión co iHt je ra par.i !a 
deben incluirse presupuesto geno-
ral. No hemos emdosado disposicio-
nes que privan leg'islatura facul tad 
hacer asignaciones esperiales ni nin-
guna disposición que invista gober-

i-rílio 

í.ü ...)sccha de café será probable- "ador con n i n g u n a l a s facul tades 
meiiif di' cinco a, seis millones de 
libra'- para la exportación, calculán-
(!<;: e que se recogerán unos do íe 
milloneas de libras para el consumo 
local al año. Las liquidaciones de 
chi ques en los Bancos f u e r o n me-
niiV""i este año que el anter ior . 

Tou£ Soto no apoya 
la ley Bingham. 

I n e r r o g a d o ol señor Tous Soto 
libre un ar t iculo de "El Tiempo" 

que dscia que el presidente de la 
i-;in;ara do lepresen tan tes y l íder 
ii-i. ncisia apoyaba la ley Bingham, 
dijo "que no había tal co.sa" y que 
•>11 punto de vista lo habían publi-
• a i l j ya todos los periódicos de San 
Juan , y agn-gó: 

"No sólo es to; he criticado los • 
IKKici'O" nuc hoy se conf ieren al e je-
fu t ivo di' Vedar par t idas de! presu-
piii^^líi, y asimismo puse de mani-
ric-to i'l o:roi ' cometido, a mi juicio, 
pur i'l pi'f.'íidente accidental de la 

. oviación dp Agricultores, señor 
i'<.-<juer;i, al exponer que el bilí 
Hingliam reat i ingfa la.s facul tades 
dtl ejecutivo y no las del poder le-
gislativo. Mis a rgumentos los re-
produce "La Democracia" en su 
editorial de hoy "No hay reden-
l ión ." Lb discrepancia de criterios 
ontrp este editoiial y yo, parece 
i-onsistir en que a mi juicio, no pue-
de sostenerse quo la "Asociación de 
Agricul tores" haya endosado el bilí 
Bingham en total idad, ni mucho me-
riíis ijue endosara aquella par te del 
hill. verdaderamente la peor y más 
Ifsiva a la potestad del pueblo para 
legislar en mater ia de gastos públi-
- íis, que prohibe a ia asamblea le-
KÍslaliva hacer asignaciones no con-
tcnidiis (n el presupuesto preparado 
)>cir i-l gobernador , si éste no d e c l ^ 
ru ¡a urgencia de la apropiación y ra 
cxisicni-ia de recursos provistos pa-
ta cubrir la asignación." 
La ley Bingham 

K1 pre'^iiionte accidental de la 
"Asociación de Agricultores", licen-
L'uilo .(osé L. Pey.iuera, recibió ol 
domingo último un cablegrama del 
c.imisioradii residente, señor Córdo-
va Dávila, concebido en los siguien-
;'>• t i rmil ios: 

que hoy tiene la legislatura. 
Joeé L. Pesquera 

Presidente inter ino 

NOTAS DE HARLEM 

Abandona su hogar . 
La joven puertorr iqueria CoiiHue-

¡'érez, cuya desaparición ha lo A. 

ItH'.'iún }' el bicaevtar de los nlfio.s y 
di' la gc-iUe joven. 

l-lstp comité ."e va a reuni r 
cu HMirzo venidero. 

C u b i condrna las pueri 'a j 
GINEBRA, en- ro -M, i.P. -

\ i s la do Iss iieyoi'incicncs ciu^ 
tiin llevando a cabo crttie lC';'.a-
do.'̂  T'nidi).* y Fran^'ia para In ••̂ n-̂ -
i-rijiilón de la r.rrva re hn d.nlo 
í'r:in i.r.|"'íir'rncia ho" n la cor.íini'-
c:>i.'ió,í r rci ' í iJo " i r la Li~fl di- N>.-
(-ioTip?, 'í.'OcT'lente d:-l gahiori-.o d»-
ia i«:a Cnba. 

Kn orta comunicación so dice nae 
. t i goiiiorno c'.ibüiui fp adhier - 'jiiav 
11 <;ieciaimi"nte'' a los prlníiniu • 1>m-
¡sicos de 'a r—io'üci'iR i dop t in i a ' i \ ' >!afiiJiie.; ¡yo 
I t'pv unanimidad p t la i^Uima nsar.i- .lo?" Hi .í'.ro'.'o. 

(.0 e 'o ¡^"..o imr i ' i c e- (ÍPcidid;»-
¡1 e una " ynrlidKriii de Ui r" ' -

L't: r^presé 111¿tute» a r fc r , t ino 
HNKBÍíA. -urrr , lil, ,ili-
.10 R'!scionc< l'>.Lfi':oro:i do 

'. vu. l'j ai^atuíc?. di- r'vpí' :ni-
'•i'v' i»lvx!ii!0 i!c la .'^oeieiiíiU '!'• Na-
c 1 ?!vió uiw r-ii)ii;:i.'(;--'.ii(n a 
^ii.T'i'^t:' iiir'eiKlo lUc el ^eri M' Joa-

a :a A -
'•¡i la;; o í Ci :::..i'aitO in''.ii-<;'uul 

dt^ Crtopi i'atip;!. 1 •.'enijilai.ííniió al 
qu-.' < n '1'';a fii' ' coiiucido por el 
Ui lacipe dt; la.r: .cr.Hiis.as hispano-
im.-i-;;'r.no.:,'-(lnn'Knr;-¡;:e ( ¡ómi : Ca-

Vienp u asumir un puesto 
en . . . ) lA'i — H' 

"-i»''or JLian Bu?,-o. tx-mi,';-ítro d,' 
IJe ficion-?'! I'^iilcriore.'. lol 
yaf' Ik ' í ' ' ú l t imí i r t tn le a Kurnpa. ' 

e.'.a .'emann el puesio crea-
'!r i-oi-len'emen'.e de' fimsc.'iíiu i u - | 
r¡ Ii..-:r ih- la Lixa (te Xacionc-, di:-: 

'íH'l.j lar^áicn lu ye^'t-ífin jur id 'ca 
.,• ."i"!;:!! do !n I.i,?*'-

En transi to ., 
t ; iNKBl:A, •.mei-'i 2-1. i.í^- -El 

' t i r Cmuiv . inf:>niiii a la Sueiedsc' 
el iloptor Antonio 
"sii'.'.adíi iicr Cu-

biea de In L i j a , c(in''!e1iando todas , íoai^ia .pani o! puesto 
las aue r ra s de agrosién. ' I'ic cor.r.cjen tü^nico de la v.uni'ióh 

ET men-a'V del gob iemo c.i'iüno i (II- i;::n;unicacrcne.-', ;'o encucrtlra ys i 
hace hincapié en que Cuba bu to- Cf Irán-'^ito. 

"£¡ pueblo de ££. Uü. debe investigar 

Brasil condonará la deuda y devolverá 
al Paraguay los trofeos de la guen 

f e r en t e s religiones diversas, fiioso-
íias, puntos de vista e intereses mu-
cha? veces similares y otros antagó-
nico.^. Los misterios religiosos, la : 
docy ina , los principios católicos no . 
han 5Ído nunca por el actual gobier-
no de Méjico ni por gobierno algu-
no, entro otras cosaí porque imoli-
can asuntos quo no les interesan a i ! 
cfimpctcn ai Kí'ado. Lo que el c e t a - ! - , . , _ . 1 
d-.> !aici> ha quitado progresivamen- 'L.a prensa siiciamencana nace resal tar este acto üe ver, 
te al i-'ero en todos los paire? que 
hHn ingr-.-.-.;:dii a la cul tura, e.-i su in-
df ' iMa intnmiif ión en las funciones 
g u b e r n a t i v a y la l imitada a 81 amu-
'ivirjiK- V biono,': m:itcri.".lss que per-

iji:dicu;i cnotrai-mentc la > >ciedad v 
'íi l a ii>';'ani'¿i"..'ión-

fe 

dero espíri tu de solidaridad americana 

Recibe pocc favor 

MONTEVIDEO, Uruguay, 24 de|.-\dministraeión designó cumn i>.. 
enei-o (."P).—"La Tribuna Popu la r" 'b ros del consejo de patronato 
elogia la iniciativa d^l Brasil para • lincuentes ai doctor Martin {• 
condonar, igual que lo hizo ol ÍJru- goven y al señor Atilio Arr;" 

;guay hace cuarenta años, la d2uda|! íafons. 
II-^B-^NA. enero "24. I/Pi.— l ' n n ¡ q u e contrajo el Pa raguay a conso-. También designó miemhrc 

proposición presentada por el doct.ir rcuencia de la guer ra de la Triple consijo directivo de la csiqí'-
Jesús -M, y-, ¡>es. de Coitnibki. para lAlianza. perior ds- comercio a los señóos, 
l:i <r?api'''n de una corte Panamcr i - ' También tiene el Brasil el propó- ' " ~ . . 

icann pennanen te , a i:i lUal se so-|?ito de devolverle, jun to coi; la Ar-
• m : r . v : t n !oda,- lüi-. di^putas que íeigei i t ina. los trofeos conquistados en 
|sU'citcsen tn' .re las naciones an\er;- ¡dicha guer ra . 
ic?.na?, ha -̂ id'v r s c ib i i a con marc t - K1 diario expresa que ta! acti-

tud encarna el verdadero espíritu 
de solidaridad americana, contras-
tando con la tendencia imperialista 

ha "^id" r s c ib i i a con m a i r t -
ida f r ia ldad. 

Parece hacerse notar, aun cuando 
el doctor Yepes se mostraba si.-licito 
en explicar quo no t ra ;a3a de c r ea r !de los Estados Unidos seguida en 
un cuerno en oposición ai tTÍbun.il I Méjico, Panamá. Colombia, Cuba. 
Internación:'.! de .lusticia de Ln H. \ - . "an to Domingo, Hait í , Puerto' Rico 
ya, que la mayoría d? los delegado?iy Nicaragua. , 
ven en la proposición el deseo del p . 
sub-straerre a la influencia de este! ,-tÍ^c 1 • o. 
cuerpo jurídico, v cuentan que va , A i R E S . Argent ina , 24 
que la muyorír. de las naciones ame- Ministerio de Ma-
ruar..!,» :;c<n miembros dei Tribunal r ina anuncia que^liegaron a Bahía, 
I j iscrnat ional de Just"icia, no bny I í^ui^nos Aires, los 
porqué crear otro cuerpo análogo g u e n a recientemente 
pr.fa d'.:p!k'ar 1,.:̂  gastos sin mejora r ['^"'^P''"''''® " Es¡tona para la flota 
el servicio. ¡argentina. íj • 

Traslación de restos 

r r D o r c / n E - A r T T - r » r ' r ^ i B U E N O S AIRES, 24 de enero 
C-l. rKt.blUt,ni t Ut La cancillería del Ecuador ha 

i? HF liflí ¡Vf A icomunicado al gobierno argent ino l\. UC. DXJl^tVtA jqy .̂ ^, ^j.^j^^,.^ argentí-
no recientemente fallecido en Qui-
to, señor Areco. serán eiabarcados 
a Valparaíso, de donde serán t ras -
ladados a Buenos Aires. 

Acompañando -a los despojos vie-
ne el capi tán Espinoza, nombrado 
especialmente paru ello por el go-
bierno del l'!c,uadür.> , 

Recepción áipiomática 
BUENO.S A I R E S . 24 ds enero 

De Bélgioft-; ciomunican que e 

(roiií'..-ii:¡iilflii .Ir la Iii. p.'icl) 

como en una colmena donde sobra 
micL 

Califico de circunstancia feliz la 
presencia en el acto, ilel .Ministro de 
Colombia, "país í¡de acaba de a r re -
glar defiri i t ivamcnte ¡a vieja cues-
tión con el Perú , en t rando Brasil, 
Perú y Colombia a interesarse en la , , , , I. J .f C u c u iV I» c 
explotación de! rico patrimonio co- ministro argentinu 

La co.Disión de ' 'Buena V o l u n ^ á ' ' ' mandad^ a. Cent^o-Anie-

r ica r inde una interesante mc.TioYíá','exptnleftte''de'^'u CiltSrto 

Esta in teresante fo tograf ía in-
troduce a nues t ros lectores al pi ín-
l ine Miurií-io Feoerico Carlos Ma-
nuvl Üumbcilo, hijo de la princesa 
Ma.'.i.da de Italia y biznieto de la 

Consuelo A. Pérez 

causado mucha pena e inquietud a 
sus famil iares , abandonó el domici-
lio de su tía y madrina señora Geor-
gina M. de Salcedo, el 17 del pre-
sente, llevando consigo sus dos ni-
ños, el mayor de un año y ocho me-
ses de edad y el menor de diez me-
ses. 

Todas las investigaciones que se 
han llevado a cabo con actividad no 
han dado lesul tado sat isfactorio 
hasta el presente. 116'habiendo sido 

Ayer llegaron a Nueva York, los 
miembros de la misión de "Buena 
Voluntad", que en noviembre Jo 
1027, marcharon a Centro Améri-
ca comisionados por la "American 
Frietids Service Commitee" y la 
"Fellowship of Reconciliación", o n 

jier.'zaP. n i a n í f e r a n d o (itíp ' -nnr t t rós j '^ ' ' ' ¡y Victoria de Inglaterra.^^ 
fomo.s jueves, jurado, y e jecutor ' " ' . ' ^ ^ 
a la par qiie rcdai ' torés d t Iris "ri'iti-
cias oficialas. Lodo ello en uno", f .e-
(iriéndoso a las con versaciones que 
hí-.n scstenldo con elementi-s cpTifrfl-
americano.s durante su vrail' dn dos 

so en t re el general Handino, j e fe ile 
las t ropas nicaragüenses que lu-
chan contra las f u e r z a s de la Ma-
rina de EE. U ü , y las autor idades de 
estas úl t imas; objeto que no pudie-
ron llevar a cabo por haberlo im-
pedido la superioridad yanqui, quo 
no les permitió entrevis tarse direc-
tamente con el caudillo disidente. 

La Comi.sijn está compue.sta por 
el profesor Elber t Russell de Duke 
Univei-sity, N. Carol ina; Miss Caro-

_ lina Wood, Rev. John Nevin Sayiv, 
¡iosible obtener ni s iauiera el menor 'Secre ta r io de la "Fellowship of RF-
• ndicio que pudiera guiar a loS f a - concilfation" y Roberto Jones Je 
miliares y las autor idades en su Chicago 

el f in de lograr 'un a rb i t r a j e amistó-• messí; baeen r e í a l t a r quel "'repetid 3 

lograr una producción de películas 
que Itiesen vfridl^:as y que presen-
tasen a lor> hispíinoamericanos en 
una forma que so aproxiine algo 
laa.s a la lealidad-

m ú n " 
Terminó con frasos de a fec to pu-

ra el nuncio, decano diplomático y 
para todos los presentes, contestán-
dole ol nuevo Encargado de Nego-
cios, señor Elejalde, con mani fes ta -
ciones d.e cariño hacia el Brasil y 
agradecimiento por Bolivia. 

BROADWAY UNE SU 
PENA 

búsque^la. 

LiNDBERGH CAZANDO 
CAIMANES 

i 
C1 (iiifiniiilcifin cji> Lil Iji. piís.) 

ii(hniraron sus cualidades eniociona-
le.s de un grado exquisi to; como t rá-
g i^ i .María üueiTero r.o ha tenido 
r^/al y .?u a r t e ha hecho que se des-

CRISTOBAL, Zona dql Cuñal, 
enero 24. — E l coronel Charles 
A. Lindbergh, tomó ayer el bautis-
mo de "navegación submal ' ina", 
cuando en compañía del comandan-
te Ward Wor tman, de la base naval 

t aque predominantemente el d ramai t i e Coco Solo, embarcó en u n sttb-

español, Art is tds como María 
r re ro per tenecen al mundo y e.s p o r | ^ e p rofundidad en la bahía de Li-
e^o que el mundo en te ro llora in-lmóii . 
consolablemente su pérd ida ." i Ŝ l comandante Wor tman dice que 

no observó en el- célebre aviador 
P r o f u n d a m e n t e conmoci^^nado ni 

. 1 1 j 1 - - ^ las dependencias del st ibmarmo, 
hardt , uno de los mas entusiastas c a m i n a n d o detenidamente la ma-
.atrocinadores do la importancia quinaria, no pudiéndose ver ningún 

qiu. en la escena se debe dar a l a - ' i j^ j^ i ,^ ' ^.^velase la "nerviosi-
juce.s, al decorado, a los t r a j e s y a . ' ¡ a t r ibuido última-
lor. mas vanados detalles p a r a 

La memoria presentada por dichas 
comisiones, declara en primer lugar 
que al l legar h Managua, celebraron 
varias conferencias con el doc 'or 

r.iuPhas vfccs. hán eScuchacíú la pre-
V(?nciün wic c3¿iste eohti-a la políti-
ca del Cob ioíno de 'Es tados Unidos, 
algunas vucc-s, dieí el MensaJ'e de 
la Coiiñaión. atribuida al " imperia-
lismo do \ValI Si ." . 

"Atendierti 'o a la ¡rtlportaneia y 
público ihterés de la aseveración en 
t an tas ocasiones cscu('had!i, -ieclaia 
la Comisióli, hiScestí necesurio que el 
¡lueMo ameriCant> investigue y re-
vise todo lo qite nücT.strd gob ismo ha 
hecho duran te los liltinios 2,5 aflus 
en el ma r Caribe"-.—^ 

Legislación unif icada 
S-Tvlc'..! KHVI- ÍJi) i" 1..V fRENS.4 

Derecho internacional privado y 
uniformidad lí'gíslativa. Dada lectu-
ra al aota de la sesión anter ior el 
doctor Maurtua, presidente de esta 
comisión informa a los delegados de 
la fo rma en que se habían llenado 
las ponencias que se acordaron en la 
sesión pr imera. Al misma tiempo ,g! 
doctor Maur tua insinúa a la comi-
sión las ven ta jas de que los ponen-
te» d e s i g n a d a se reuni rán integran-
do un subconiité dentro, de la comí-

LA PRENSA HISPANO-
AMERICANA 

((*o;ilii>ijuclAn ([<• ki Iii. iiTî .) 
la política exterior de su pa t r ia y 
como un sabio conocedoi de los pro-
blemas que interesan tan to a Norte 
como a Sud América." 

acreditado allí, 
señur García JJiibtii j i , presentó sus 
credenciales al. rex Alberto. 

Ministro CA palacio 
B U E N O S AIRE.^, 24 de enero 

<JP).—El ministro de Cuba, señor 
Mesa, visitó al ministro de Agricul-
tu ra , señor Mihura, anunciando que 
su gobierno se pro)wne r eba j a r el 
impuesto al tasa jo . 

Instrucción aérea 
RIO DE J A N E I R O , 24 de enere 

(JP).—La embajada bri tánica se di-
rigió al gobierno del Brasil dicien-

¡do que como solamente es posible re-
|cibir a ocho oficiales ex t ran je ros pa-
ra perfeccionarse en la aviación 
bri tánica, deseaba conocer los nom-
bres de los oficiales brasileños que 
desean aprovechar las facilidades 
en r?ferenci,-.. 

Nonsbramientcs 

En contlusión, d o l a m o s hacer gjón con objeto de que presentaran 
constar nne.ftra confianza en 1q.9 
pueblos de Centro Amériea, en los 
qué hemos Encontrado competentes 
intíividuos. Costa Rica es tan iirogr-:'-
siva. que la calif icamos como la Di-

Dana Munroe. encargado de nego- jnamarca de Centro Amérnia, y Ib 
cios americano, y con el corbnel Ma-rque ha hecho sin intervenci'ón ex-

mejor éxito de la obra, comentan-
do sobro la muer te de la genial ar-
pista española, nos raanifie.sta: 
"Croo que f u é de la g ran Sarah Sid-
donh que se dijo que le bas taban 
tinas cuantas tablas y un mucho de 
emoción para hacer t r i u n f a r un dra-
ma. 

'•Ton Maria Guerrero la escena 
n^vefítaba monos todavía, con su ge-
nio inconmensurable lo llenaba to-
dn. La escena, el t ea t ro , la obra, 
eran ella misma, su emoción y su 
«rte . El resto se olvidaba entora-

A1 desembarcar ya le esperaba el 
I público, compuesto en buena j iarte 
de tur is tas , que le asaeteaban con 
sus máquinas fo tográf icas , Lind-
bergh sonreía amablemente . 

Esta mañana , en compañía de va-
rios oficiales, ha salido al campo pa-
ra cazar caimanes, lo cual constitu-
ye una nueva aven tu ra para el 
'"águila soli taria". 

COLON, Panamá, enero 2-1. iJPi 
—A las -1.50 p. ni. el coronel Lind-
bergh, acomri-'ñado por t r e s oficia-

de la aviación y pilotando un 
ir.viiie, centralizándose la atencióni avión anfibio, ha par t ido para las 
• 1 la i-ximia a r t i s ta , " ' Islas de las P e r l a s que. se hallan a 

unas CO millas al S. E. de la ciudad 
li ' .s f i gu ras prominentes en el 1 de Panamá. Permanecerá un día en 

m a m a clasico de la escena norte-1 ellas, visi tando las famosas fac tor ías 
americana. E. H. Sothern y WalterIdedicadas a la pesca de tan precia-
Hampden. hablan con el más pro-1 da joya, 
fundo -^íntimientn acerca de cómo; 

son Gulik, comandante en j e f e í3 
las fuerzas de la Marina, a quienes 
expusieron la necesidad de hacer 
un esfuerzo para establecer un con-
venio de paz con el general Sandino, 
an tes de qtle empezase la Conferen-
cia Panamericana. "Nos ofrecimos, 
dicen los delegados, a salir al cam-
po para bablar personalmente con 
el j e fe nicaragüense, para e l ' e u a l | 
t raíamos car tas de presentación do 
su hermano Sócrat-es Sandino, así 
como también nos ofrecía su apoyo 
el padre de aquel. Apesar de todo 
olio no pudimos convencer a las au-
toridades de nuest ro país para que 
nos dejasen llevar a buen f in nues-
t r a misión". 

No obstante, las dificultades que 
expone la Memoria, Mr. Jones y 
Mr. Sayre, miembros de la Comi-
.sión, fue ron autorizados para pene-
t r a r en el interior, llegando hasta 
San Rafael del Norte, a 170 milla 

t ra rye t^ . creemos, ptieden hacerlo 
las otras naciones también. Los Es-
tados Unidos, p u e d f n ayudar las co-
mo un amigo, pero no t r a t a r de do-
minar, sinn pacién temen te l legar a 
comprenderlas; cooperando siempre 
Ctín todo el respeto para no her i r las 
sensibilidades y la dignidad de nues-
tros vecinos' hispano-americanos". 

El día 27 dei corriente, a las S 
p. m., tentirá lügár una recepción -le 
bienvenida á la Comisión, en local 
social 'The Fr iends Meeting House', 
221 East , : 5 lh St .—Hablarán ^obre 
sus experiencias, Mr. Nevin Sayre y 
Miss Carolina Wood.— 

EE. UU. BUSCAN PRO-
TEGER SUS INTERESES 

(('niitiniinfinn ti»» Itl la. pác.l 
espacio sobre ella.», después de de-

de Managua, y a donde llegaron des- | clara» que los acropiano.? d e com-
puéa de tres días de viaje a caballo. ¡ pañias conierciaie.=i dií^frutando con-

En dicho lugar pudieron hablar t ra tos del gobierno tendrían dere-
con la esposa del general Sandino, a cho a pa*o libre sobro el ter r i tor io 
la que ent regaron las car tas de pro- <ie las otras naciones f i m a n t o s del 
sentación ya mencionadas, así como 
ot ra solicitándole ^uc accediese ; 
celebrar una conferencia con lo: 

t i a t ado 
En otro articulo se añade <jue 

este pasa je puede str., restr ingido 
miembro» de la Misión, cuyos propú- en el caso de una nación no fir'-
.situs también le fue ron explicados. 
Esto sucedía el día 27 de diciembre 
de 1927, o sea t r e s días antos <le! 

man te 
tran.^porte de armas y esplo-

•sivo.s en aeroplanos privados queda 
combate de Quilali. en el que per-• expresamente prohibido en el an-
dieron la vida seis soldados ameri-! teproyectn y aun el t ranspor te do 
canos.—La espo.«a del general San- j cámaras fo tográf icas puede ser 
diño, manifes tó que se requer ían . prohibido si los gobiernos así lo 
seis días para recibir la contes tac ión ' desean. 
en San Rafael . ; En adición so provee que por ra-

Los dos delegados aguardaron ia ^oner. de seguridad pública cual-
respuesta du ran te diez Oías, ente- quler país puede restr ingir tó ar-

LOS AUTOMOVILES 
PARTICULARES EN 

COSTA RICA 

afiu ' ia la muer te de la señora Gue-
11 ero al tea t ro norteamericano. 

"3^a e.wena de Norte Amériea le 
debe un nuevo y notable estimulo— 
nos diio ol señor So the in—. Ella 
i'i 'rtenei'ió a la ofcuela realista más 

qu,' a l.n indefinida y con su | w ' ^ s n K - G T O N i ^ n ^ V o ' T i ' ^ V i a -
Msita .'orta .i i ^ t r i.a.s despertó en; - automóviles a 
n . a , - o n c . e n o a s el hecho de que i^osta Rica, para su u»o par t icu lar 
.in': vital onere ia paloita aun en e l l ^ j g ^ t ^ a s estén en el país, no t ienen 
t o azoii nei urama. pagar detoehos de importación enemigo de ia ley y del orden. No 

K. '•( jKir Hampden, por su parte, \.:obre ellos, según un decreto de fe- habiéndolo visto, no podemo.s decir 
nianifii - ía: ••Muría Guerrero nos ;^^^ reciente del gobierno c o s t a m - lo, pero nosotros creemos que él í's 
p.-.iOo a m p l í a n " - " e ¡uo la escena no Icense. | t á combatiendo sobre el suelo de 
n-ceMia va m;;^ paia v r algo admi-i E! v ia jero , el dueño o .«ni agente , i Nicaragua contra soldados que obe-
raoli' el ' i p o .;p l.i,! a r i í s tas de una^debe hacer su declaraefón en la ldecen a un poder que es ex t r an je ro 

'"•'• ' ' . . --. . . gj, gj paí.í. Hemos hablado con cju-

rándose luego por un despacho J e ' aeroplano no pued 
— — — »» -1 : i ransnor ta r sobro el t e r r i toHo de 

dadancs nicaragüense; , los cufflv'S 
i'iln ( uaiidad. Ella f ué la m a e s t r a ' a d u a n a y depositar con las autori-
s u i T ' m a de la "xmosi-m y su esfera dades aduaneras la suma t o U l de 
dp ucviun ar:i.-;ica abarcó de' i a í j l o s derechos ile importación, bien 
más airas ele-vac-ionc a las más hon-len cfeotivo o por garant ías . Al ha-
das profundid . idfs i'e la emoción, cer esto depósito, se otorga un do-
: in TU' tampoco desd íña ra las luce.»;cuinento oficial, en e j cual se hace l t ene r relaciones ¡ie verdadera 8i»(« 
;• ¡jii-Fombraí de la a legr ía ." ' cons ta r las condicionas de la i m p o r . | t a d y conf ianra con las naciones Je 

LA PRENSA, t-m f-ita corona del^ación del coche, y la suma deposi-i Hispano .América, nos parece que 
iniiiortale", recoFidi'-" al vuelo enti-e'^ada. Al reembarcar el au to , s e | l o primero que debe hacer es sus-

la prensa en .Managua, que el gene-: f a n s 
ral Sandino, declinaba la entrovis-i «actones. 
ta con la Comisión, la que en f.i amPÍ!» poder a cada go-
mensa je hace constar su sentimieu- Pa'"- l'mitai- en f a v o r de los 
to por no haber podido establecer propia nación el 
contacto personal con el j e f e nica- I ranspor ta r pasa je ros 
ragilensp ' " entre dos puntos den-

••Se ha'dicho y publicado qtae S a n - ' ' " " ^^ nacional. El t r a -
diño es sólo iin bandido, manifie-^-i estipula, sin embargo, que pa-
tan los Comisionados amerioann=,l " que eston dedicado^ 

al .ser\ntio internacional , las mis-
mas tarifa-i que rigen para las na-
ciones tendrán que ser efectivas. 

Películas d i famator ias 
Ei congreso panamericano se en-

cuen t ia también escrutando las cin-
tas eineniRtográficas que presenv^n 
a Hi':paiio .'América de una manera creen que lucha sosamente por pa- Abiertamente tergiversada v en-ó-

tno t i smo" . ' 
"Si los Estados Unidos desean sos-

nea. 
La delegación de El Salvador, 

aparen temente al menos, hablando 
!-n numbre del sentimiento de '>tru= 
delegaciones, presentó una resolu-
ción oidiondo que se e jerza algo 

or. jiiiis n rnminenf - - miembros del presenta este <locumento como com- |pender el bombardeo y la.» hostili- más de cuidado al t r a t a r de la pan - ' 
.su probante del derecho de pedir la dades contra Sandino y sus parcia 

les, acordando una paz generosa y 
tcr.tro norteaini ' r icano, coloca . 
fcirnna de laurel sii-mnrevivas a n - ; d e la suma depo.sitada, 
t - la t umbs . a u n ' n o coi rada . de l a , " la cancelación de la f i anza o ga-
,ue fu é gloria excelsa del tea t ro rant ía 
"¿-•'ICO la grande España. 

.«ÍUBSCRIBASK H O V " S l I S M ^ 
V pierda de ví?ta las activida-
í̂ -"- ,in la colonia hispana. Podrá 
.j..^.,,:, h-yendn diar iamente 

LA PRENSA. 

E?ta concosinn está en vigor du-
rante un periodo-de SO días, al f in 
de los cuale'i, a rysm«cv haya si-
do solicitada una íx re tmon del pri-

, M'legio, la suma depositada queda 
,vn manos de las autor idades de la 
aduana en concepto de pago efec-

, tuado de derechos de importación. 

í ^ n e r a l amnistía. Para muchos bis 
parto americanos Sandino y Xica-

talla. En la proposición presentada 
al comité de cooperación intelec-
tual se pide especialmente que se 
ejerza mayor cuidado en la confec-

ragua . se han erigido en símbolos,: ci.ín de películas para ser consumí-
símbolos di'l imperialismo americ-a-1 das en el mercado hispanoamerica-
no y los métodos usados por una na-i no. 
ción f u e r t e contra una débil". , K1 señor Héctor Carero al presen-

Sigup la Memoria declarando l a l t a r la resolución declaró que era 
intransigencia de Estados Unidor,. • necesario que los miembros la apo-
con ri 'spccto a la intervención di ' lyasen en el interés de sus propios 

la conferencia la ponencia única 
aprobada y discutida por ellos en 
ta cual se t r a t a rá de la "unif icación 
de la legislación" esto subcnmité de-
be t ener en cuenta y como antec.5-
dcnte favorable oue la legislación 
c M l áKií'ricana, ofrece tiara su uni-
ficación facil idades que no se.cono-
cen én ias legislaciones europeas, 
ya que la total idad de los códigos 
de Aniética,están inspirados en el có-
digo civil de Frsnc ia 'y cercado su es-
píritu con ligeras variantes . 'Sin em-
bargo predominando un mismo pun-
to de vista fundamen ta l ese subco-
mité, piiodo presentar una ponencia 
én la que so someta a la considera-
ción de la comisión ol proyecto de 
uniformidad legislativa." Después 
do un l 'gcro debate de escasa im-
portancia. l£i comisión aceptó el 
proyecto del doctor Maur tua acor-
dando reunirse el próximo miércoloj 
para conocer de ios demás asuntos I 
a t r a t a r . 

Cuestión rclii^iosa 

El embajador de Méjico señor 
Lerdo de Tejr.da ha contestado 1 
una?, decluracidncs que el ilustrí;;irii;> 
señor arzobispo do Yucaián ha he-
cho re le ren to al asunto religioso ' ' n 
Méjiqo, dicién^olc que esto asunto, 
no es de la compelent'ia ds la Sexta 
Conferencia Internacional América, 
na, añadiendo que el arzobispo 
Yucatán v todos lo.s d t m á í prelados, 
no e.5 por U patr ia mej icana y sus 
ovejas por In quo suspiran, sino por 
el podi.r temporal y económico que 
la r e fo rma pulitica religiosa les qui-
tó fundamenta lmen te <lesde el año 
mil bchocicntos cincuenta y siete. 
La iglesia mej icana, "no es verdad 
que pida derecho a la vi;la. éste 
no se le ha negado ni de.'conoci'io 
un 7o!o instante, lo que no so le ha 
permitido ni se le permitirá, cuales-
quiera que sean las argucias de que 
se valga, ni las fue rzas que preten-
da mover en sus con.=píraciones, r -
la pretensión de ser una entidad po-
lítica dc-ntro del estado laico, único 
que puede simbolizar la soberanía 
como expresión de toda la comuni-
dad gobernada, ert'la que existen di-

\A CASA 

ESPAÑOLA 

Representante» de la* f4bricas 

Víctor — Coiumbia —Odeon 
Victroiai , loitruiTientos 

Musicales, P iaros j Pianolas 
Las mejores marcas de Radios 

e o s F.-VCILID.MllS-» H.̂ HA KI. I'.VI'O 
fjompleto jirrtido, Di$eo* Stpaño-
les, Rollos de Piunola "Q. R. S " 
S W CATALOGOS GRATIS 
Ketiiltlmo* n al rartri-u A todM 

l'ortCH ui« KRt;«illt4 l'Oiilus y 
F>r)'rl4» Kiri», 

S. F. F e r n i n J e z ^BIKKTO HASTA 
itit ar] neottf. I " " 

(.Ĥ kAAol la soch». 

Algo confiados 
SAN SALVADOR, enero 24 (JP) 

—La Pi 'eisa de Centro América en, MONTEVIDEO, Uruguay, 24 de 
su casi totalidad cree que en la con- L El Consejo NacÍOTal de 
fLi-encia panamericana se hará a l g o j - ' 
en favor de los países hispanoanie-
ricano.s. Algunos diarios se mues-
t rau pesimistas respecto ai congre-
so, debido a la intervención de los 
Estados Unidos en la política in te i -
na de Nicaragua. 

En Honduras, las columnas edi-' 
torial istas de "FA Cronista" acogen 
la idea de la unificación de la pren-
sa hispanoamericana, lanzada por el 
di rector de "El Universo," del Ecua-
dor, don Ismael Pérez Pamino. 

rique Brusco y Carlos Ainegi;, 

Comisión de limites 

MONTEVIDEO, 24 de enern 
—Par t ió hacia el norte la comí 
demarcadora de límites con p! b 
sil la cual presidé el señor V:-̂  
Sampognaro. 

Banquete al nuncio 

MONTEVIDEO, 24 do enero ; 
— La Federación Juventud Ci ' 
ca dol Uruguav dió un banquí^ 
nuncio apostólico, monseñor Con» 

EN 

D I S C O S 

COLUMBIA 
Esta casa, la más grande j 
me jor surt ida en Harlflit, 
o f rece lo más modeino en ra'>. 
sii.'a y canto de todos los ¡«v 
S9.S hiíipanos. 

i in t re otros muchos, vengi 
y oiga, estiit diccoi: 

ilr Fiw'c'i... •' 'aiirir'. 
í "Kíi .ViiifK'iiíí í'.int'i' 
í't-rfo Fiuí-o 
i;i <-li'l>cr" s. 
< . . .Dan2.'« 
l.:> l'ri.rÁiffii iJiiniw 
; > Tú <111̂  HrcliK, ''fnir 

! 
i'lf l'''tii*í('fiti» il»- Tnfl 

Imim 
l.ii B t - l l » >líirs'vt l'ant» ^frs 
l'NitM .>« S'íii <'ub.Hnii>. 

< ' ( i i ( t i - u PaUkJ i iMiK 
:<lu«- \ u S.I- «itirtii.- I:i Hulinni 

Reiíable Music Co-, Inc, 
La casa que vende barato 

I S C S 3 i d A v e . , N . York 
( C e r c a l i e U c a l l f 110.1. 

Tel. .•llTialer oi'ô . 
S < ' r r j i n ü H COR p r o n t i t i i i l i o i . p e i U d u 

IKir comfci, 
riD.\ C.%TALOfl() 

- \ b . o r t n l U A r i a n i e n t e i l ^wdr , l a s ? ^ 
111. a 11 1>. 'n. Ixw sibiirliis hii-.L]L IK 

1 2 d e t a n o c h p . 

AUIKRIO r.O.S nOMlXíiO.S 

Si, 
oorqu 
rtblo 
ouesíi 
íbund 
tollo* 

EL JUICIO ORAL DE 
LOS HISPANOS 

(Coiit i Dilución dt- In- In. pílff.) 
dicial más .sensacional aun, f u é pri-
mero la prueba presentada el lunes 
de que la supuesta máquina infer-
nal, era una simple ra tonera de 
nueva invención y ia presentación 
ayer en la audiencia de la corres-
pondencia sostenida entre los acusa-
dos y la fábr ica de juguetes , para 
la cual ellos t r aba j aban cuando 
fue ron arres tados por la explo.sión 
de Brooklyn. 

Jesús Silva el o t ro detenido con 
de l ioyos, declaró en la sesión do 
aver . negarrl-; eme el raaierial df 
plomo e i i font rado en su habiiacióii 
unes 2f>i> monos, fafcric.vio? para 
l a ' f á b r i c a do jugutl£< para qul^n 
t r aba j aban fuese matorial para 
bombas y al mismo tiempo señaló 
entre los "m's ter icsos objetü.s" pre-
sentados para exhibición en la cor-
te el molde ^ue seivia para fur .d ' r-
lOB. • ' 

La dcfehna f eíperab.a t e rminar 
ayer la p r t scn ta t ión de " n i e b a s ala-
gando ls(iinocencia de luí' a usados. 

s 

elementos encaminados a l imar as- sentimientos, pero uimbicn para 

601 Nl.STH AVENUE, N. Y. 
Kflqoliia jfp IH IdrcI ^irrft. 

ÍVi, I-. r.Ti->í\Biil,. 'Í2XS. 

¿CANAS? 
Porqué tener canas cuando es 
tan fácil combatirlas con la ma-
raTÍllosa Agua de Colonia Espa-
ñola 

"LA INVENCIBLE" 
Una cabellera canosa, es un ab-
surdo en los t iempos actuales. 

•'LA I.V\-EXCITtLK" es ona Co-
lonia liitflínii-a, lU- afiiadable per-
fume, que se npHca al cabello con 
Ja manu. in mismo ciui' cualquier 
otra loción. I > absolutam^-nte 
liiofenyiva. no mancha ni cniira-
sa la p.rl ni la rojia-y d''v\ielvp a 
loa ralíí llnje rano«!o» y rnarchilos 
«! color original y ia lozanía ds la 
Juventiid. 

PRECIO DEL FRASCO 
En N>w York $3.00. A f u e r a de 
la ciudad, libre de porte. $3,25. 

PIDASE PROSPECTO 

JOS. VÍCTORI & CO. 
1 6 4 P e a r l S t . , N . Y o r k C i t y 

ENVIOS A TODAS P A R T E S 

I N V E S T I G U E 

Antes ele invertir 
Aconsejamos a los lectores y 
anunciantes que no paguen 
niivgún dinero antes de estu-
diar de tenidamente el proyec-
to que se les someta a su con-
=;¡derac¡ón. Casi siempre es 
necesario el dictamen de .un 
abogado de reputación, espe-
cialmente cuando la t ransac-
ción implica el pago de dinero. 

P A R A 
S L 

C O M O D I D A D 
T O M A M O S 

P O R 
T É L E F O N O 

las siguientes clases de 
Anuncios Clasificados: 

C U A R T O S A M U E B L A D O S 

A P A R T A M E N T O S A M U E B L A D O S 

A P A R T A M E N T O S S I N A M U E B L A R 

C A S A S 

L O C A L E S P A R A N E G O C I O 

O F E R T A D E C O L O C A C I O N E S 

C O M P R A S 

E N S E Ñ A N Z A 

P R O F t l S I O N A L E S 

C O M E R C I O S V A R I O S 

Los demás, y otro.s que, por su índole, e<v 
rrespondieja publicarlos en la mUma see-
ción, deben .ser abonados por adelantado. 
Si no está Ud. cerca de nuestras oficinas, 
lleve cu anuncio a un agente ; en cualquier 
punto de la ciudad tenemos uno próximo 
a su doniicilio. Pregúntono.s por uno de 
ellos y por el precio que debe abonar, o 
háganos cualquier consulta al rejspecto. 
N'uestro número es 

C A N A L 1 2 0 0 
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Para las ^ 

N D A M A S 1 
POR BEATRIZ SANDOVAL 

L O S C H A L E S 

Si, los chales, no voo la razón 
porqué se les mencione con el vo-
cablo f r a n c é s " ech a rpe" siendo que 
nuírtra lenpua es suf ic ien temente 
abundante én pa labras p a r a indicar 
loilos los objetos, sin recur r i r a 

des y a toda^ la;i categorías que pue-
dan haber en la escala social. 

El que vemos en el prabado, iio 
es la suave y flexible b u f a n d a do 
soda que se enrolla en el cuello, si-
no un chai í e abrigo, h e ^ o de 

ntros idiomas a los que nada t^nc-
inoa que envidiar. 

Arí, pue.i, hablai-emos de los cha-
lo», que hoy por hoy están é t mo-
iÍB, y que, hay t^ue convencerse de 
ello, 0.1 una de las modas más cómo-
das que hayaanos tenido. 

El chai, - cubre lo mismo, los 
hombros desnudos por el t r a j o de 
noche, como las espalda-s veumáti-
ca.s de una anc iana ; se aviene a to-
(ios/lc« mosnentos, a todas las cda-

gi-uesa tela de lana, ¡i la cual se le 
ha sacado un fleco que dividido en 
delgados ¡rajos, se anudan, fo rman-
do pequeñas borlitas. 

La f r a n j a que le adorna las pun-
tas os bordada con el punto de cruz, 
tau antiguo, que adornó la ropa da 
nuestras abuelas y que ahora el ca-
pricho de la moda ha hecho resuci-
t a r con todos los atract ivos <iue pue-
den añadir le los materiales moder-
nos, los que hacen de esta clase de 
labor alffo exquisi tamente delicado. 

Centro de mesa 
• Ün t ra i ia jo nuevo y de mucho 

e.usto e jecutado con los colores de 
las porcelanas de Talavera , que son 
Ifis que siempre l lamamos azul por-
celana, adorna este centro de mesa, 

Pava él bordado se emplean pun-

feccionado en color malva y ador-
nado con cuello blanco, co rba ta y 
solanas color coral. 

Materiales; 2.75 mt. de repa, 25 
cent ímetros de radio o charmeuse 
blanca, 40 cent ímetros radio coral, 
1 metro de tela para el foiTO, 4 bo-
tones fo r rados con seda al color de 
la tela del vc-stido. 

Su confección es e legante y sen-
cilla. 

Se corta la espalda y delantero 
en el fo r ro , dejándole una pestaña 
de dos centímetros, se cierra a cos-
t u r a inglesa y se escota bas t an te ; 
en seguida, se le pone un bies ses-
gado en el cuello y manga.' . 

Se cortan cuatro lienzos de 40 
centímetros de la te la de lana, se 
unen y se dobladilla al largo que se 
desee; so plisa y de.ipués de plisado 
se cierra y se monta al f o r ro con 
doble costura. 

P a r a hacer el cuerpo, se cor ta la 
espalda y delantero en la tela co-
ral y cósase dere--iho con derecho 

'sdas lanzadas rnuy fáciles de haccr 
por estar d ibujadas con regulari-

T ^ k son los tonos ar.ules que se 
tmjvlfian para el bordado. Con el 
Mes obscuro í o bordan todos los 
petalos quo f o r m a n , las floro.s. Con 
''' tbno fnedio nc bordan todas la-s 
PUíitjífIa.s que" f o m i a n la línea hori-
« ^ a l y verticale.s de la.s orilla.'. 

El t raba jo , m u y sencillo, puesto 
JVe está limitado a cubr i r las li-
ncas do] d i tu io con puntadas én los 
eoiorc.s indicados, es de- gran vista 
•' " " frusto'mu.y deli<-ado. 

1 ara c! bordado se emplean tre; 
«•alffodón. 

•í?^ '>ordes se r e m i t a n con un pi-
^ i i A hecho a fr ivol i té con 
MTlé de íina de las lanas azules del 
''Opilado. ; 
^ ' W d e tAmbién rematar.se t o n l 
"Caje de Almagro o crochet. ; 

de .áUna i 
' "Imobadón I 

l̂ ®'® t r a b a j o que t an vi.stoso r e - ' 
^ ' t a , ca sumamente fáci l de e jecu-

Kn bordado inglés y c m una,^ 

tomates. Echen-ne en una cacerola 
añadiendo un par de cebollas par-
tidas en f inas raja. ' , dos dientes di 
a jo aplastado?, pero sin mondar , > 
un poco de pereji l . Póngase a cocei 
el con jun to s in 'agregar agua ni cal 
do, moviéndole a menudo con cu 
chara de palo. Al cabo de media ho-
ra ret í rese de la lumbre y pásese 
todo por un colador f ino, expri-
miéndolo bien. Vuélvase a ponei 
l u e j o en la cacerola con dos cucha-
radas de a fe i t e y alguna pimientf 
negra molida y déjese hervir des-
pacio, meneándolo bien, hasui mi 
rarlo convertido en una salsa e.spe-
sa. El puré preparado en esta for-
ma no puede f re i rse . 

De nabo* 
Lávense y ráspense 250 gramo; 

de «abos, poniéndolos a lumbre mo-
derada en una cacerola con un li 
t ro de agua, 50 j a r n o s de mantee.' 
y 100 de arroz bien lavado, cuidan 
do de qTJe no se peguen. Una vez co-
cidos pásense por es tameña y vuél-
vase a la lumbre eíste puré, moján-
dolo con leche si está muy espeso > 
meneándolo con cuchara de made-
i'a. Incorpórensele, poco an tes de 
servirle, 50 gramos de manteca 
150 de nata . 

Oe hortaliza» 
Póngan.se a hervir en una cace-

rola con agua y sal cien gramos dt 
haba!5, cien más de guisantes, unr 
pa ta ta de buen tamaño y unas ho-
jas de lechuga. Deshágase el con 
jun to cuando esté bien cocido, y pa 
sándole por un colador de estrecho; 
agujero.s, y i>ara que resul te menos 
compacto, aclárese con caldo del co-
cido^ dejándolo h e r \ i r después en 
un ángulo de la hornilla. Media ho-
ra después, añadiéndole rebanada; 
de pan f r i t a s , podrá ser sacado a k 
mesa. 

Otro 
CuézasG en dos litros de agua, 

con una cebolla, una o re ja de cer-
do salada. Al cabo de una hora añá-
dase un kilo escaso de guisantes se-
co», y hágase hervir todo sesenta 
minutos más. Escúrranse y desme-
núcense los guisantes con ayuda de 
un tamiz. Dilúva-se el puré en el co-
cimiento primitivo- Sazónase la 
mezcla, dejándola cocer un cuarto 
de hora en el ángulo de la hornilla, 
y agróguensele las o re jas cortadas, 
para fecharla en la sopera y sacarla 
a la mesa. 

CON ESMERADO CUIDADO España estudia cómo intensificar sus 
relaciones económicas con Argentina 

; !U>.vijs consejería.i de r 
uul'.'- han .«i''-' 'ierl . ; ; 
obíerno t"rir> x-.i -
entanteá - - i'^i' 
It las ñ •••••'• • '••••'.n---. iif 

nacional r.imp¡<»ia • .h 
'con In e\¡--encin do la •• [--f" 

ien ac-;u.ii:non*-' ho i ;!c • 

Si cHa fotnürafiri no miente, las japonc-sítas bellas van con f recuen-
-ia a !o= barberías, r o a a ru 'g lawe el pelo como algún ingenuo pudiera 
'gurarso, sino a a fe i ta rse la cara . ¡Y luego dicen que las cosas no cam-

>ian '. 

ie halla de vuelta en esta ciudad, i deseaba que el ent ierro fuese sen-
iespuéa de haber asistido a la inau- ¡ cilio,- y la familia se opuso a la oa-
;uració.i de la embajada de l'-spn-; tentación, se pudo hacer cómpren-
la en Washington. der a los í amülnrcs que SP t ra taba 

* " I de una gloria nacional, siendo de to-
También regresaron de \Vashing-,do punto necesario que se acepta-

•on el señor don Valcriam»- ( iu l ié - j sen la.'; coronas y demás homenaje t 
•re?, y el señor Eugenio Sánchez. de adhesión, en los que la nación 

Correspondencia 
para las damas 

En '•sin fiección i^jhllcnrí'moí* y coji-
ip'tftiTTlOfl todíi.s 1 . 1 » preguntan Que 
hm.'iin nuAst) loclora.-í uct'rra tltt 
â urituK InliTí.® para I.'IM inujc-rcn: 
hogor. cuMailu Je* nt/íos, fpininl»-
niD, i'íilUillüa. i>rüfp8h)n'*s fetn^-nhirin, 
UI19, iiiiu<ic;t. tcoKior. iiiuOh ,̂ fOniiuLaf 
síjpifile», p.lc. Tudas iKf» tt'Mpui'.-ítkX cu-
tan a fArco rtp la ll.'nli'iz 
SKndoval, r ituion ilcb^ii ir Uirĵ -'idurf 

las corlas: L-V PUKNS.V. 

El ló del mes en t ran te saldrán 
.'n viaje de regreso a su patr ia el 
íulto caballero colombiano don Car-
os Manuel Canal y su gentil espo-
a, doña Lucia Mantilla de Canal, 
niembros distinguidos de la colonia 
colombiana que han permanecido al-

¡gunos años en Nueva York. El se-
ñor Canal va a ocupar una a l ta po-
sición bap.caria en su pat r ia , ha-
biendo renunciado su* puesto de ca-
jero del consulado general de Co-
lombia, que ha venido desempefían-

eiitcra tomó par te . 

El pétame de los reyes 

Los rej 'es enviaron también su 
sentido pésame, habiendo delegado 
BU misión en el conde de Maeeds. 
j e f e del palacio real. 

Todas las entidades de autore.5 y 
actores do diversas partos de Espa-
ña, los princíp.ilos actores y autores 
e intelectuales de España han en-
viado grandes coronas y sentidas 
dedicatorias. De todas partes tam-
bién continúan llegando comisiones 

lin 
dibíff deishilado sencillo. E.=tc 
la s.'i? puede aplicar lo mismo a 
«l 'íue al almohadón, véa^e 
'̂ ién P'® g rabado ; tam-
if, jí^eda muy elegante combinan-
Ül^ bordado Richelieu con el in-
ror,_ I^ ra t o d a clase de piezas de 
^ de cam«. 

• ¿ ' . ' " ' « d o r Ye.lido 

K " r'''''cin.-i(, mi'dol'i está 

sobre el delantero, paj-tienda del 
cuello y sobre ¡os cuat ro piquetes, 
ha-sta el último de éstos; en segui-
da se voltea con un hi lván; como 
llega una par te al hombro, al ce-
r r a r esta pieza con la espalda que-
da su j e t a la corbata que es el so-
brante de esta pieza; su f e s tonea 
j con t ru- t ru , una vez te rminado esto, 
so le pone el cucilo que se cor ta en 
la te la blanca, se le cosen los extre-
mos y se pega ai cuello de la blusa 
con una -=!ola tela por el derecho y 

I se Fobz'ccosR con la o t ra . 

En e! delantero se hace el ojal 
i para pa.^ar la co rba ta en el lugar 
, marcado. 
; Se cor ta el cinturón, doble, en la 
; te la de lana, se cose y se voltea, ae 
Ip hacen los ojale.' en lo.s picos, se 

: cose a la blusa con una te la y se so-
brecose con la o t ra , se s u j e t a al 
cuerpo con lo» botones. .-\1 pegar 
e.sta pieza se le hace a la blusa en 
los costados un ligero f runce . 

Las mangas se f n m c e n por la 
parte de aba jo v .'e coren al puño 
que ye ha oortado también doble, -le 
cose en la misma forma que el cin-
turón haciéndole el ojal correspon-

, diente con su boten. 
P a r a uni r la manya al cuerpo, co-

\ lóquese el piquete de la espalda con 
el de la manga, f í j ense los doi del 
delantero e n ^ S i d o g de la manga, 
V el género sobrante se embebe con 
el hombro sin que f o r m e pliegue?. 

, ARTE Í U L t N A R I O 
Purée» 

De tomate 
I.r'ivc'.'' y párta.-i' un kilngnímo di' 

JULl.A J . A.; Lo ignoro, pero ese 
dato puede usted obtenerlo en la 
gran biblioteca pública, "Public 
L ib ra ry" que está en la 5a. aveni . 
da en t re las calles 40 y 42. La en-
t rada p a r a el depai-tamento de pe-
riódicos está por la calle 42; una 
vez en el vestíbulo, tome la puer ta 
de la derecha. 

ONTARIO: Acaso el cambio ope-
rado en e! carác ter de esa persona 
sea resul tado de alguna alteración 
de la .salud; hay circunstancias hs i -
cas que excitan el sistema nervioso, 
el cual se calma después qué el fe-
nómeno orgánico ha pasado; si es 
esto, tenga paciencia y no la i rr i te , 
pues las contrar iedades en tal es-
tado suelen t e n e r muy malas con-
secuencias. Pero si solamente se tra-
ta de una persona de mal carácter , 
que se descubre cuando ha creído 
ya innecesario llevar el an t i f az de 
una fa l sa mansedumbre, entonces 
es una lucha de caracteres en la 
cual t r i u n f a , no el que disputa más 
ni el que más levanta la voz, .sino 
eí que t iene má.s calma y más fuer-
za moral. Hay un proverbio latine 
que t raducido a nuest ro idioma di 
r í a : "suave en las manera», fue r t e 
en la voluntad". Ahora va mi con-
se jo: no le discuta, no le contradi-
ga, dé je la que hable todo lo que 
quiera y mient ras ella agota el vo-
cabulario, co ja usted un periódici 
y póngase a leer, aún cuando sólc 
sea en apariencia, pero no ceda n-
un ápice en lo que le parezca que 
es razonable; la resistencia muda es 
la más f u e r t e de las resistencias 
Luego que ella no tenga más pala 
bras que decir, haga usted cuentf 
que viene dtj la calle y que no ha 
oido nada y convídela para ir al ci-
nc o a d a r î n pasco. La inconstan-
cia t iene nombre femenino, y ella 
se cansará al f in de hablar a oídos 
que parecen no oír. 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

Anoche salió de regreso a Wash-
ington el señor don Carlos G. Dávi-
la, embajador de la República de 
Chile en los Estados Unidos, quien 
pronunció anoche una importante 
conferencia, que fu é perifoneada 
por la estación radio - di fusora 
W E A F . 

o • c 
Regresaron de la capital federal 

el señor don Rafael de Casares Gil, 
cónsul general de España en Nue-
va York, y su señora esposa, (luie-
nes fueron para asist ir a la inau-
guración de la nueva embajada de 
España en Washington. 

Don Eduardo López, presidente 
de la Cámara de Comercio Espa-
ñola, se halla de regreso en Nueva 
York, con procedencia do Washing^ 
ton. Le acompaña su esposa. Con 
éi vino también el señor don Luís 
Sunyé, secretario de la Cámara de 
Comercio, y su señora. 

Con pi-ocedencia de Panamá vino 
la señora J u a n a de Bencdetti, la 
que viene en v ia je de paseo y para 
visi tar a sus hijos, que haccn sus 
estudios en •.•olegios de la localidad. 

Se halla en Nueva i'ork la seño-
ra doña Lillían .Annstrong. viuda 
del que fui; ministro de Guatemala 
en Washington, don Francisco Sán-
chez Latour . Permanecerá por un 
corto tiempo alojándose en el hotel 
Central P.irk. 

El seiior_^¡pi.i . \ntonio B. l 'a iagol 

Cualquier cata que haga Ud. há-
gala bien hecha. Lea LA PREN-
SA todos loa df'as y no deje de leer 
lo< Anuncio» de Oporlunida' 'e>. 

do con sumo acierto y laboriosa-1 para adherirse personalmente al úl 
mente por el tiempo de su residen- t imo homenaje que se la r inde. La 
cia en ésta. sepul tura f u é abiei-ta en la par le 

* * ' nueva del cementerio de Almudana, 
De Méjjco vino en viajo de negó- j por haberse prohibido desde la aper-

ios el señor Federico S. Bravo. Es i tu ra de esta nueva necrópolis los 
ent ierros en los antiguos cemento-

cios 
huésped del hotel Pennsylvania. 

Si o s. 
Vino de Washington 

luán Gallego. 
el señor 

Han celebrado compromiso para 
contraer matrimonio el señor Emi-
io García Linares y la señorita 
Inés Angulo, hermana del presbí-
tero colombiano Vicente Angulo 
Prado, que aquí reside dedicado a 
a enseñanza. 

flos do Madrid donde existían las 
tumbas de las familias adinerada.' 
de la capital. La disposición moder-
na impide llevar ahora cadáveres al 
cementerio de San Isidro y otros aue 
se encuent ran si tuados ahora en si-
tios demasiado céntricos, debido al 
enorme desarrollo de la ciudad. 

:elebró un banquete de gala, recep-IAcademia. En «ítuación poco' desahogada 

La situación económica actual Je 
la famil ia Guerrero Mendoza no era 

A principios del mes en t ran te re-i ni con mucho tan brillarlte como lo 
presará a Bogotá el señor don .Be- ha sido en años pasados, cuando dis-
isario Díaz con su hermano. ¡ponían d e , una gran fo r tuna , ha-

» » - jb i tando un lujoso palacio en la calle ^ ^^i-iu 
Ayer ^ g r e s a r o n ^ de Washington. , de Ziirbano en Madrid, y gozando cuestión"de^Tánl^^r son en extremo 

1 donde fueron invitados por el em- le todas las c o m o d i d a ^ s que el di- optimistas p a r a el gobierno. Parece 
lero puede facil i tar . Su a fan arris;i- • j 

Parece ^ue España t r i un fa rá en Tánger.—Se va a construir mitivo, 

un nuevo aeropuerto en Lasar te ; e i radio en t a , e .cucU» 
^ ^ ^ ^ ^ i .MADRID, enero 24. •.P' -E^ ; - j 

I bierno piensa establecer .-n I;" 
MADRID, enero 24. —Hoy s c i q u e las cancillerías in teresadas es- 'yo^jjj ¡¡j, escuelas apa im 

reúne la J u n t a Nacional de Comer-; tán dispuestas a conceder a España inventa i.i r - r . ' 
ció de Ul t r amar para examinar d i - lgran par te de cuanto su g o b i e r n , 'ad>o Oel t ipo inventa . . . i .., 
versos aspectos do las relaciones]ha reclamado, y que próximamente panol t o s s i -Moya, t.^tos 
econóntJcas en t re España y la Re- ien una reunión especial se acorda- ,;on de g ran alcance, pensaniin. en 
pública . \ i«en t ina , asistiendo el em- rá la solución que se dará al asun- : uso de ellos para f in"- diijuc 
ba jador do España en la .Argentina,, to, la cual será sa t i s fac tor ia para 
señor Maeztu. • España. 

Los acuerdos que se tomen serán vacante 
elevados al gobierno como posibles 
normas que adoptar en la polítical MADRID, enero 24, —Como 
económica que se ha de seguir conjs iempre que ocurre una vacante en 
la República Argent ina . la Real -Academia de la Lengua, ios 

ánimos en la república de las letras Estación aérea 

SAN SEBASTIAN, enero 24. [/P) 
—L'na comisión especial ha visitado 
los t e r renos de Lasarte , donde se es-
tablecerá muy pronto un nuevo y 
moderno aero-puerto. 

Donativos para la Universidad 

MADRID, enero 24. (.í»»—En el 
Palacio Real so han recibido diver-
sos donativos con destino a la nueva 
Ciudad Universi tar ia , y en t re los 
(¡ue se incluyen 16.455 pesetas re-
caudadas por la Peña Andaluza de 
Méjico. 

El total recibido en la intenden-
cia real hasta ahora asciende a 
L091.000 pesetas. 

El onomástico de) rey 

-MADRID, enero 24. (.í ')—Un in-
menso gentío se reunió ayer en los 
alrededores del Palacio real, con mo-
tivo de celebrarse la f ies ta onomás-
tica del rey, del príncipe de Astu-
rias y del i n fan te .Alfonso de Bor-
bón. 

El enorme gentío obligó a los re-
yes a salir al balcón, acompañados 
de .«US hijos, t r ibutándoseles ur.a de-
lirante ovación. Los monarcas con-
tes taron con los pañuelos, agrade-
ciendo las mues t ras de adhesión de 
sus subditos. 

Los pliegos colocados en la porte-
ría del Palacio se l lenaron con gran 
rapidez, f igurando en ellos infini-
dad de f i rmas de todas las clases 
sociales, incluyendo hasta modistas 
y obreros. 

Todos los embajadores , ministros. 

se apasionan con la elección de un 
próximo candidato. 

En los momentos actuales, en la 
reunión tenida por los académicos, 
el señor Gabriel Maura Gamazo ma-
nifes tó que como la Academia era 
obje to por par te de todos de conti-
nuadas* censuras con motivo de la 
elección de personas que no conta-
ban con el asenso do la ooinión li-
terar ia del pais los académicos de-
bían de hacer un examen de con-
ciencia y estando de acuerdo todos 
elepir una personalidad l i terar ia cu-
ya 'designación no pudiera causar 
protes ta algUTia, reconociéndose co-
mo un verdadero acierto. 

La propuesta del señor Maura 
produjo nrotestas, no pudiéndose 
llegar al apetecido acuerdo. 

Dividida'a las opiniones como se 
encuentran, la lucha está entablada 
en t re González Amézua, es tudiante 
di.stinguido de Menéndez Pelayo, cu-
ya labor l i terar ia os a ú n pequeña y 
f u y a personalidad se ha distinguido 
mas has ta ahora en el campo de los 
negocios que en el campo de las le-
tras, y Pérez de Ayala y Gómez Ba-
quero. El señor González Amézua 
cuenta con el apoyo de los elemen-
tos conservadores de la Academia, 
los qiíe f iguran en mayoría dent ro 
del seno de la misma, mient ras qu t 
el señor Pérez d« Ayala, sólido pres-
tigio l i terario, no cuenta con mucho 
favor debido a sus tendencias iz-
quierdistas, considerando que el am-
biente que re ina en la augus ta man-
sión no es favorable a su admisión. 
También se hace observar que los 

ticos, d i fund iendo confoTinc;--.> y 
i t r a s enseñanzai a t r a v ú j de n,i 

i tc . . con el personal de las emba ja - escritos de Pérez de Ayala han sido 
das y de las legaciones, fue ron a 
Palacio a f i r m a r en los pliegos. 

En secretar ía se recibieron tele-
gramas de felicitación de todos los 
reyes y j e f e s de estado. 

A la misa que se celebró en el 
oratorio del Palacio asistió toda la 
famil ia real , con excepción de! in-
f an t e don Ja ime, quien se encuen-
tra figeramente indispuesto. 

Por la ta rde hubo recepción ge-
neral en Palacio. Por la noche se 

mal t ra tados f r ecuen t emen te por al-
gunos miembros de la Real Acade-
mia de la Lengua, 

So nresenta también lu candida-
t u r a de la escr i tora Blanca Ríos, pe-
ro la opinión de los académicos es 
contrar ia a la misma, haciéndose 
no ta r que hace todavía relat ivamen-
t e poco t iempo que murió la g ran 
escr i tora Emilia Pardo Bazán, la 
que a pesar de sus g randes niéintos; 
l i terar ios no pudo lograr acceso a la 

;ión general y un concierto en el 
que tomaron par te todos ios más ce-
lebrados art is tas. 

Noticias sat isfactorias 
MADRID, enero 24. (fí ')—Las no-

ticias que se reciben acerca de la 

Sajador de España don Alejandre 
Padilla y Bell, para asistir a la inau-
juracíón del bello edificio de la 
lueva embajada , los señores don S 
3. L. Maduro, agente general de la 
Compañía Trasa t lánt ica Española j 
lu hermano don Carlos Maduro. 

DE WASHINGTON 
El embajador dei Brasil , señor S 

Gurgcl do Amaral , ofreció una co 
uida en los salones de la embaja 
la, en la cual los invitados de ho-
lor fueron el embajador del Jspór 
; la señora de Matsudaira.- Asís 
•ieron, además, e! embajador dt 
áélgica y la princesa de Lígne; e 
ninis tro fiel Cañada y la señora di 
.Uassey: el senador por Rhode Is 
and y la señora de Metcalf ; el se 
ladbr por Massachu.setts y la seño-
•a de Gillette; ol agregado comer-
'ial de la embajada bri tánica y k 
ieñora de Sima; el señor Chandle; 
?. Anderson y la ssñora de Ander 
on; el señor Hcnry Benning Spcn-
;er y la ?oñora df Spencer; la .se 
iora de Townsend; la señoritr 
Joa rdman; la señorita Gurnee; e' 
general MacCawley, y ol sccretarif 
i e la embajada del Brasil y la se 
ñora de Alnieida. 

m 
Ha regresado a la legación or 

Washington el ministro de Hondu-
ras , señor don Luis Bográn, quicr 
ha pasado una temporada en Nue-
va Orlcans al lado de su famil ia . 

» » 
El ministro de Haití, señor don 

Hannibal Price, ac encuentra gra-
vemente enfermo en un hospital de 
Balti more. 

* * • 

Rl Burcau of Commercial Eco-
nomics, de Washington, ofreció una 
función el domingo, en el tea t ro de' 
Wardman Pa rk . en honor del em-
ba jador de Chile, señor don Carlos 
G. Dávila. Los invitados incluye-
ron el cuerpo diplomático, periodis-
tas y -personas interesadas en los 
países americano». Se entrenaron 
unas nuevas películas de escenas en 
Chile y pronunció un discurso el 
consejero de Ir. embajada de Chile, 
señor don Federico Agacío Batres. 
V la di-síintuida tiple chilena, seño-
ra Sofía del Campo, quien había 
venido es necia! mente de Nueva 
York, cantó unas selecciones de mú-
sica chilena. Todos los números del 

• nroCTama merecieron los aplausos 
de la selecta concurrencia. 

EL SEPELIO REVISTIO 
EL CARACTER DE DUE-

LO NACIONAL 

El íTobícrno no in tervendrá en na-
da, dejando a los académicos que se 
las ent iendan, por haberse logrado 
una norma de neut ra l idad en t re los 
políticos. 

Nuevos consejeros 
MADRID, enero 24, (JP)—La Ga-

ceta publica los nombramientos de 

DISCOS DOBLES 

Q c k c m . 
I m p o r t a d o s 

$ 1 . 2 5 c a d a u n o 

F L A M E N C O S 
T a r a n t a s Adela Li.pt / 
F in i t a s * Je rezanas—Los lobitos 
VSSOAl Adela Ló;k ;; 

fPor pe t ene ra s— 
I Dora la Cordobt'.-.iin 
; La Fan ta s iosa— 
L 138ÍS54 Dora la Cordobesita 
Malagrueñas del Canar io— 

Manuel (Centeno 
Saetas Cen teno— 
Cristo de la Expiración 

L lOlO.lO -Manuel Centeno 
f Seguidillas Gitanas d e SHverio 

J por Diego l'crmii(l('Z 
.Ser rana» por Diego Bcrmúiluvi 
L 101040 

('Soleares de Paquír r i 
por Diego Bcrniiulcz 

, Mart inete por Diego Bermúdi 'z 
L 101038 i 

No pierda SU TIEMPO, VENGA 3 
O KSCKIB.K, TKM-lMO-í TOI)íl-i u:-: í 
i i i s ro s "ODKOX" Ul y. ií av en :. ; 
1IKM,»« TIKNI),»^ V OTKUS ? 
•»I.\S. I 

KKMITIMOS A rvli.AIt AT, r.\K- I 
TEKO A T<>I>A?i r.VKTK« DT. I 
EST.VDO.S IMUO.S V l'l EKTO ItUO. [ 

C A T A L O G O S G R A T I S ' 

(1 DANIEL 

A S T E L I A N O S 
A INC, - - ' K J 

XOTAIIIO I'H>I,!(<). 
1,1» c.\SA I)* n i s r o s r,spA<;(>j,» 
.MAS (iRANDK V M\< AMIÜIA r S 

NCEVi yORK. 
No. 1 S O U T H S T R E E T 

.\LTOS DKL -rXÍTEJ} CHí.VHS" 
ENTitAiJ.\ l'Oft SOVTH STKEET Nti, I, 

ESQUINA A SOUTH FERRY 

N E W Y O R K CITY 
Tel. Bowling Creen €315 
KST,\ E8 l.A CASA A I.A < l AI. \ 

í<F. LL£<iA CON' FACI l.l DAD, < 
PI FS LOS TítE>'ES, SI UTEIlliA-
XKON. KI.KVADOS, Tn \.XVIA< V 
l'KltKIEíi I)E "SOVTH ri ;UK\" TFR-
MIX.̂ N' X1A.JU.* EN" I, \ I^Ul'lVA 
1K>M)E ESTA SITUíVD.A E!JT.\ C,»>>-V, ,| 

ABIERTO ha«ta las 9 de NOCHE 

4< lintlfiiiRrjAn d^ In In, puff.) 
! te debido a las circunstancias en que ; — 
I -̂ e d?.=¡'.rro¡lá. 

Ei ent ier ro 
La '••'.^•iiivu ,-alió hoy desfi lando 

por la:- iivUn ipalet- calle? de la cor-
ito y deteniénílo.^c antp el tea t ro Es-
I panol, ante el .-ual se realizó un h.>-
mcna jc po.stumi, semejante al qiii' 

' -íe ha hechn cuando han fallecido 
'«tros ac to ic i lé leoics . 
' El ayun tamíen t i de la capital ade-
más de haber.se ofrecido para tod >. I 

;se eni.-ar|t'') de organizar el sepelio i 
' e n el cual tomó par te la gruardia' 
municipal montad.i do maceros y la 
banda municipal. 

\ de (jiie iii l̂iin<i,--a actriz 

:o y el deseo de llevar l:i líloria del 
;eatro español f u e r a de España, lon-
ribi.yó a que muchas i c sus oxcur-
íones por América "spccif Imente. 
•esultasen desgraciadas, desde el 
lunto de vista económico, disminu-
yendo considerablemente su cuan-
iosa fo r t una hasta el punto que se 
' íeron en necesidad de vender su 
nagnif ico palacio hace algunos años 
>udiendo decirse que la g ran actriz 
'asó los últimos años de su vida en 
nedío do a lgunas estrecheces econó. 
•nicas. 

Sei^uirán en el tea t ro 

Existe la creencia general de que 
a compañía que fué dirigida artfsti-
amente por el señor don Fernando 
!)iaz de Mendoza, de quien se dice 
jue no volverá a la escena, contí-
luará en la fo rma en que existe 
ictualmeTite' ba jo la dirección direc-
ta de los hi jos de los grandes acto-
es, según las declaraciones de al-
gunos amigos de la familia. 

Duran te toda la mañana de hoy 
jn gentío inmenso desfiló por d^-
an tc del cadáver, el que como se di-
je más ar r iba , se enc'ontraba con la 
;apílla ard iente que se erigió en ol 
;ea t ro de la Princesa, donde estaba 
i lo jada toda la familia. 

La habitación se encontraba ro-
;ubier ta de paños negros, con un 
iúraulo en el centro, dondo una lu-
josa ca ja de caoba contenía los res-
a s mortales de la llorada actriz, 
a m o r t a j a d a con una simple sábana. 

La cámarp, f ú n e b r e estaba tam-
bién adornada con los es tandar tes 
de las diversas asociaciones de auto-
res y actores, muchas de las cuales 
habían sido honorablemente presidi-
das por la muer ta . 

SANTIAGO DE CHILE, enero 
24 (A').—En la cámara de diputa-
dos, eí señor Ismael Bdwards -Mat-
te. ha pionunciado un discurso on 
nomenaje a la que fué g ran actriz 
jel t e a t ro español, dona María Gue-
rrero, cuya muerte , dijo, a f ec t a do-
.orosamente a todos los corazones 
de Hi.spano América. 

El diario "El Mercur io" dedica 
hoy toda la pr imera página a la me-
moria de la insigne ar t is ta que ha 
fallecido en Madrid. 

LL'MA, Perú , enero 24 i>Pi,—Los 
diarios vcwpertinos l amentan en ex-
tensos artículos, ¡a pérdida de doña 
María Guerrero y recuerdan el- éxi-
to que obtuvo en esta capital hace 
cuat ro meses, especialmente cuando 
representó "Doña Diabla," cuya la-
bor ha quedado imperecedera en la 
memoria 
ron. 

de quienes la presencia- , i 

Ganamos Perdiendo 
¡No es paradoja! 

La mayoría lo sabe; 
otros llenos de admiración 

lo c o m p r u e b a n 

La carta siíruiente ceHifica loa 
efectos de un anuncio publicado 
on LA PRENSA, solicitando una 
sirvienta. Aunque ello t ienda a 
mermar nuestros ingresos, gusto-
sos enterarnos a todo el mundo 
(liie en un anuncio de COLOCA-
r i O N E S - O F E R T A S , sólo basta 
una inserción: 

" H e tenido ocasión de publicar 
esta mañana, en su periódico, un 
anuncio pidiendo una 9ir%ienta 
para mi casa. Como no estaba 
seguro del resultado que iba a 
producirme, solicité que se inser-
tara tres veces, a saber : el sába-
do S, lunes 5, y miércoles 7 de 
septiembre. 

"A pesar de que el anuncio in-
dicaba de presentarse de 7 a 8.30 
p. m,, la.s solicitantes empezaron 
a llegar esta mañana (septiembre 
o) , o sea pocas horas después de 
la publicación. 

"Xos hemos provisto de una 
criada satisfactoria, y, por esta 
razón, solicito de Ud. la gentile-
za de ordenar la cancelación do 
las dos inserciones re.stantcs del 
anuncio. Su resultado ha sobre-
pasado grandemente Ío que yo 
esperaba. 

S. S. S. 

JAMES S. CAKSÜX." 

Tenga en cuenta que perdemos 
al hacer saber que basta una publicación, que no son necesa-
rias tres; sólo nos proponemos que se aferre a esta convicción: 

Co77io: 
A g e n c i a de empleos , 
Alqui ler de cuartos 
y de casas 
y apartamentos 

Para: 
Compras 
y ventas en general , 
Negoc ios oportunos, 
Profes ionales , etc. 

I N V E S T I G U E 

Antes de invertir 
Aconsejamos a lo.« lectores y 
anunciantes que no paguen 
ningún dinero an tes de estu-
diar detenidamente ei proyec-
to que se les someta a su con-
sideración. Casi siempre es 
noce'sario'"" el dictamen de un 
abogado de reputación, espe-
cialmente cuando la t ransac-
ción implicn t;l p.igo de ili"?ro. 

V 

i 

L A 

Es 
P R E N S A 

íin poderoso 
medio de publicidad 

Ayuntamiento de Madrid
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LA PRENSA'A TRAVES DE 
MIS GAFAS 

Por ALVARO 

•Bt»ir i mt til- Ton (Iff: f .N>ir Tort 
N T. N- iiiattfr. 

^-kll.»...! rTf—nt SunrtiY. by 
LA PRENSA loe. OK NEW yul'.K. 

i-AM'-Ri-BI PiihUdhír «nd Pr«i 
«OaS M TORKK'i-PBRIiNA. A " •laot 

P»bIUher «nd M^nA^inj Eilltgr. 
CASIMIRO ALVARB7. S*rr*l«r]'. E n e! d iar io m á s respetabái ; y res-

rHrvct or' JOSE CAMPR1-3ÍI [PPlado ilc N u e v a \ o r k he leído, ba-
••Mirooior jn-JB M ToKRKs-PKitoxA ' j o la r ú b r i c a df su p r inc ipa l r e d a f -

TASIMÍRO ALVARBZ. I depor t e s , la r azón conv incen-
a p l a s t a n t ^ y « t u p i d a - que 

Ac«at* r i i j t r o M. O. FBBNASüKZ. 1 p r e t e n d o p r o b a r q u r P a u l i n o no pu-
. , . [do j a m á s t n v i a r c ien mil dó la res a 

Pa ra que f u e s e n inver t ido» 
Holivl» Brnwll. C«nadá. i.'hll' Colombia. | en b i enes Xaíoes. 
• R i c a . rub». Kcu.i'li.r. B 1 íUlva.lor, y o-ia T 5 ¡ » i ' m p s itiio ( a i r á r r r n . i " 
Fipaflr Qu-.t»maüi. Hojiáuru Mi^iiro. ^ ^ ^ l a z o n e« ijuc... l a t i r f r reno. 
Nuarwus. Panamá Per>Eui>>. i>rú. Sanca! bien p a r a no caurse dcsmavaoos ) . . . 

Dnminio ^ ^^^ t i T r e n o do ias p rov inc ias 
D I A * l o l e i c f p t o , , . . «e ftíi »n A n i i i u Vale cien mii dóla-

>«. «omii .«o. ) . . . .$3 .00 $5.00 mll iones de f ranco:- , 
2 .75 S . 'OiComo a f i r m a el r e d a c t o r dcport:v'>, 

¡el cual me p a r e c e no e s t a r bien .>c-
j.OO g u r o de si el f r a i i co es un idad mone-

t a r i a e spaño la , suoca o ch ina 

8 • R I G A ( l u n e i . ., . . 
• Krculu. vicrn^m 1.511 

«CRIE B (m«rt«i. , „ 
) i v r * > r • i b B d u » ) i . S U £ . 1 0 

• K R I B C l u n a r e t 
por aanmuaj 

<IMte, SH c«niavu« ^t «jenip 
N á a t e i o suel to , 3 c e n t a v o s 

2-40 
P.>r 

L A P R E N S A es tá de v e n t a en los 
p r inc ipa le s ho te les , en las es tac io-
r t s del s u b t e r r á n e o y del e l evado . 
/ e s l.&úO p u e s t o s de perió<iicos de 
N u e v a York y de otra!) c iudades de 

lo i EstB<k>8 Unidos . 

D I R E C C I O N , 245 C A N A L S T R E E T 
.lilcw TORK. 

T*l*(on« Cmnl 12U0. 

I a "Aaaoolat^d KOIii r^Ifl 
AttlDrlERda pniH IH repri.ilucciri ilr htf 

i nb «Ki AIU'ok -«té Kr10<11co y a rlli, MLnbuíJ"» u ¡U 
> a u « n u liJ a o i i ; . lU ' .n l** ÍIP m -

fnrm«ct6n y iiiiibíAn a Ims nof --Ir,* 
Ai^vf I n f i ^ r l a i J a i . Qu^tlun T H j u b l r n i e . - f . r -
Vftdo» rixlU' lor ilei ,*t*hi>a ra[iru,luc«ión 
IM eual,{ulerA octa loíuriiixcl'^u a^ 
r ubllQuf. 

N u e v a York , 25 de cnorn de 1928 

E L T E A T R O H I S P A N O DE 
D U E L O 

Como ese d iar io ha hab l ado s iem-
p re de n u e s t r a s tierra.'! con e n t e r a 
i ndependenc ia de ju ic io y ausenc i a 
ah.soluta de p re ju ic io , no creo debí r 
n o m b r a r l e . 

Pero sí pido a todos los a d m i r a -
dores de la a d m i r a b l e costa vasca 
que p e r d o n e n al cu lpab le . 

El r e d a c t o r a lud ido ha pccado por 
p u r a i cno ranc i a , 

y ya sabemos que, en c u a n t o í-e 
t r a t a de la pen ínsu la , la i t rnorancra 
es la n o r m a en las r edacc iones neo-
yorqu inas . . . 

Si oímos las palaUras de un hom-
b re t a n intei!(ji>nte como el íamo.-o 
aboí jadu criminali .sta Clnrencc D a i -
r<>«-, habremo.s de c r ee r q u e el f a t a -
lismo no es h i jo de la ignoranc ia . 

A u n q u e sí lo es, pues to que niexu 
la exislci icia de la vo lun t ad h u m a -
iia. 

" C r c o q u e la vida del h o m b r e e.s'á 
p r e d e s t i n a d a y e|ue el des t ino nos 
ffuia en el curso de n u e s t r a s v idas" , 

' v j 

E¿ Eco de las Aulas 
Tercer Concurso de Ensayos de "La Prensa" 

1 9 2 6 - 1 9 2 7 

Con éxito altemtnte tatitfactorio y eada vtt mát halagüeño multado LA PRENSA celtbró durante ti 
curto e«cn¿ar 1926-27 «« TERCER CO>JCV!tSO DE ESSAYOS cnn f! nbjr.ta de dar mayor impuUo « inort-
mentar el entusiatmo por el eitudio del idjoma mpañol en los Exturint Crudo». 

Al igual quf lo» dot año» anterwrts. LA PRENSA dixlribuyo J.3.5D0.00 en NOVENTA PREMIOS entrt 
ioi alinnnoe y luaegtroe de etpañol de lo» centros de enfcñanza de e'te peía. 

La A»oeíar.ii'm Amerirana de Maetiroi de Español, cooperó con ¡.A PRENSA, dividiendo a lof Ettado» d* 
•a Uniiin en civco regiones ¡/ formando cinco jurados de xeis maegtros para escoger los mejore» ensayo» en 
•ada Tí^iún. Not/ibró ademá» vn j'uradd central al que fueron remilidos ¡O' eitnoyoi rseogidox por lot cí«r« 
iu-odos regivnales, paro, quí se hiciera la aelerción fiTíal eitlablecieHdb el orden de ¡o^ premiado». 

Todoj los ev.tayos fvtron lyesentndns cim iieudt^ iifi* pura evitar leda posibilidad de qvf el norrhre del 
Mtvdienle, o la región ae ku residencia, pvdUran «»•//« >, " i sir/viera i'iconeciciilemeiiCe m el án imo del Jt/JTido. 

LA PRENSA se proptrne repetn eada año e»1e Covewsn con la co-
operación de la "The Ameriean AffC'ation of Teaehert oi Spanisn." 
BJ Concurcn eutiAtabs d« cinco «rupo* dl irTfOtra: 

URUPO I.—Atu*^noii de l&a ^iícu^ía^ superiores (pábllcan y prlvaditft. t 
GRUPO II.—Ali..iino» d i lo« "Coll«íe» " 
GUUPO III.—Alumno» de In» coleRlo* r universfd«dM. a»rii"antei< «1 ti 

tijin d^ A. M ^n l.f-nsruHS RpírMn-^^n 

La m u e r t e de la ina icne ac t r i» TT " " " " ' 
. > p a ñ o U Mar í a G u a r r e r o , a c a e c i d a P j ' ' '"".-ucnte abOEado q u e sal 
a n f a y . r en Madr id , U eiu«Ud quel^®'' ases inos chicagocn-
la vió n a c e r , c r . c e r , vivir, b r i l l a r ^ ! ses, muy j o v c n e ^ y m u y ri^oos 
q u . t a m b i é n debía ver la mori r , po-! ^ ' f f aba €.«crito d jce el á r a b e al 
n . una g ran orla de lu to en el m u n - i ° » 
do a r t í í l i c o h i i p a n o que gozó y >u-j , ' r 
f r i ó m i e n t r a , el la i n t e r p r e t a b a e n ' ^ fatal l .s ta invoCÓ 
el t ab lado lo< m á , ené rg icos c a r a o " " «"-abe que hab ía r o b a d o y asesi-
tere» de la E s p a ñ a de la epopeya . "odo . , , . , , , , 

, , . , , 1 c o n t e s t o el l u e z : Estanio.s d»; 
A p « , a r do que >u gen ia l idad ar- . ,euerdo en q u e así e.?tá escr i to en el 

l . . t . c a r e c o r r í a con la m i . m a . n t e n - i ^ b r o dc tu vida, que Al lah me pe r -
. . dad y dominio t o d o . lo . mat .cea ¡^ 
del divino oat ro de T a h a , . u f u e r « , L h ^ pasada . P c r o tú no has leído 
au m a y o r f u e r z a « t a b a toda en U > ^^^^^ Yj^^ j ¡^ 
c a r a c t e r . « c . o n de ^-«««lla» h e r o í n a . ' ¡̂  ' ^U, ^^ 
uue . como dona M a n a U Brav, . , ^^^^^^^ Hic slG m u v mal. Yo, m á s 
e x u l t a b a n el v igor , el valor , la g « - . a r i o s o que t ú , volví la h o j a y leí ri 
U r-iagna de l» m u j e r e . p a n o l a «n • ^ ^ y^i^toTÍa de tu vida en las 
loa m a , t r e m e n d o . he_roi.mo, de l a j i i n g ^ , . . y p^^ h a b e r cr> 
h l . t o r i a viva de E . p a n a . El publ .co ^ „ , ¡ i „ - ' 

P ITIPO IV.—Aípirantei" al e rado Ph. D en L»n(tu»a Romance». 
IrKtlPO V.—l'rofesarpi> d» K-imíiol en la» Encii^iA» Sunei 1 ir»». 

lc^ ««le CONCURSO «« han tomndt en c'>n.''idrrai i('in S ' nx í AQ'IEUl^OP RN-
SATOS qu* vinieron nconipaflfrtr» dr un '•KnTlFI(;Ar».> D«;L P R ü r K S O t l 
r a r a tizando no 8iili> ayudado 5 yue su tral-ajo es OHIUI.NAL. 

hítoi" ENSAYO.'^ apareen Inl rnnin fueren prese'itndoa por Ins aliininns 
IIU4, tomaron parte en ri COXCL'RSÓ DE "LA PRENSA," sin cnrrecrin-
oes de ¡os errores i/ue ¡ludit.nv rniilener, cin e¡ objeto de que Ins lectores 
iiurrlíiv ao'ie nicjilo precina del adelanto ae U3i ettudiantes de esmiñol en 'lis esrueiat americaviia. 

L U I S D E L E O N 

Por E V E I . Y N H A R Ü I S 

( P r e c i o s a ) — 11 — 

año.-' de prl-a lma han d e j a d o lo 
sion. 

" O h ya se ic j ro pue r to , 
de mi t an luengo e r r o r 
|iai-a r e p a r o c¡er»o 
fJol i i rave mal pairado 
ii-po.'io alcRrc, d u x e , descansudo 

en f o m e n t a r el e s tud io de mis-
niu.s en n u e s t r o paí.'. 

La m a t r í c u l a de a lumuos , de Io,s 
Ifi ú l t imos a ñ o s debe s e r a u m e n t a -
da en lo sucesivo, si se q u i e r e que 
el e .nudio de k n i ; u a s mode rnaa 
m a n t e n g a e! l u j f a r que le co r res -
p o n d e en la obra e d u c a t i v a amer i -
cuna , y el españof , d e n t r o de dicho 
es tud io , debe o c u p a r un l u ^ a r im-
p o r t a n t e por r a z o n e s de su c a r á c t e r 
i n t e rnac iona l , c u l t u r a l y comerc ia l 
que c o n t i n u a m e n t e se r ep i t en y no 
neccsi tamo." hacerl&s c o n s t a r a q u i : 

Uno de los más ser ios obs tácu los 
con q u e t r o p i e z a el e s t u d i o d e las 
lens;ua.s m o d e r n a s , es el ob.'icuran-
t i smo q u e t a n t o c a r a c t e r i z a el e.spí-
r i tu del e d u c a d o r a m e r i c a n o . Mu-
chos de nue.stros " e d u c a d o r e s " ca-
r e c e n en abso lu to o poseen muy po-
co de lo que p u d i é r a m o s ü a m a r cul-
t u r a t r ad ic iona l , e s t á n desprovis tos 
de un ampl io s e n t i d o educa t ivo ori-
g inado p o r la excesiva impor .a i ic ia 

¡ que dan a la r u t i n a e d u c a d o r a . 
I U n c o n o c i m i e n t o técnico dc los 
' p r o c e d i m i e n t o s do e n s e ñ a i i i a se ha 
t desa r ro l l ado a pxpen.sas del con ten i -

de! 

J'Nludiant' ' de i'...|>:n'iul «'ii Xnrth r:t)i lln;i r i I l c - S ' " (•"!• W c i l l l c l l , 

K.-l" ^níi.i.v C, libliivii un pni i i lu Ji f l " .1" .-n d i IKr i 'O Si:'11'.Vl>o. 

Hoy día, lo q u e se s abe de f r a y 
Luis de es que e r a p o e t a de la 
escue la s a l m a n t i n a , que e r s la fi^'u-
ra más c o m p l e t a de la l i l e r a t u r a es-
p a ñ o l a del siíílo XVI , y que es con-
s ide rado por muchos como el pr ínci -
pe de lo.» líricos españoles . E s t á en-

s a m e n t o el manusc r i t o . P e r o un 
se rv idor , iiidiscrcVo, sacó una copia 
f u r t i \ a , >• dc (i (niella se hicieron 
o t ras mucims sin que f r a y Luis pu-
d i e r a impedi r lo . .Sus encmiíros hicie-
i'on de ello un carsTo un el proceso , 
|i<>io no filé el p r inc ipa l , como 

oh di . fcado do educa t ivo , o sea el avance 
h o m b r e en la c iencia y la c j l t ,u ra a 
t r a v é s dc las edade». 

Como los direetore.s de escue las 
Kii la c.ii'cel pr incipió lo m a r a v i - i y de los d e p a r t a m e n t o s dc 

Iluso de lo. N o m b r e , de C r l . t o y U ¡ «'"BV"® desconocen la c u l t u r a ex-
P e r f e c i a C a . a d a , las dos ob ra s q u e ! t r a n j e r a , j a antig-ua o m o d e r n a , Ue-
( a p a r t e la.s poesias) más f a m a h a n . " ? . " que a d m i t i r y d a r f e a la opi-
d a d o a f r a v Luí.s. Se ha hecho po- de ios i n d o c u m e n U d o s educa-

do re s que t i enen en sur manos la 
e n á e n a n i a de las mismas , y e n d o es-
to en deprec iac ión dol e s tud io dc 
las discipiina.s l injrüist icas. 

I .as supe r f i c i a l e s y a n t i c i c n t í f l c a í 
op in iones de et«lt>s i in pro visados ex-
p e r t o s se eFCUchan d i a r i a m e n t e por 
sus a lumnos , l a n i a n f r e c u e n t e m e n -
te sus medio amasada.s ideas ace r -

{lulnrisimo La P e r f e c t a C a t a d a , (gra-
cias a lo suirestivo del t e m a , a la 
nisKÍa del estilo, y a la e n c a n t a d o -
vr .aenciliez con q u e es tán expues-
t a s su.' doc t r inas . Más t r a s e n d e n c i a 
( i e n t i f i c a }• l i t e ra r i a t i enen los diá-

de L o . N o m b r e , de Cris to , d j 
los <|Ue d i jo M. P e l a y o ; "So lo con 
los dc P la tón a d m i t e n pa ra l e lo por 
lo a r t í s t i co y lumino.so, a u n q u e en l e a de toda clajse de p rob l emas re ía 

t í i a d a la Kcnte de que fi-ay Luis es e q u i v o c a d a m e n t e se ha dicho 
(>; h o m b r e que, de spués de h a b e r su- Kni por aque l l a s f t c i i a s la Uni-
fi-jdo <-uatro a n o s en p n s i o n , volvio vei-süiad de S a l a m a n c a un semil le-
a sil clase, c^-'.nenzu sus e x p l i c a d o - ; , <1,. .ü.-cordías v r iva l idades , .lUc 

la p a r l e d r a m á t i c a queden in f e r ió 
ri 's. No hay l ibro ea.«tellano donde 
las ideas y el est i lo rojqjíren m á s 
a u g u s t a , c a l m a ; tiido es alli equil i -
br io y a r m o n í a , paz y sosíoíto." 

Menos conocida f runnue supe r io r 
quizá eu c u a n t o a L o . N o m b r e , de 
C r i . t o es su obru Exposic ión del li-
bro de Job. 

Comn pensado r , f r a y Luis se pre-
o c u p a b a de expre.sarie con exaicti-
tud y c l a r i dad ; como esc r i to r , ena -
morado de la bel leza de la pa l ab ra 

Clonados con el e s tud io de la len-
I jua, mé todo , m a t e r i a l de cn.s«ñan-
¡•.a y h a s t a la c r í t i ca de la.s l i t e ra tu -
ra» e x t r a n j e r a s es tán b a j o la " a u -
tor ida<r ' de dichos " e x p e r t o s " . 

K1 español en es te sent ido s u f r o 
más que el trancé-s y el a l e m á n por-
q u e e < p i v o c a d a m c n t e se c r ec que 
t a n t o fa c u l t u r a como la íena'ua es-
paño la es m e n o s fii-me que las o t r a? 
y p o r c o n s í t ^ i o n t e su.-iccptible d ' 
un a tSque más fáci l . 

De.-iírraciad.amenté tiuerella.s y di-
ñes con el D i c e b a m u . h e . t e r n a die v in ieron eneonai-se en la j u n t a f o r - ! se i ) reocupaba de d a r a las paiabrá.s sensioní 's sur(>ida.s e n t r e los p r o f e 
(comí) d e c a r a o s a y e r ) f r a s e q u e , p a r s la coreeción do la Bib l ia ! una f o r m a a r t í s t i ca . E r a a r t i s t a d e ' s o r e s de lenAOia» m o d e r n a s , que di 
mf tS ios cons ide ran como ng-uro-sa 
m e n t e h is tór ica . 

r u g í a con ella y con ella vivía en 
la horn t a b l a d o p&ginas en te ran 
de aacr . f i c ios , b a t a l l a , r u d a s , c r u e n 
t a . p á g i n a , de la raza en que siem 

met ido ese c r imen , jueces c r i s t i anos 
le env i a r án al garrote, vil donde t e r -
m i n a r á su v ida . " 

Y el j u e z , por no h a c e r un f e o a 
^ a a u A K • u c l a I a e i i u u c l A c n i , • ' i 

p r o . a l i a n a f lo t e , t r i u n f a n t e s , en . « Predicciones , condo-
t r e los b u r r a s del p a t r i o t i . m o y el ^ 
o n d e a r de la t r e m e n d a insignia 
puaidA y ro j a , las j^rande. v i r t udes 
del pueblo español de t o d o . lo . 
t i e r^po . . 

No . ó lo toda E s p a ñ a la l lora sino 
q u e ( a i r b i é n H i s p a n o Amér i ca , don-
de ella lució, en los días más ^lo* 
i ' in .o . de . u c a r r e r a a r t í s t i ca , todo 
el vigor de . u genio y desplegó . u . 
más t íp ica , ac t i t udes de g ran t rá -
f;ica. Ello en . u t i empo f u é p a r a 
F.«pana lo q u e S a r a B e m h a r d t pa ra 
F r a n c i a : el ídolo a r t í s t i co cuya pre-
senc ia en el e s cena r io d o m i n a b a es-
cena y públ ico. Hay que a n o t a r , >in 
embar i jo , u n a d i f e r e n c i a resa l tan-
te e n t r e l a . d o . t r á g i c a . , pues la 
G u e r r e r o , a d e m á s del t e a t r o , se re-
a f i r m a b a en la vida social , en la vi-

de fami l ia , de hos^ar, con ca rac -
te res Honorables de esposa modelo 
y m a d r e a m a n t í . i m a . 

E n t o d o . l o . t ab lados de la Amé* 
r .c^, como en E . p a ñ a , . e vió . u fi-
Kura de p i o t a g o n i . t a , t a n t o en la 

r^á . ica r o m o en la m o d e r n a , 
n i m b a d a con el p r e s t i g i o d« e«a do-
[.•le peí . o n a i i d a o de a r t i s t a y de 
m u j e r q u e poca , e s t r e l l a s han po-
d ido c o m b i n a r en . u t r a y e c t o r i a por 
el t ab lado . Así, de la e scena b a j a b a 
n lU a los b r a s o s de la m á . a l ta re-

Fa ta l i smo . o no. yo sé m u y bien 
lo que har ía con los a t r a c a d o r e s — 
¡ p e r d o n e n el í e r i n a n i . s m o ! — d e Chi-
cago. 

IjO que Ne rón hubiese hecho con, 
y al, jrénero h u m a n o si hubiese teni-
do u n a so la cabeza . . . 

Y les di ré p o r q u é y no .va de 
cuen to . 

Los yeseros y cn ja lbe j^adores chi-
cagoenses c o b r a b a n cada s ábado s u s 
cinco días y medio do t r a b a j o a ra-
zón de t r e c e dólares por j t r n a d a , 
y S6 iban t a n c o n t e n t o s s cas i ta a 
e n t r e g a r el sobre a la "miss i i s" . tal 
y como Dios y las c o s t u m b r e s m a n 
dan en es ta s b u e n a s t i e r r a s de Am.> 
rica. 

Diiro: Cobraban . . . . 
Salvo pe rcance . 

de Vatal i lo . i l u t ado do un c a r á c t e r 
I impc'tuo.'so y l a t a l l a d u r , no t a r d 1 

Por lo t a n t o , la g lor ia de l'vay ! f - i y I-'iis t h o i a r con a lgunos de 
Lui-s, pava los h o m b r o s dc su cicm- coli-sas. S'.- iH'^cutía por aque l lo t 
po. no ftitaba f u n d a d a en sev el m á í . ' l ' " - t u " s í i ó n de la a u t o r i d a d dc 
c u l m i n a n t e l ír ico de la E u r o o a mr>-1 los t e x t o s bíblicos y f r a y Luis hizo 
d e r n a , o el a r t i s t a s o b e r a n o de las dec la rac iones que, sin ser he ré t i -
KTaves med i t ac iones en lo . Nombres eos, h u b i e r o n de p a r e c e r l o . Kepre-
de Cr i . t o , lo q u e a d m i r a n en el s o n ! p a r t i d o de lo.i 
su-s p r o f u n d o s e.studios teológicos v j hebra í s t a s , y d e f e n d i ó la misma 
i -scr i turar ios , s u s vas tos c o n o c í - d o c t r i n a que expus i e r a en srus lec-
mlen tos l ingüís t icos y expl icac iones : t u r a s a c e r c a de la V u l g a t a , y do 
verba les de c á t e d r a . F u é f r a y L u i s | n h í tomo p re t ex to por s u s acusac io-
de cultt;va e x t r a o r d i n a r i a y gozó del r"-'-' León de Cas t ro . Y e.sto, con el 
f a m a i n m e n s a e n t r e sus c o n t e m p o 
ráneos . 

E n lo n a t u r a l f u é p e q u e ñ o de 
c u e r p o , en debida p roporc ión , la 
cabeza , g r a n d e , bien f o n n a d a , po-
blada do cabel lo a lgo c r e s p o ; el 
cei-quülo, c e r r a d o ; la f r e n t e , esna-
c iosa ; el ros t ro , más r edondo que 
a q u i l e ñ o ; t r i g u e ñ o el co lo r ; los ojos, 
ve rdes y vivo-s. En lo Tiioral, el hom-
bre má» ca l lado q u e se ha {mnocido. 
kI bien de s i n g u l a r agude ' :a en sus 
dichos, con e x t r e m o a b s t i n e n t e y 
t e m p l a d o en la comida , bebida y 
s u e ñ o : de mucho secre to , v e r d a d y 
f i d e l i d a d ; p u n c t u a l de p a l a b r a y 
promesos , comnues to . poco o n a d a 
risueño. Dióle a f r a y i .uís el l lano 
a b i e r t o la t e n a c i d a d del c a r á c t e r , 
la a u s t e r a concisión del d i scu r so ; 
dióle el cielo azul inr .cabable an.siii 

Doce c o n t r a t i s t a s yeseros f u e r o n 
v íc t imas del " p e r c a n c e " t íp ica que 
acaece al q u e xe pasea en las ca l les 
de Chicago con sumas hcch icc ras : 

de vue lo 
Su vid« se en t r i s t ec ió por c u a t r o P'»' 

años en la cá rce l de Val ladol id . Hk-] l™' 
bía hecho una t r a d u c c i ó n l i t e ra l do ' 

hecho de h a b e r s e t r a d u c i d o el Li 
b r o de lo . c a n t a r e . , y miis q u e na 
da, la envidia de dos de sus co legas ¡ paria, la j uda i ca 
de la Univers idad f u e r o n causa de 
(|Ue—Iletrado el p roceso a m a n o del 
.San'n o f i c io—diesen con f r a y Luí? 
on la c.ircel. So pa.^aron c u a t r o 
años que vivió en-carcelado. Es tos 
i-uatro años d e j a r o n n^'i^funda v do-
lorosa hue l la en au a lma y en sus 
obras . 

A n t e s dff ser enca rcc l ado , no-s ha-
bía dado f r a y lai ís a c o n o c e r ru 
ideal de vida, q u e es la vida r e t i r a -
da, y la paz esp i r i tua l en su g r a n 
ii^nivflción, -SU g i ' ua neces idad que 
s ien te su a lma. Ku in to lec tua l i sn io 
le hace a n s i a r la m u e r t e . 

" Q u e descanteada vida 
Iji del que huye el m u n d a n a l vuidn. 
V siirue la csi-ondicla 

ido 
pocos sabios q u e en el m u n d o 

han s ido!" 

m f o r m a , f lex ib le , s u a w , dulce. Co-
mo pros is ta , e ra f r a y Luís u n o de 
los m a e s t r o s dc las l e t ras españo-
las. 

Como poe ta , no t i ene rival el j e -
f e de la l l amada escuela S a l m a n t i -
na. Es más g r a n d e de los Hrieos es-
pañoles v u n o de los m a y o r e s de to-
das ias l i t e r a t u r a s . T u v o f r a y Luís 
un concep to a l t í s imo y m o d e r n o de 
la poes í a ; el rea l izó como padie la 
fu s ión del f o n d o y la f o r m a . Se 
.ipinwió como nadie la.s forma.s de la 
poesía a n t i g u a . T r e s c o r r i e n t e s da 
civil ización .se r e f l e j a n en el espír i-
tu y en la o b r a de f r a y l uis, la pá-

y la c r i s t i ana . 
Horac io , P l a tón , Virgil io e jer- i ieron 

su i n f l u e n c i a en f r a y Lu ' s . Horac io 
se educó el gus to de él p o r la dis-
t inc ión . la p u r e í a y la e leganc ia do 
'a f o r m a . Clá.sicos son el sen t ido da 
la m o d e r a c i ó n , p roporc ión de la me-
dida el s en t imien to de la digni-
dad h u m a n a q u e i-ef lejan su poesía 
y i irosa. Su-s vers iones de TIoracio 
debieron dc ser los p r imeros ensa-
yos y t a n t é o s del poe ta , a j u z g a r 
por lo d e s m a n a d o y f l o j o de muchos 
de sus versos, no pocas veces has-
ta mal medidos . P e r o aun en la^ 
más i n c o r r e c t a s nos s o r p r e n d e n cor 
l ' recucncia las l l a m a r a d a s del genio 
que ni ipr imió el sello de su perso-
nal idad vigorosa y a p a r e c e en ton -
i-es el g r a n p o e t a i n t e r p r e t a n d o a 
otro. 

Pero por imiy clú.rico y m u y ho-
rac iano cf.ic s u p o n g a m o s s fra. \ 
Luís, t iene i n f i n i t i v a m e n t e más dc 
bíblico. T i k n o r le l lamo " a l m a he-

La g r a n d e z a y la a u g u s t ? 

cen m u y poco en su f . ivor, h a n da-
do la eiTÓnea impres ión de que lo? 
p a t r o c i n a d o r e s de c.4ta cla.se de es-
tud ios p e r m i t i r í a n el op inar en con 
i r a y aun to l e r a r í an con indulgen-
cia ía sü jTos ión del e s tud io del cr.-
pañol en el plan dc es tudios . 

El e sp í r i tu do un idad q u e i n f o r -
ma el " .Modern F o r e i g n LangTi-age 
S l u d y " e v i t a r á con empeño e s t a í 
cuestioiic.s, sin olvidar q u e queda 
mucho por h a c e r en lo que se r e f i e -
re a la cd t ' csc ión de los p ro feso res , 
haciéndolc.s v e r a d o n d e podr ía llc-
gaj-sn s o l a m e n t e por sus p re ju ic ios 
y p o r su a c t i t u d a n t i c i e n t í f i c a y an-
t i e d u c a d o r a . El e ^ a ñ o l n o ha lo-
g r a d o todav ía el l uga r que l« co-
r r e s p o n d e en muchos de los c e n t r o s 
docen te s de n u e s t r o pais. 

El concu r so que ce l eb ra LA 
P K E N S A es uno de los medios por 
los q u e es te mov imien to s e r á fo-
m e n t a d o , v ivamen te de.seo su conti-
nu idad v 3 la vez p e r s o n a l m e n t e fe-
licito ai D i r e c t o r de LA P R E N S A 
por la adhes ión a U eau.sa con su en 

Cuarto Concurso Nacional de Ensayos 
de "La Prensa"—1927-28 

Con la e n t r a d a del n u e v o a ñ o y el C0mien70 del se i fundo 
m e s t r e del curso e sco la r 1327-;¡1S. los e s t u d i a n t e s de español y 
sus c o m p e t e n t e s p ro fe . ' o re s han vuel to a la í a e n a con n iayore . 
brio.<) y d i spues tos m á s que n u n c a a o b t e n e r ei r e su l t ado más lia. 
b g ü e ñ o en sus e.studios. 

Ko ya s o l a m e n t e como un p ropós i to de Aüo Nuevtv, s ino eo. 
mo u n idcAl d e f i n i d o y f i r m e in t enc ión de t r i u n f a r , los m a e s t r o j 
y e s t u d i a n t e s de los d e p a r t a m e n t o s de español de los "coUeges," 
escuela.s y u n i v e r s i d ^ e s dc lo.s Es t ados llnido-s, se han propu<>». 

el p r i m e r premio , o por lo menos uno de los 
C O N C U R S O N A C I O N A L D E E N S A Y O S 

to ob tene i -—todo 
p r imerns , en el 
" L A PREN'SA"-

DE 
1 c u a r t o de su cla.se—que se l levará a cabo 

d u r a n t e el p r e s e n t e curso esociAr, y pa ra el cua l se han publi. 
cado ya la.s conven i en t e s rrg' .as, tema.s •• l ibros dc i-onsultj». 

SalH'mos dc f u e n t e s q.ie nos mereeen el más al to c réd i to qu» 
los a s p i r a n t e s t r a b a j a n con decidido e n t u s i a s m o y a f anosamon-
lí̂  con e.ste f i n ; los q u e ya ob tuv ie ron un p r e m i o en lo"= concur . 
-sos a n t e r i o r e s , no q u i e i e n ver bo r r ado su n o m b r e de la l ista de 
los t r i u n f a d o r e s y los que no, pu s e s t á n m.is q u e n u n c a empe-
ñ a d o s en q u e t a m b i é n sus n o m b r e s se vean en el c u a d r o de h<j. 
ñor de la e.-=cuela como d ignos de la cons iderac ión y r e s p e t o 
los demás , pues to que el t n - j n f " no sólo es persona l , s ino que re. 
dunda t ambién en bien del buen n o m b r e y el p re s t ig io dc la ins. 
titueió" a la q u e p e r t e n e c e n . 

Y, r e c o r d a m o s q u e í-ll el C u a r t o Concurso ^e a d j u d i c a r á n 20li 
pioniios, c o n v e n i e n t e m e n t e d i s t r ibu idos . 

i ' r o f e o r c s y e s t u d i a n t e s de cspaíiol , a p r e s ú r e n s e pues a en-
viar sus e n s f y o s al C o m i t é Regiona l re.'^pectivo. 

H o n o r e s y Premios a g u a r d a n a los m e j o r e s 

E L C U E N T O D E H O Y 

El Chasco de la Morena Trinidad 
(Historia del único año que no hubo fiesta de Navidad) 
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PAULINO EN MEJICO 

espí r i tu d e s i n t e r e s a d o y de-voto, ale-
g r á n d o m e el poder cupc ra r en tal 
a l to f i n . " 

KI episodio que voy a n a r r a r , .sa-; no rma l se d i c t a r á en la b f e r r * 
rado de 1<« a rch ivos «>'oniales,_ , ^^n tcnc la q u e ic cnrr» 
r e m o n t a ai aiio de g r a c i a dc loaS, ' 
cuando la ciudad de Guayaqu i l t»--
n ía a p e n a s 48 a ñ o s de f u n d a d a y vi-
vían todav ía a lguniw de s-Uá pr ime-
ros moradores . 

L a nac ien te urbe , como todos 
hen, comenzó a f o r m a r s e al pie de 
ta colina de S a n t a A n a , que en ton-
t e s se l l a m a b a "Cer r i l lo Verde" , y 
en la época a que mo r e f i e r o la po-
b.ación no p a s a b a de mil quirtlen 
tos h a b i t a n t e s , e n t r e 
dios, mest izos y negros 

.K estos ú ' t imos pertenec. 'a la mo-
rena T r i n i d a d , nac ida de padr i ' s 
a f r i c a n o s . heml)ra dc grande.s a r r e s -
tos, de í;obcrbia e.stampa y de ma-
cizos puños , que e r a la m á s popu-
l a r del vec indar io y el obje to vivo 
de las m á s a l t a s consideraciones. 

Su pres t ig io le venía de la var ie-
dad de s u s conocimic/itos, dc f u vo-
lun t ad d i sp t ' f s t« a todo sor \ - ic iola la m a y o r í a , p u e s no importa 
deí»íntfre.sado v de lo e n t e r a d a q u c l f o r w l e z a f ís ica q u e t e n g a n '.aspo, 
se ha l laba en todos los negocios pd- sonas q u e v ienen de f u e r a sicni?n 
blicos V pa r t i cu l a r e s , 

E l r e su l t ado e r a que n a d a se po-
d ía h a c e r en la colonia g u a y a q u i l e -
iia sin la a.^esorSa de la more'.'m 
Tr in idad , o " T r e n i d á " , como le de-
cían los vecinos. 

E n cuan to a in ic i a t ivas dc impor-
tanc ia , b á s t a m e decir q u e ella f u é 
la i nven to ra de la "quesad i l ' a " , que 
j>asó a ía pos ter idad como bocado 
de p r ine ipc y que p e r d u r a todavía 

las v ie jas r e i w ^ e r i a s . pero 

l a . 

íiendo 
. 4ue se 

esta J 

4 'leí c 
•"ioia pi'« 
•Jeid la 

Coat ' 

W K i U 
((da co 

t . -atr 
>fini(i<' e 

^ f f p e s di 

, ic la en 

E, el t ea 
^ - t a d o r a 

ttr t raza 
-sobre Ci. 
^ uionta 

fe ter P: 
,¡»ñetear 
j-.- ¡aii 

TO (A^.—El p r i m e r e j c rc i c ió de Pa' 
l ino en e.sta c iudad , prepar-ándM 
p a r a su p róx imo c o m b a t e con B» 
m e r o Ro ja s , a t r a j o la a tención f 
u n a c o n i i d c r a b l e concurrenc ia , i 

blancos, i n - ! q u e h a b í a pagado p o r el privil í j j 
' d e ser los p r i m e r o s en v e r al Ir,., 
dor de los í ' r incos en " w o r k out". 

Es t e t u v o l u g a r en u n club ¿ 
pon.ivo dc la p a r t e b a j a de la cii 
dad . Pau l ino ' d e m o s t r ó es-^ar r 
p e r f e c t a s condic iones y m u y ligín 

Hizo v a r i a s cla.ses de ejercicio; 
m a y f e s t ó que no na rec t a haur. 
n ingi jn mal e f e c t o el c l im^ y la t 
t u r a de Méj ico , cosa q u e sorprendí 

s i en t en los e f e c t o s de la a l tu ra , 

y<i 

I S A B E L P A L E N C I A V E N D R A 
N U E V A YORK 

pre .enCacicn social f e m e n i n a en la ' El a t r a c o 
c o n c u r r e n c i a a r ecoge r las pa lmas Un pa t rón , o Un c a j e r o del pa 
del ap l auso a la v i r tud después de 
h a b e r cosechad* lo . a p l a u s o , del 
» r te . 

P o d r í a dec i rse que, como S a r a h 
n e r n h a r d t , m u r i ó en el t ab l ado . 
F e r v o r c . a c r e y e n t e de su a r t e , no 
dio paz a sus a c t i r i d a d e . y así se 
ve que no h a c e mucho a n d u v o en 

t rón . salía del b a n c o con la pagH 
dc los yeseros en el bolsillo o en la 
bolsa de cuero , e i n m e d i a t a m e n t e la 
chusma le segu ía cual ga lgo a lie-
bre . 

Y si el p o r t a d o r pasaba por un 
sitio nocn f r e c u e n t a d o . Ja a m e n a i a 
de u n a pis tola o el zu r r ío dc una 

Libro de los Cantar<>r de Salomón ¡ KI mismo s e n t i m i e n t o se r ep i t e 
p a r a que lo l e y e m i in i ' - smente Isn- va r i a s voces en sus ve r sos : el la oda 
bel O«orio, m o n j a . Leída por e l l a . j A l A p a r t u m i e n t o i m p r e g n a d a l o d n i b r e a 
recogió f r a y Luís y g u a r d ó cuidado- ella del pes imismo t r i s t e que en .su m a j e s t a d de la poesía p a s a n in te 

g ras , sin pe rde r n a d a , a la.s s íguipn-
p.strofas cas t e l l anas de f r a y 

Lu's . . 
' Alaba ¡oh a l m a ! a Dios. S e ñ o r , 

tu a l teza 
¿ q u é l engua h-iv que la c u e n t e ? 
vestido est ís de g lor ia y dc bel leza 

Según no t ic ias de W a s h i n g t o n s< 
a n u n c i a que en la p r i m e r a quincem. la^ ¿p) n iantón de M a u i í á ; pero t a r 

mn-- desenei -ada . 
Cuando la n e g r a i>ajal>a la " p l a n -

c h a d a " y c r u z a b a la p'.a7.8 de la 
iglesia (hoy P l a z a de Co lón) , iba 
pa.so c n t r « paso, con la m a j e s t a d de 
una r e ina , r a s a n d o el suelo polvoro-
so con s u s e n a g u a s a lmidonadas y 
e r g u i d " el a l to bus to l>ajo las vuel 

t i endo d i f i c u l t a d en resspirar cu» -todo" el 
do hacen e j e r c i d o " 

EL COLON SPORTING 

CLUB DE BETHLEHm 

como pa 
I ríro ver 
iVas, ot roi 
jilos post 
íffiiten un 
•t. El sud 
UÜI'OS. 

a "Agiiil 
I jo^Jindo 
tiinrs m 

• Sur 
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¡tttivas d' 
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B que es 

esto. 

«"cnn la 
lioney, ot 
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Sección Amena 
R O M P E C A B E Z A S 

E n \ i a d o por E r a s m o Lassal le , 200 Eas í 100 .St. New York Gil-, y 1 

I-*Bt,-ido. Unido. ' c a r a c t e r i z a n d o 
j i r a por la A m é r i c a — i n c l u s i v e lo« m a t r a c a en el c r áneo ba s t aba p a r a 

noner una i n t e r rogac ión en los la 
hios de cada o b r e r o ye . ' e ro : 

— Í . D ó n d e e.«tará el c a j e r o ? 
h a b r á f u g a d o con los fondos? 

l o . t i p o , y p e r s o n a j e s más salien-
t e . del m u n d o a n t i g u o y el mundo 
m o d e r n o . 

Sclo la e n f e r m e d a d p u d o a úl t i -
m a h o r a p o n e r cese a sus e n l u . i a . -
i r n . a r t í s t i cos , q u e c o n s e r v a b a in-
l . ictos como en lo . d í a . de «u gran-1 J¿»ii a f i n i d a d e n t r e el yeso v lo^ 
dpTs, c u a n d o »u c c n i o es taba en el a t r a c a d o r e s i n d u j o a los p a t r o n e s 
v r r t i c s y toda E s p a ñ a le rend ía v íc t imas de esos a t r a c o s , a p a g a r a 
oblacione». O t r a s ac t r i ces r . o a ñ o l a » ¡os ob re ros nnr m f d i o de che-iues. 
t o r s i r a n , qu izas han su rg ido ya, a — ; A l t o ! d i jo la Unión de Yese-
l l ena r el p u e . t o q u e ella d e i a va- ,.os; n u e s t r o s r e g l a m e n t o s y eonve-
c n r t e , p e r o el públ ico español 
h i s p a n o a m e r i c a n o n u n c a o lv idará t* 
la ^ r a n t r á g i c a que le hizo vivir 

nios exigen que el p a g o de jo rna -
les se h a g a en e fec t ivo . 

— E n o t r a s c iudades eso se rá pn-
hon , .^ i m p o n e n t e , de la h i s to r i a ¿9 ^¡iile, c o n t e s t a r o n los pa t rones , pero 
'^•P""»- Ino en Chicago. 

rt /^a X Aip/~t r\c ' 'n'»"'"*^" común de! q u e | LL L.KArit,U UL i i 'mplca y del e m p l e a d o es el de v iv i r ; 
m AN Mr\DCII? A p e r f e c t a a r m o n í a y a c o r d e e q u i - | JUAiy mUKtlKA yaicntf a un do. mi, sol, do, los u n o s ! 

I y los o t ros han l legado u un a c u e r d o . ' 
l i U E N O S . M R E S . 2i de enero Los yeseros s e r á n p a g a d o s c o n . 

(/T). - U n a cur iosa dnrac ión ha s^d^ «-heques sobre el banco , y no t r a b a - l 
hfi-ha al Museo Nac iona l . Consistel. ' '» '"^" " i s* de cinco días por s e m a - ; 
en I-I c r áneo del que f u é en vida f a - na T o m a y daca , 
nn- - . gaucho J u a n More i r a . que en- ^ u e d a por so luc iona r la cues t ión 
r>l «iglo pa sado m a n t u v o en j a q u e 'o^ pis to leros , I0.1 cua les p r e t e n -
a i..dns las a u t o r i d a d e s de la pro- ; f f ' « ^ e r derecho a las p a t a t a s , ta 
vini-ia de Buenos -Aires, l lenando de 
t e r r o r a sus habit.-Jrti-s con las ha-
zañas que llevó a eabn 

.•\i lado d. 

j a d a s " b e a n s " y " h o o í e " y demá." 
neces idades de la vida. 

Creo que los a r t i s t a s de la p is to la 
. . . ..,„v (-raneo s" . .^ locará , > ' , • ' ' " ^ ' ^ ^ ' " a l l a d o r a •solucionarán 

una enorme d a g a que usó More i r a . I P " ' » ' ? " ' ' ' ' f ac i l idad . 
í Los o b r e r o s de la l. nion de Al-

^ , , bañ i l e s de Chicago .-^igucn s iendo 
nohcta$ personater : piigados en e fec t ivo . . . 

oz r c s p l a n d c c i e n t -
( C o n t i n u a r á ) 

NOTAS 
ESCOj^ARES 

DE I N T E R E S A LC .S P ' J O F E S O -
R E S DE E S P A Ñ O L 

Kn n u e s t r a edición de a y e r publi-
camos en su or ig inal inglés la im-
p o r t a n t e cavt-T que nos r emi t ió el 
p r o f e s o r H e n r y G r a l t a n Doylc, de-
cano de Lengua.s R o m a n c e s y eru-
dí lo c a t e d r á t i c o dc la Univers idad 
de G r o r g e W a s h i n g t o n , W a s h i n g -
ton. D. C. 

Como en su expo.sición el d is t in-
gu ido c a t e d r á t i c o hace va l iosas 

dol p r ó x i m o mes de f e b r e r o l legará 
a N u e v a York Isabel de Pa l enc i a 
conoc ida e sc r i t o r a y f i g u r a de g ran 
rel ieve e n t r e el e l emvnto f e m e m n c 
in te lec tua l de E s p a ñ a . 

Su i n t e rvenc ión en d e s p e r t a r l a . 
in ic ia t ivas de la m u j e r e spaño l a 
t r a t a n d o de f o r a i a r en el á n i m o di 
¡iquella el s e n t i d o de asociación ^ 
coopci-ación que c a m c t c r i z a el mo-
v imien to f e m i n i s t a a c t u a l , ha s idoi 
la a c t u a c i ó n más m e r i t o r i a <i')e en-
vue lve la pe r sona l idad dc Isabel d t 
Pa lenc ia . 

Nabe l de Pa lenc ia , má.«i conocida 
)Kir el « '"udónimo dc Rea t r i z de Ga-
i indo. ha a s u m i d o la reprcKcntacíór, 
dc España en d i f e r e n t e s congreiior. 
femin-istas i n t e r n a c i o n a l e s dc E u 
ropa, h a b i e n d o i n t ens i f i c ado su cani 

daba dos hora» en a n d a r dos cua 
clras, norquc la de ten ían a cada mo-
mento y la l ' j imaban de toda.s l a ; 
casas . 

— ¡ . \ h í va T r e n i d á ! — s e oía grí-1 
t a r por todas pa r t e s . ' 

—Oye , Tr ini -—clamaba u n a si^ño-j 
a desde su b a ' c ó n — ; d ime una co-1 

sa. C u á n t a s c l a r a s de huevo S' 
l a t e n « a r a el bizcochuelo nev,ido? 

— ¡ C i n c o ! — c o n t e s t a b a la negra 
¡b r i e rdo sil a n c h a m a n a y moictran-

do s-Tis cinco dedos de chocolate. 
—• Tr in idad 1 - ^ r i t a b a n de otrc 

balcón—. ; Quiero que me h a g a ? 

El Colón S p o r t i n g Club de Bí!> . 
lebem, Ps . , ha celebi-»do una rrt eai 
nión g e n e r a l , d u r a n t e la que í , los 
acordó r e o r g a n i í a r el equ ipo de rf J' o t r a s 
Ipnipié, design.ándóse p a r a 
de " m a n a g e r " al s e ñ o r M a r t i n ^ ^ ' e n a d o 
ac t ivo m i e m b r o de d icho club. 

Todo ci T 
i.'íueva Yi 
Tencia m 
'«ndo e l 

busca s 
; bellos I 
'4ue los 

BAILE A BENEFICIO Di 
UNA FAMIUA INDI 

GENTE 

paña f e m i n i s t a en E s p a ñ a por una ! " "®"^" . 

u n a s quesadi l la? , n e g r i t a ! 
— G ü e r o , n i ñ a ; pero s e r á pa o t n 

día . porque j-a tengo la N a v i d á en-
cima y ctitoy a l a r i a d a con el Nai'i-

.seric dc c o n f e r e n c i a s dadaá en 
cii cilios ob re ros , a t eneos , rcs iden-
• ' (lo señoritaM y en o t ros cen t ros 
cu l tu ra le s . 

e s c r i t o r a a m o n a que desen-
vuelve su l abo r per iodís t ica en cró-
n icas m u n d a n a s publieada-s en " E l 
S o l " dc Madr id . 

KI o b j c l o dc su n s í t a a es te paiS 
es el de d ic t a r u n a se r ie de con fe -
r e n c i a s p a t r o c i n a d a s por el " Ins t i -
tu to of I n t e r n a t i o n a l E d u c a t i o n " 
de N u e v a York. 

D u r a n t e su e.stancia en esta ca-

— ' C u á n d o lo a c a b a s ? 
— ¡ D é j e m e sa m e r c c , q u e es toy d t 

m a l a s ! Le ha caído go t e r a ai ar-
cón dc la Sac res t íu y se han d a ñ a c 
a s f i g u r a s . 

— ; Q u é me c u e n t a s ! 
— E r diablo ha qucdao sin ra lw 

el Rey Hcrodea sin c a b e z a : los Ma 
goa sin caballo, y la muía sin o r e j a , 
i o d o es tá nerd io y yo ando, aqui on-
de su mercó me ve. con la cnbcaa 
Lalicnte. 

—rY' qué p iensas hace r? 
— T e n g o que po ' ie rme a remen 

£1 j u e v e s por la noche se licvic 
a e fec to en el Hotel Mar t in ique í 
oaíie in fovmál , o i i í an izado por 
doctor Will iam C a t r é l i o . en uoif 
TOn !a ¡sociedad Wornen .s lU-lief 
.'on el Club de Ch inas Pob lano ' , í " ' 
•1 obje to de r e u n i r a lgunos fon^ 

i pa ra a y u d a r a u n a famili,* que 
e n c u e n t r a en la indigencia . 

Se dc í i a r roüará iiu programá. '* 
. 'oncierto en el cual la n i t a W e rt' 
a n t e m e j i c a n a señora Luz T.' ' 

Gonzálos c a n t a r é una melodía '' 
Loon Ca\ 'al ió y la canción meji"' 

n " B o r r a c h i t a " ; la snñnr i ta LlWi" 
i»rpcnfie!d c a n t a r á la canción '.ir 
-8 "f>a C h i n a " . " C a r o nomn" f í^ ' 
ópera " R i g o l c t l o " y la fam'>?« 
"onata de, Tosse íy ; las scDorití 
Mercedes Soura y Consne 'o de ? 
P a r r a b a i l a r á n un " j a r a b e tapst® 

. f e 

ano tac iones que las eons ide ramo í ''«''"•-í .I» ^ " " W r f ? <!« d a r los p a s ^ ro tos eofi e n g r u d o y 
de sumo i n t e r é s no ya t an sólo a los r e u n i ó n de la " N a t i o n a l of S o - ^ a c e r un Diablo nuevo 

n e c « A • O rx « ykM o ciai .--cicncf-s asi como t a m o j c n la j..i p r o f e s o r e s sino t a m b i é n a ios estu 
d i a n t e s y en g e n e r a l a n u e s t r o s lee 
tore.s h ispanos , a p a r e c e hoy la ver-
sión ca s t e l l ana de los más imnoi-tan-
t e s p u n t o s que hac ía r e s a l t a r el 

ciai ."^eicncs" asi como 
" ."ocie ty of W ó m e n Geographers" ' 
obsequiar!! c m un banq . io t c de ho-
nor a la il-ustre huésped . 

E L D O C T O R B A R R O S V I S I T A -

a h o r a mi-eroito que l>ajc del cer ro 
— i Y a qué v a s a l ce r ro? 
—A coger " b a r b a do ísalvaja ' pa 

t 'ormá er monte e s p t M en e' p<nlá 
de Belén; y yo le wp'»cí>, mi n iña . 

LA PRENSA 
hace 9 ^"os 

que me recorte una cítrolla de papé , a «/i 
lleve en su mano impresos dc pronaganda -

2& de ene ro de 1919 

E u r o p a e n t e r a t e m e la 
del bolshcvikismo. E n Insl»^'*'*' 
debido a sedíc ione? bolsJiwiíi^"" 
ha es ta l l ado u n a h u e l g a dc 
n i s t a s y c o n s t r u c t o r e s de barco? ^ 
d icndo u n a s e m a n a dc l-rabaj» 
14 horas . E n EspaAa hay '¿A 
v-ikis p re sos en iBilbao; t e n i a " 

cuen ta con 

p la tcao pa nui' la 
el A n e e de Lor icn te . 

—Bueno , T r i n i d a d , 
c lU. 

- -Ouc sea di- cinco picos. 
.—Sí, n e g r i t a . 

( C o n t i n u a r á ) 

! ClO.^. 
i E b « r t 
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lírlt'sia Evangélica Española i 
- 1 • I • I.. . . ..-. ; . . :r, ' 

I (>MERCI . . \NTES Y O B R E R O S . 
MILLON-VRIOS Y P O B R E á 

F o r m a n la colonia h i spa -
na . P ida SUR empleados 
por i n t e r m e d i o de las co-
lumnas de L-\ PREN'S.\ . 
de c u a l q u i e r c a t e g o r í a q u e 
los desee . 

Mi " d e s c a m i s a d o " es tá di- v r a j e 
y a--aba dc l l ega r a Hankí fw. Chir : i . 

S -gue p r o c l a m a n d o el pensamien -
to l ibre . V sigue a m e n a z a n d o dc 
m u e r t e — y m a t a n d o — a los que n i 
p iensan como él. 

l<os bo ishev iques ru."-,f f u s i l an n 
todo enemigo de su ^isti-ma empí-
rico. y c o n d e n a n a m u c r t s a S. S. 
el P a p a , y se quedan tan f r e s o s . . . 

Los an t i bo l shev iques chinos h.in 
f u s i l a d o a t r e i n t a comuni s t a s que no 
pensaban como ellos, y se han que-
d a d o t a n f rescos . . . 

Ha.v todav ía após to les que a f i r -
man q u e " e s t á n d i s p u e i t e s a v e r t e r 
la ú l t ima g o t a de su s a n g r e por id 
L i b e r t a d . " 

Con mayúscu la . . . 

1.lililí. 

— Mil CI 
Arli'i 

• —.Xl.-i. r. 

-E- ..n 
-11-4 « 
I.u. 

ir T,.ni.l« 
I U>^ll\» 

<1« naliM-li',11 nitiru4iiti 1. 

oahUrMrrmos pa «rf-riAn 
(iidcn los rompe'-ahr/a* gnr nn« fntten 
Mü.'^.ro- l^'ibifft. •irnijir^ y rUHnil«i trnran 
n(tidani*.Dte arr^etad'r* pa 'loi cliriT^nie-
< oacrMiak Q* ;»aprl, 'no(^nl**ndA la ana rl 
illhnjA roa la aiini^raclóo j )m otra rl di-
nuju i-uD Iba palahrit- Hr aq rorrfvonn-
.ll«n*# -nlwiAH 

CUESTION DE 
DEMENCIA DE HICK 

MAN SE VERA HOY 

o b t i e n e cJr Aleniani» 
¡ma^or ia en las e lecciones , t r i u r 
[do ios socialistas-!; l o s o b r e r o s 5C 
j a n o d e r a d o de la -cfudad d c B r 

Los e s t u d i a n t e s m e j i c a n o s 

t'̂ l 

•'i'.M.i. 

i —rtriiii, 
b k 

' - r . .di. I 
< -NL.ibi. 

11 'i'r -1 

I ; —Tl-<'d,; 
; l — Me I .Iil 
.-I 

;i .«'..-tAn 
.1 . i - . : . 

p r o f e s o r G r a l t a n Dovle. i 
"Si c o m p a r a m o s e¡ p r e d o m i n a n t e ! RA LAS U N I V E R S I D A D E S HIS-

in t e r é s que el r e n a c i m i e n t o de l;i P A N O A M E R I C A N A S 
c u l t u r a h i spán ica empieza a h o r a a , L.-i I r8 : i tuc ión C a m c g i e encarga-
d e s p c r t a r en los E s w d o s Unido», . da d e f o m e n t a r ias r e lac iones i n t e r 
con el intiTí'". que desde hace ya nac iona les , lia n o m b r a d b al doc tor 
años el e.studio do la l e n g u a e s p a ñ o - ' D a v i d P a r r o w s . p r o f e s o r .vi .si tantt 
la v i ene d e s p e r t a n d o , los e d u e a d o - ' d e la.s u n i v e r s i d a d e s s i idamcrieana.» ' 
re? de e s t a discipl ina nos p o d a m o s : y de o t ros c e n t r o s de c u l t u r a dc d i - ' 
s e n t i r b a s t a n t e an imados , pero n-j ehos paise». 
del t odo sa t i s f echos . ' El p r o f e s o r David B a r r o w s quu L A 

el conoc imien to de la« l e n g u a s - f u é p r e s i d e n t e de la Univers idad do j 
rie lo-i d i s t in tos paiíse-: es la p iedra C p l ' f o r n i a . y e n c a r g a d o d u r a n f : 
de t n i u e ra i ' a el con ce -mien to d? i r u c h n s a ñ o s del d e p a r t a m e n t o d ' 
las d i f e r e n t e s moda l idades de los E d u c a c i ó n en Fi l ip inas , in ic ia rá su:: 
mismos, como f r e c u e n t e m e n t e se d ' - ' v i s i t a s en el p róx imo s ^ m e - t r e . s - e n . . 
ce, debemos t e n e r el m a y o r i n t e r é s ció hvóspcd dc h o n o r dc dicha-« uni-

^ vers idades . 
Los c e n t r o s a riMtar son los s i - . , .^ ,nientemente g u a r d a d o se encucn 

g a i e n t c s : L n i v e r s ' d a d de G u a t e m a , f , . . , . . _ , 
' a . I n s t i t u t o Nac iona l C-^ntral do t r a en au ce lda V. illiam E. Hicicman 
'^in Sa lvado r , Ur.ivei-sidades d-̂  asesino do la n iña M a n o n P a r k e r , > 
H o n d u r a s . M a n a g u a y León, el L '- ^.^pcrando la a p e r t u r a del ju ic io q u c ! ¿ d i sminuye en Cuba , 

de Cos ta K 'ca . L niversidail n.- t.. I ' . f 

orf» 

LA n izan u n a a g r u p a c i ó n ; se 
Ui-abajar , en las elcCcIones pai> ' 
. s i den ie , en f a v o r de un eand '" ' 
civil y no mi l i t a r . 

Se e s t r e c h a n las re laciones 
LOS A N G E L E S , e n e r o 21. (^í'i.— n je rc i a l e s e n t r e Chile y Japón- ' 

i n e o m u n ' e a d o v i r t u e l m e n t e , y con-^Q^^^ t a m b i é n p o r ampliación 
u n a ley se p l a n e a n g r a n d e s 
do riego en la r epúb l i ca de Ch^? 

oV^ 

KI comerc io de los Es t ado? 

'S^n - t i ene p e r t u r b a d a s sus f a -

drés en l a Paz, la Univers idad N a - , c u l t a d e s mentale.s o -si ha dc consi-
cioiial de Chile, las unis-ersidade.i . dérse le no rma l . La a p e r t u r a del ju i -
a r t ' c - r ' na.-̂  de Bui-no* . \ i ro*. La P í a - j ció t e n d r á l uga r m a ñ a n a por la ma-

a - T--ic'im«n v 'i-i df Montevideo , ñaña . 
Río de J a n e i r o y .Sao Paulo . 

11,-tÚl* n' |-0ll||M-1'llh,-7l 
. |H,r >liii)ii,-l l.iii-ns 

K'truíl, .\lii-li. 

rt,. M%,-r. .-n-
.'ViV, IVIMI» 

ss isiQBi-ii bis wm sQSiiM -osa 
Q Ü S B B ü a Q 1 I S S I Q 0 

*̂ oliii-IAti a! miaift-cutH-zii^ ri,-l s.ihki«l,i 
rÍP l'n,'t*«». e«ilH*l<i p»>r l.iíi» 'l'pj,'ril. •iii l-'il-T 
l"5 -"t.. Npw York lliy. 

C O M E R C I A N T E S Y O B R E R O S , 
M I L L O N A R I O S Y P O B R E S 

F o r m a n la colonia hispa-
na. P ida »u. e m p l e a d o , 
por i n t e rmed io de las co-
lumna» de LA P R E N S A 
de cua lqu ie r c a t e g o r í a q u e 
lo. d e i e e . 

J 

Ce rca dc 125 person;'.s. excep-
t u a n d o Jos empicados de la cort,--. 
y a g r e g a d o s a! j u r a d o , p r c f c n c i a r i n , 
el ju ic io , de és tos c i n c u e n t a s e r á n i 
per iod is tas . E l j u e z H a r d y que pr-;-l 
s ídirá el t r i b u n a l , f i r m ó hoy los pa- ' 
se» respec t ivos para» los oue han dc; 
e s t a r p resen te* , s 'n los cuales , n in-
g u n a p e r s o n a s e r a admi t i da . 
- Lbí a u t o r i d a d e s a s e g u r a n q u e d.? 

er hal lado H i c k m a n de condición i 

cía de l a s r e s t r i cc iones uut--

los pasapor t e s . ^ 

' ~ 1 " N ~ V E T Y Í ' G U E 
A n t e a d e i n v e r t i r 

lectore» [ A c o n s e j a m o s a lo . 
a n u n c i a n t e s que no p a í 
n i n g ú n d i n e r o an te s de e* 
diar d e t e n i d a m e n t e el p r o y ' 
lo que se les some ta a su 
s ide rac ión . Casi s iempre ^^ 
n e c ' . a r i o el d i c t amen de ^ 
a b o g a d o de r e p u t a c i ó n , 
c i a l m e n t e c u a n d o l i t rans» 
ción implica el pago d« d i a C 

'-o qu. 
hrj!, '•10 

'li; 
n ' " 

n 
•'h ir 

Ayuntamiento de Madrid
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A «'n-

La actualidad teatral y cinematográfica en 
3 > 

^ k J! !í»í K B X r. s a'ís a « K Jíi-íTOCs Xü Xk X K n a JWU5 ^SX R K ::« K « a n k s n ü s » X:: P ?! ^ ? - » " AnirJrrvy « :: ? 

la farándula en Broaduúay 
l ' . r HEI.KN TKN BRUÍ:CK 

j .ienilu la delicia de las multi- i>ls and Mi)de'-s" si que litiie pim-
^ i j u e se aga r rap iñan ¡)rtiu asis- pollos Ue todos colores y f igu ras pa-

i^úa pi-csentándose en el tcrli-' 
la revista "foiúmono" 

Í ^ B o a f . ' 

esta jiva sensacional por los 
del deii'ite y du la aio^-»'-

p.ita" ha realizado el mila-
^ d n común desde luego. <le po-

•',1 teatro Lyric por un periudo 
''.finido en el mapa de las cons-
^ j n e s de Broadway. N'o hay 
*qué decirlo nuc con éste éxito 

^ ^ ^ siempre Tena y ias ar-
la empresa se desbordan. 

. • • 

el tea t ro New Amstr rdam la 
^«tadora y sin rival Mariiyn 

traza el sendero de sus tr iun-
Corazones que ío ofrecen 

¿plantas . La nlegi-e Rosaha f n 
feter P a n " hace materialniente 

^ ñ f t c a r los dientes do !a audien-
i'l^é sofocones! . . -

• « • 

u representación de ''I.uvcly 
¿ f en e! teatro Hni-yit present.i 

nueva y-admirable esti 'e 'la, se-
jionada por el maírnífico ojo "cli-

bfevíli' «"de Shubert . Ella es Edna Lre-
j ,T "pa mi ffusto" una de las más 

li» rubias que se han cuesto en 
aniino de esta picara vi'ln. ¡Va-

muñera ! Rofrnrisinva estoy 
'̂ cii cuanto so enteren de ?u qxii»-

los "habi tués" teat ra les del 
„ que fu é encañado por una in-
{nificante manzana, los billetes 
rt fstas funciones se van a «jto-
iríomo pan de dulce. No s<Tá na 
jrtro ver 1h platea reluciente de 
Irís, Otrora respetables, y que los 
¿os postizos de los asislent^'s 
ffslten un viajecito a la lavand'---

E1 sudor les va á volver unos 
tíapos. 

y f igu ras pa 
j a :-at.hliicei' louoa Ic.s ;,'Uatos. Pe-
rú h.iu.emoí» de iocordai' aquello de 
nue: 

h s l)u"iiü ver de Icjns a las mujeres 
L'onio es tampas t-oljjadas de las 

(paredes." 

PARA EL BANQUETE 

DE HOMENAJE A 

SEGJVA 

idai 
d a d ] 
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eneia, 
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r al If» 
•k out". 
'Club ú-

1g la ci» 
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I sicmpn 
tura, si> 

TIM 
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aNe c» 
n r, 
'lodiai «• 
í meji'' 
^ UW 
•íAn Hr 

loía "íf 
fíCDorlt'' 

J*-' Aff" ' ' " Sol i tar ia" e||cuon-
^ v f ' ' i so'-«nd(i de mejores brisas eti 

. w... . »r3<lo S u r ; Chamherlin hace prn-, 
JIM—a pesar de sus in for tunadas 
v.í!ÍvaR de conquistpr el "record ' 
íurarióii—; otros hacen casil los 
tl aire, y tas acciones de ¡as 

i ^ iuas de navecación aérea su-
Roue es un gusto; pero a pesar 

Jwio esto, en nuestro viejo I jroad-
rar c i«^j todo el mundn está t'>ma"dn 

:!" cnn la encantadora Trini y Wül 
ihoney, otra de las estrelles de 
ítf Ruck, que aparecen en "Take 
í Air" en la escena del t ea t ro 
'ílíorf. 
La concurrencia pierde la noción 
•.infinito y se pierde en el vacío 
1 la.s "caídas de la hoia", "el ba-
•W", los volatines, "el ave mner-

po^dc hi ' y otvas hazañas aei-co-teatral es 
el c4ií i l̂i llevan a cabo en el teatro 

TKionado. 
• « • 

tnki el mundo se siente a r t i s ta 
¡Sueva York, a juzga r por la con-
ftencia numerosísima que viene 
«indo el. tea t ro Winter Carden. 
, busca sin duda alpuna de los 
1 bellos modelos. Y con seguri-
'qiie los encuentran, pues "Ai't-

I.'is pi%'j«""ativi)s que vienen ha-^ 
c'éndosi' para la oríraniznción de un , 
ban'iiiptp d" Vomen.Tje al csnia l cm-
tarri.•^t;^ español AnU^cés Sejrovia. co-
mo e x p r e s e n s incém 'de admiración^ 
que sus paisanos quic en t r ibutar le . I 
i 'ontinúan con gran actividad, vat i - ' 
i-in;tndose que teíKlrú un completo 
éxito, pueS según informa el comi-
té n<unb:ado p i ra ul t imar los deta-
lle.s necesarios, íc rá invitado al acto 
el cuerpo consular hispano acredi-
tado en Nueva .YhH»'.,'̂ -"'̂  como to-
das Ui'̂  pei-síinrilidaHc< de la tuloilia 
es- añol.i de ent l ciuilad. 

El señor Seí rwm ha sido y a j n -
fovmado por la comisión organiza-
dora del homenaje con «jue se te 
qii'ere hon ra ' , habiendo tenido f r a -
ses de a erad «'cimiento al escuchar 
lof propósitos dp la menr ionada co-
misión, )a que salió muy eomplaci-
da de ¡a enti 'ev'stu celebrada con el 
S"an cuncerti.sta. 

Ko ha podido f i j a r se aún la fecha 
en que tendrá lugar el banquete, 
pue^ el .señor Segovia debe a t ende r 
muchos compromt.sos contraidos con 
anterioridad, circunstancia que le 
dificulta en estos dias, señalar la 
.)po tuna fecha . 

l.os elementos mns destacados de 
la colonia, han aco(íidn la g ra ta ini-
ciiitiva con g ian simiwtía, estimu-
lando a.^í el entu,KÍasmo del comité 
'Hffaüizador en t e n e í i i i o del mayor 

JOSE COLL Y CUCHI 

HACE JUSTICIA 

(l'iiiilinuuc'lúi) li( l'i. liiícr.) 

cuatro años, f undado r de dos dia-
rios y Lnu revista i lustrada, so.sta-
nklos a >us expensas, orador y es-
cr ' tor ds nombradla. El mici-coIe» 
primero de febrero , en £.u confe-
rencia en la Universidad de Coliim-
bi», hablará sobre el t ema ; "Orien-
tacicn política de América, ideales 
lie f ra te rn idad amer icana" . Presi-
dirá el doctor Callcott, de dicha 
universidad, y presenCará al Üusirt 
antillaHí) nuestro director señor 
Camprubi. Podrán asistir no sólo 
loa socios del Ins t i tu to de las Espa-
ñas sino cuantas per.ionas estén in-
teresadas en estrechar lo.s lazos (ie 
amistad y cul tura de todos los paí-
ses hlsuanos y Estados Unidos. 

DE MUSICA 
Por IIEI.EN TEN CUüECK 

¡ i.u dcfimi) tcrcüru .s u;una de 1 
: ipera en el ' ; n-i se in.i 
oun Íulgoreí ue g-viui el lun,' 

•^a-^adu cun la j.i ni-ua lunci^m d 
tJoris GoucU.n..)i . 'n C.'.ui.i'.p.n. E. 

[ n'.c'.ie E-;iaii.i li'-s rf L;. 
crec a n- .n i)'! ' o ii- . ¿)ie:, n;.i: 
como Mclis;.;id. la primera pr. 
-.•lani i ,11 f u c ii'iu ..e l 'elloas y M>. 
rsj.iidc. 

d i-ci < ic'.n de esia ópera es:ai 
a cai'R.i de Mr. Hasieimans, y en < 
rcpai id >'0 iiK'.uiiá a Joi in 'on, K̂  
thier, Wiiitehii: y .uir.n'an y .as re 
fioi.'? ilov-Sid y Dalossy. 

En la nociie del vieriíes Mmi 
Kappel cantará por pr imera vez aui. 
fomo la Brunnh'l-ie de "<¡ot.c. 
UammcrunK", atoro paña la de n. 

•-louable re;.arto. 
i-'i us t fd tiene gana;-- <le llorar ^ 

.le.ie de ir^ía v í t a U..si« l'cinsel! 
en ' la noche del viernes, cuando est. 
vuelva a cantar la can' icm del c ' 
ne, representando a la infeliz Ñor 
m.i en la ópera de este nombre. 
l.auri-Volpi, Tolva, Eíjener dosem-
jieiuirán p a p e k s princ-.j:ali.s en '1 
mismo rcjiario. 

P;-r¡: la ina inée del sábado se h: 
«oñalado a Tra". :ata con hi GalK 
Curci com» In heroína tuberculosa 
y Chamice ci.mo su aniiuue. El a.i 
m lahlu Seraf ín estará de nuevo en-
cargado de la dirección de la or 
<iuesta. 

"l .e Prophe te" f igura en pmgra 
ina jia.a a ni'cho del ni smo día 
i'n una i unción a benefie i¡ del hns 
pita! f iancés . 

I Dos <ii)iirain>dad"s solas quedar 
, p r ra ver de nuevo a! admirable Í5e ' 
guvia y - f u miiglcu ga . l a r r a . Pet ; 
por s i i p u c ' o que su fenomenal éxi 

I to en su i>r:mri' visita de con iii-'s!; 
t r i u a i a . a Nueva Yurk (liyírand 

|c.)mi) un Cé.«at para só.o d>or Ven 
ividi, vici de Broadway) se/á segui 

M 

.ésrwmtjfr-mmBn 
('na VHflfrciltf ¡loi- ¡'sii'iiia. íct jywi) dr 

hi curu'ia de «« nol u forlahxa <Jc «íi 
rí«o puco ta cii «it xaitffif, rcj/jcsn Aini</ 
}ioliemie. fi .Vitei'ct York, triíi/rndo 'iii 
nüci'Q ¡/ míííir 7'eperforín dr ¡kiI'.CX hix-
pitnoi, "¿ciná-f de iiii si<rt!(lo cnm/jlctít r¡i' 
Jíifilíones uuíialuiicii i/ smnbrcio^ royd-r 
beses, ¡'aro verla híty que if al Fort'i-
eifjhth Street Thcaíre. 

I 

La Pa ntalld 
Blanca 

• i 
-- • - . \ 

Por l lELUN TEN iUIüECK , i 
Una tn-an noche f u é para Hispa-

no América y una noche colo^al 
igua lmente para Broadway y iodo?, 
sus nnclámliulos huéspe^lr^i al e.s-1r^-
narse la hermosa película " l í r u m ; ' 
of Love"', l l lulí to -ue s e las t r ae y: 
que puede t raducirse l ibremente por: 
algo así como "'Amor a paso d<; t am- | 
bo r" . I 

La película que nos ocupa, y . . -
de pa?o nos preocupa, t iene por es-, 
cenarlo el vasto campo de nii<'«lvo 

'maravilloso y aun no "descubier to ' 
con ' inente" . Fué exhibida y conií-^ 
nú» siéndolo en el t ea t ro "Libc^iy". 

Ha sido dirigida, ¡pongan alen-; 
c i ó n l . . . , por el mi^mo ilavid Wai'; 
Gr i f f í th , el hombre de los milBeros, 
en la cinta de plata, y i)or Morri.^ ' 
Constantinoviich- (vaya un nom-l 
brc) Gest, el homhi-e de los mila-j 
gros de la escena. I 

En su pr imera presentación ha- | 
bia un coro de celebridades, a cual | 
más famosa, ouc ?e codca.ban en la^ 
butacas y todas se riiai-aitll.iban del 
la» preciosidades que iban pasandol 
ante su vista. ' 

El hombre que nos deleiió con la 
cinta "The Birth of a Nat ion" h a : 
vuelto a poner su mano, y c i r ellal 
•'u genio, en la confección de , 
" P r u m s of L ^ ' e " , otra pieza clásica 
del tea t ro de* silencio. 

Mr. Gr i f f í th n o dice que esta pe-
lícula ha sido la realización de uno 
de sus más acariciados slieños; en 
ella se han puesto luces y sombras 
que hacen resal tar ias escenas de 
modo emocionante y ademá.», 
¡asómbrense!, ha llegado a culmínai 
en la realización por lareos. años 
soñada por ar t i s tas y pintores, ha-
biendo podido poner en esta cinta 
cnníun tamente las t res dimensiones 
(quiero decir en el e f ec to ) . 

Vo hin! q''e /i-cii'ti'^'ir In que ;>oí!f( c;i r«f'< racrvn; hut^n iv¡- /o? oliix d:' "yiHñici decollada" i/i/e po-
lo e¡ Rr'ior /><y}i Ah in-ul-^, riv ¡inli}!" <i !'i r-'iinñ'ilii ¡/ 7"o.''f<r/io ii Ui rísíOiTc n'fnvn, ril mvteiiip'ar rl nlijt:-
l'i í/' x" "¡•doilirhi íiJCiiií-ji'o", p-ti'j diirsr riu-'itn ipie ile lii '••n-nm ri Ui .vricWsíí'/. ., til riitl/ilxo. . . o n! inii-
l.'hiuip!'! ii'i <>"<(' ' ir • e'-iio'-in d" mi rnhellii. Íai ¡h r ¡n.-dla '/íir (f'i! 'rii rrucri'idi}' liciK' U D^ii Alvuni^ 
d" <•« M'n-jf Pkilliin. ;\'u¡i« ima Tiren.'. . . 

nales, una peculiaridad innata de! ¡ilgunas conipos'cioncs del doctm i ocho de los miembros <pf!gin3!c6 de 
cabaijeroso porte casiellanu. Ahí, DamroPi'h,-ias que f iguraron en u:i ¡ la orquesta se encuent ran vivos nú j, 
deir.ts du .su magucLica ua-.u-cion y jirogruma original de la orquesta , i los que se encont rarán presentes í i i 
oundaütsidad, se encuent ra una ge- to iado en .iu pr imer concierto en el 
leros.üad subyugadora. Para s u , a ñ o 1H7K, 
irimer c ^ n t i t u o uus de sus adini-
.adules, an.%iiisi.s ue 

El doctor Damros íh vino a esta 
preíenc-;Hr sa i-íudad, procedente do Brcsiau, en eí 

año 1^71. para d r .gir la Socieda-t 
Ariun. Dos años ma.-> tarde convirtió 
t s .u coiQ de hombres en un "Üra-
tor i í f ' . En 187'8, gracias a sus es-

lebut, v.niüion delude ftpriiigiieiJ, 
.vlaf.s., pa ia eneont ia r a íu hegada 
i i o w n l i aü (¡ue no quedaaa un 
olo asitnLo por venaer y ni siquiera 
.jiu pu.gí-da de es¡'tu'.o donde es.ar • ^ 
e p.e. y ti;ndi\aii lue regresar a , fuorzos, la-New > ork S:mphony Or-
us Hogares i.-on* honuo* sijntiniiento cheslra vió la luz. N o ' menos cíe 
•n el corazón sino hubiera un es-
i.iaiii ex i iano íjue se enconiraóai 

v'erca de ellos, ofrecido servirles con; 
IOS asieni-os, dOoido a que él podia 
i tcnder al concierto s 'guiente. 

Lo.s dos lorastcros de.<de lueg j. 
e apres taron a recibir los billetes 

Je ent rada , y a pagar por ellos, pero 
1 mislcr-oso-i.abailerü rehusó el dl-
lero V se f ue sin sjquiera esperar 
.ecibir las grac.as. Ei incidente que 
ntecede i u é presenciado por la Lu-
recia Bon , la que se lo contó a Aii-
irés Segovia. 

" ¡Oh! exc.amó el gui tarr is ta , 
cuánto hubiera deseado yo presen-
tarles a esos amables jóvenes dos 
asientos )>ara el concierto. Después 
de eons.iieiar .su gran sacr.ficío en 
venir desde tan lejus, seria inicuo 
gue se queda.son f u e r a . " 

'i yu n e o que iio es necesario en 
' hace r gran h.ncapic en -¡uejer de-
mostrar la boniladosidud h u m a r * 

•que rt'^piandecc en el corazón del 
' g ran ar t is la . Por ciprio que usted 
' tendr ía la oportunidad de descubrir-
lio con c(>niem|>lbr soio U manera 
agradable que t ieur dr p r i sen ta rse . 

la noche del concierto-memorial . 

Ef>s últimos conciertos de Andrés 
S'«; )via (en el t ea t ro Gallo el sáb^í-

I por la tarde, y en el Town Haíl 
el domingo por la ta rde) han sido 
preparados por el Metropolitan Mu-
sical Bu;-eau. Los programas son 
nuevos y aparecerán en esta sección 
• • la edición del sábado próximo. 

E S P E C T A C U L O S 

Gen el regreso a New Yoi"k de la 
orquesta sinfónica, proceaente di 

.dist intas capitales del interior, se ce-
I iebrarán aquí bodas de oro de > 
querida institución. E.stas bodas d(' 
oru tomarán la forma de un memo. 

;rial en honor de su fundador , el doc-
tor Leopold Damrnsch. en el Garne-
gie Hall el viernes 10 de febrero. 

El concierto-memorial tendrá In 
natura leza de una función cívica 
presenciada por funcionar ios del es-
tado f de la ciudad y loa directore.-
de insíliuciones de cul tura do la ciu-
dad, los que han sido ya invitados 
como huéspedes de honor. 

Una de las atraccioncí. de la no-
che la oirecerü ei de nuevo encar-
garse de la ba tu ta Waltcr Dam-
rosch, hijo del fundador , como direc-
tor especial. En el programa, .selec-
cionado con esmero, se encuentran 

ULTIiVEOS DOS RECITALES 
DE LA TEMPORADA 

El Gran 

Guilarrisla 

E s p a ñ o l 

ANDRES 

S E G O V I A 
P R Ü X . T ^ U U l ' : , 

E N E R O 2 9 , u l'ás 

GALLO THEATKE 
Programa en te ramente nuevo 

254 W. 54 St., Tel. Col. 1140 

SAIl . TAIiDK, a las 3, 
F E B R E R O 4 

T O W > H A L L 
Despedida, pedidos del público 

113 W. 43.St . , Tel. Bryant 9447 

Asientos J* en ias taquilla». Gerencia: IMetropoliían Musical Bureau 

RESTAURANTES 

G r a n a d a 
Restaurant 

i . 1 Con ii>i jrx'r'iitKiia lie .iifúiHn lifllri", fiiiin r' 
id de In-' botjMÜibicrloi^ rsjHrIndnrrx l/r 
Liidii Dnrix OPIUÜK. no rr de i-j'.niüai^c gxe (nrfu 
i/iiei' pora su modelo. Csji iiii n'ndeU 
(édi¡iira6/e ar te . Su rnri íc ¡/ "el rpx/. 

(jt/r n / r r re n Ut 
'. u ii'át q"f i/anlil 
'n ! (I. t itn-¡ /i í///*-

I ¡K'^ifiiifitíi .'jm olii'fi ílf 
•" xe r.r/i 7v» --s e' IT-t:'!"' It'i,-la h. •.^In de Sil 

i 

CHOP HOUSEi 

^ Ifnf'U, en aMTtnrlón 
M«ITIS {•̂ ••Í, ]>rewrtitH 

D R U M S o f L O V E 
de D. W. GRIFFITH 

con MARY PHILÜIN 

L I B E R T Y T H E A T R E 
4*: Sí.. II. rlr l•̂ t'I1|1l*u.̂ . NiM'llc n la^ ft.'IO 
1*1 !• i « í J I'l' Ir* '1. ri' h. 1,;., -
Itn." - J - • .. - íl " . 

IWrrt'M » ^i-iilrii». 
¡ I . • 1... • • 

216 WEST 
72d STREET 

Al. I U" ' 

New A m s l e r d a m J,".' 

I mienta. ESMERADO SERVICIO. 

drv. (ín^'rff nr'/iií ''i¿ i fp' r-srula 
bert. "Artista ayid Modeh". 

i Ofrece las mejores comidas a la 
Gr i f f í th se ha remontado a lo-! du de una -^eríc de v'.?-ta.- en añ.>- ? española, f rancesa, etc., en un lu. | 

En ciertos oa?ajes las f iguras pa-!día.i de la ffloriosa hísfovia de Po r ' u . venMero.-. ear de exquisito lujo y r e f i n a - | 
rece que se movieran, no en el día-, gal para plasmar su drama. Los días Desde ahora, .-er.'a increíble pen- ? . 4 

ifrp'TTia de celuloide, sino en el ion- .en 'luc el imperio paseaba su magni- sar en una lemp'ir£.da de mti.''lca sin ' 
do mí^mo del escenario natural don- f ícente corte por la America del b^ui la pri ' í ' 'ncia d" Andrcs Seguvia. d.' ; 
de se desarrolla la historia. Y l o ' y allí p ' an tó la flor v na ta de la 
luc es má.s, el director no parece si. ¡ ar istocracia de Lisboa eon sus \ i r t u -
no que hubiera comunicado su ins- 'des . sus amores, ambiciones y su.'? 
níración a lo.s mecánicos y coopera i odios, sus intr igas y sus leyendas en 
dores oue hacer, nrodirios de ilusio-lel virgen suelo de la tíeiTa maravi-
nes ópticas, a tal extremo que nos 
lleva a creer oue la cámara misma 

\V 42 -̂ t 
II .V. -.b 

hil.inzfr. lili inEhxm & /.i'zrrUI, l > U r r 
!'i;iiiii 1-1 iiis- ZiKilVKi.ri 

M A R I L Y N M I L L E R 
" c o n 

n AI.DORh' -THK.tTRK. íliit». ml^e. 
ralip 311 b: rif Hr<*Mil«-n> >' iiabBrti»* 

El, AS I)B I.A COiir.nlA MUSICAL 
" T A K E T H E A I R " 

ion Wlll M»Ili»n.-y. 'I rT^l->TXTT 
iran rAmIio. y U l'H- I K I V I 
l a r l n n r s p a ñ n l » J- J . ^ x 

«-n-nls híil»« T »liiip*ll<n» baUarlna^^ 

w T ñ t e r " g a r d e n 
Mal'' ' *' '*áb«i'l«>. 

«ifi^SAriON Ml'NDIAL VK RtSA 

ARTISTS Í MODELS 

MoiiS 
uF, ms" 

e n " R o S A L I E 

J A C K D O N A H U E 

lli.v -.Poli» fi11l>»rt íti 
•ll.W, WOMAN" .VM» 

Ta inb'.^n; 
llli; .\TRi; "TIIK Itm» R.MDKn."»-

lIflSt. î on KfTt Mity-nar̂  
4—(•riinü*>.* ano*, üiariiiiii^iit*'—1 

ZIEGFELD 
l.M n nifHlii iiniftlrHl •n>erír«im 

HIPPODROME 

VARIEDADES 

rniinDos ii-ii P. w 
Huí. -^JMHU'^'-i''''* 

.TM''̂  l.iinil'kn** 
TirK II l >" T K I> 

•» III r 
( niiünii» 13-11 r.M. 

estu\-iera dotada de un alma sensi-

llosa del nuevo continente. 
Kn el elenco van incluido* art i--

la n r t m a manvra íjuí- i-ar-'c" l e c m-
pleta ójicras o sin e'<ncirrt.i-
sinfónicos. 

N'ii .-iólo ha Seguvia conquistad,» 
su.< crítícof y el •oáblicu por igu il 
cu:i ftr'.e espiéiidido. ¡tino oue o 

Restaurant EL TAMBRE 

° Qoc If i,ii¡x>rln n ¡os 
•iin.iiío ,\:lri.: ''f/"n de /rtv '""In-

• iii'niiirfid'iH fjiie hfr]/o ^''r'^a-*, 
jNí/.* ¡f n, IIrti il'elodoR^ Aíifi /o.'í Ifintf/X' 
"ffyvt'í/n payi y cboU'!" ii "rnrnine.'íto 

dii^c^ '"iluii' de In.^ beso», jioitu ni. íl'^vdo 
'nlrrifi )j lii" del entiieño. Si jjo ¡o dirimí 

tiva que signe a discreción el pen- Mary Philbín es la heroína, la jue 
Sarniento del hábil genio que lo d i - , jus t i f ica que por ella " fe batan los 
rige. ^ I rabal}eroi= al pie de lof balcones" y 

"The Drum* of Lnve desarrolla, adición un grupo de otros arlí--
una historia llena de encanto, de ta,< notables 

tas de la talla de Lionel Ba r r j 'more : ha i-<in:iuistad<) los cirazniics de to-
dos por i i 's bella? cualidades jier.-)-

RESTAURANTES 

Ant.e^n 
J< 

!; -I»! 
75 SOUTH St .—Tel . John 5867 

I fi-r. .. . .1 J- l- .4 L» « Um.l 1.. -
I K-ei». Urirliul fn ( rH.|.l<. m N K.|i;ibmIii. I-ĥ  
>l)H N la ^'al^nrlariH. K«lriiifl» a la Vlyralm 

> \'rii/ fon ri«ll". 
SKKVICIO A i - A l A R T A . 

>ntll«.Uii hioll». Ion»» D«t« "nn I"" > 
tTl-F T 

MAX BARRIO. Proo. 

S H O W BOATSTRÁÑD 
l'n IK tiii^Ua Mxiciilov (lani 13 K'-msiia* 

TKHI KflA SKM.VNA 
< IIARI.IK < H.Vn.IN 

I .• -CIKÍ 1 S" 
Slt«ti,| Itrgu--»!» 

IT" t St. — N'n 
• . < > - j l . 'LYRIC 

Z i e g f e k F s I n c o m p a r a b l e 

RIO RITA 

H> < 

M E T R O P O L I T A N oriiR 1 
IKM SI 

H »• • IVIU.JH ^t MWi'̂ ntl»'. J\ur . 
I ^^ . . N I «n, » n Wh fi'hili. Rol» 
• . • \ • ." ;i I» I .1 Tí". 
ííortTí! inim^rung- V i"t * Z l'amien. 

^ Noníi*. SAbíttl'' - TrHviüI». 
I .̂ hb*- < * PrM|>h«>r«>. I 11 ^ I ^ TM'-tt. 

UKooKi.vN vr \i>K>n tiv \ ívs i r 
* 1.41 Hoh*'ní<». 

>'< W' • KXa I: I: .1 t > « XC • V va •nan'. 

.-sentimiento y de verdad más de Jo ^ ^ ^ ^n^e . -dentes por lielan- I A f ^ I J A p p r p A 
,que se puede decir en las hmpida . ,,, „ ^^ admirarse que "el amor J j / l U I \ I \ £ l l \ A 

«n»s 
1/ fíolinr, iji'e e>f1óii dieiendox.' mipii, 

rriii ¡vixnii i-n'i'^ funtiixtirii.-i en "The Hniili'rii Ship". qn' 
I/I el /cii'i" "Ilii'iMidroii 

,que se puede decir en las límpida. ,,, ^^ „ ^^ admirarse que "el amor 
• canlla. de un papel le.o^ ya de la ^ tambor b-i-'Pile" siga marcha 
impresión ocular de la película. Es a.,^i^nfj,, Broadwac p.,,- una no 
todas luces una obra que es para 
vista, más que para desciipta. 

LO MEJOR EN üOWNTOWN 
B "«> 

.41 
'illu inn-li-al 

C u b i e r t o , d e 5 a 8 P . M . , 7 5 c . 

: - .v ' - r. \ i.-~T|.;\ri A 
Kr. •. '.K li (. • % 

I.AIV. ABlERTf' IIA-TV ' 
saHauus HA.-r.\ I-AS í 1' n 

LOVELY LADY 
corta i'mucirada. 

l>i;;iiv i'U lu "u. ii.ic.) 107 W a t e r St. ííiV Ku'wim* üinriai-^v. iWA,;'",':?: B o r r a s - S a b i n R e s t a u r a n t Co 
c . .n EDfJA i . : : e d o m 

Giiy RnlicrlMiii 

\ i i n i i i o rKK\ ( « n i p v s v 
l'RI'II.kV 1 KMI'ilH\l> \ cu \K\V VORK 
I. \l 1 O TIll \ . Nmli..» X ^̂ ^ Main, i.ífl. 

-t. Ilr-rr (Ir ltrc.»<lw<n . T):l . f (IL. I l<l> 
Tono» < XNTtlKl-i K\ I\(,I.K>1 

•-(•niMun «"Ir* 'i I iíp íniTi»-
1 .t'i r. . - T.ii*. BoiH-

II.- njni . i 1.- l'iiilix-.l • ThH 
T rnil. • 'i- fr' uixto. 

l ;.s lí'Khi- (íf Kis.i 11.. n-'h. 
IM;;:i.li I I I ll- -iln.c-I lluH 

i 1 

Ayuntamiento de Madrid



Directorio Diplomático y' 
Coneular de "La Prensa" 

rrn»tiBT, i s n r StrMI. 
Vf>iir/ur>n, ltU2 Sixtr''n(b Strrri, 

EMBAJADAS Y LEGACIONES 
WASHINGTON 

Arcentii^ IHM Corcoran sir^ctt. 
ttoJvia, Warilinan 2'flrlt llur^l. 
Brasil, i;ei Kishtrrnlti S twt , rornrr R, 
iolonibls, 910 ^vrntrtfBth M. 
Costft Rli'B. 1R30 Ninrtrfntli Slrrrt. 
Cahn, Slxtrrofli Mrrrt, 
Clillr. ¿ l i l KInrIdD Atpnur. 
l'k'Dador. Intrvinirat Rldg. (I3th t E), 
J-U ^ftjTador. S891 i'nn7if<rtU-»t A\eDue. 
Lapsñn. ISIh nnd Fullrr vt., N. t t . 
(•iiHtrniiilii. «niilhi-rn lililí!.. Runin-: 
iimiducsK, I t i t ^ixlerutli slirci. 
.M^Jirfl, sii» ^ittrrntli Strr^t. 
Mraracun. lino ••iitrvnth .'<trf!Pl. 
pananiá 15S5 Nrw llanipstiirr .Vv«nne. 
I ' f r t . SÍSÍ l'onarrtM'iit Aliño». 
J'oriucsI. Uurilnian Cnrk Hi.lrl. 
I'orarus.v, HotrI Itrijcliton. 
R. Domlnirann, WoMlwenl Hldr- ISth i H 

CONSULADOS 
NEW YORK 

Aripnllna, 17 l lattrrj rUf r . 
BuIItís, Rromlvu)-. 
Jira^ll, 11 Sintr Mtrrft. 
iAíoniblH, n l(;i(tpr>' I'jQrf, 
Cu*ts Riia, 1} llmlifry |-|ii(c. 
fulva. 4» WhllWiall 
Chilf. 3B0 Bron<iva>, 
Kruador, 17 Butt^ry Piar**. 
£1 Saltaclor. 183 lirMrticajr. 
EsiUkiU. 706 ^-Utli Atfaap. 
<iuai«niBla, x: Krovrr Mtrret. 
Jiondurn**, 217 S'nrk Ave. 
Méjico, 8«-24l M>st 3Mh StrMt. 
>*lrararua> ¿O Rroiid MrrcS. 
Pasnnj¿, Si Siaip >lreri. 
ranigiia.T. 36 \\>>t 4llli Street. 
I'en'i. 42 Unmtivav. 
PurtugAl, J7 n:itttf7 1-lnc*. 
R '̂públlvn IJORilnIrura. 17 R.ittery Pitre, 
l raKuar. 17 iSatler? I'lari-. 
Venemela. JI.I Hroad Mri-rt. 

SECCION DE RADIO 
La National Opera Co., ba jo la tli-

Teceión de Cesare Sodero, presen-
t a r á esta noche !a ópera de Gounod 
"Fawsto", basada en la t ragedia de 
Goethe do! mismo nombre, con los 
avtista.s Cenia Zieünska, Devora 
Xadwovney, Giuscppe dfe Benedetto, ' 
Ivan Ivantzoff y Niño Ruisi. 

mité internacional t r a tó de darle el 
f inal que Schuber t le hubiera da-
do. El Momento- Musical y el "Lo-
hengrrin" de W a g n e r completan el 
prograiJja del conjunto "S lumhcr" , 
que o e h f o n e a r á la WJZ a las 11.00. 

Otro in te resan te número en el 
p rogramo rte esta noche es el que 
o f rece rá la hora "S lumber" . 

-Abrirá el concierto con el "Ba-
llet Egypcien", que Alexander Lui-
jíini eomimso para intercalar a la 
ópera de Verdi " A i d a " cuando ésta 
Bc <>strenó en Lyon, Francia, en 
i s s r , , 

,Otros números do Schubert , in-
cltiyendo la "Sinfonia en sí", obra 
p ( k t u m a que este gí-an müsico de-
j ó por t^i-minar y que ahora un co-

La música de los compositores 
hiodetnistas rusos más conocidos se-
rá in te rp re tada por e l 'cuar toto "Neo 
Russian" y t ransmit ida por la es-
tación W E A F a las 8.30 de esta no-
che. 

Tschaikowsky, el popular músico 
ruso conocido de! público musical 
pov su notable concierto p a r a piano 
y o rques ta ; Ippolitow Iwanow, el 
de las "Caucasian .Skctcbes', y Glie-
rc y Gre tchaninoff , f o r m a n par te 
do! notable concierto de este con-
junto . 

IMPORTANTE POLITICO DE LOS EE. V.l). 
A los Voca le s de Publi-

c idad de las Socie* 
dades Hispanas 

IfoA «eré mmy r««lblf 
dftton d«lAilrit04t de lodA* laii 
AeClTlilndt'fi la «uelvdaU «uv 
r^pr^fe^ntati» loa ^oale» psbli-

oom ^ k t o «n esta 
(•lAn. 

HAC^oioa «oas(«r« ai» « a b a r -
ffOf qmt mo r«prodertr«*noa loa 
orlKiaal^s loe «IUM «>nvl*'o, n^ 
faraBll^nmoa mém r«ctiB de In-
«ereJón eonikSerr 
o|»ortaBa a lo« fine» de ialor* 
iiiaelou. 

Xo pabHcarrraoa ae 
o JmiTaK qoe «e aun eii-

v lm tom drntawlrtiJo mra«t». 
T<h1ua Ion inr«»rme>« ^eucrftn 

«rr revibkftoH ra Ueilarclón 
vHBtieiintro huran aate» de Iri 
aallrtft del perlAillroi iiara haeer 
mám Mesura aq opoviuna la«er* 

Dnreniea eapeelal ntenrlAn al 
mnviriiiecito de «ovios, alta» 7 
bfljnv de eafermo», rapttal 
eliiJ, etb. 

I ''No estamos aquí reiuúdos para discutir 
intereses individuales. "-H. Pueyrredón , 

vele con el costo de produccii, 
propio país que promulga ¿ 
Ksfo a i e! comercio in te in! \ | i ¿ j p a ' ' ' ' ' " ' ' 
lo mismo que si q u i s i é r a m o s ^ ' . 

(Signe í-B la 7a. yir.V ".rHf 

¡Añade que " u n a extremada protección de nuestro interés 

•particular coartará la circulación y vinculación del vec ino" 

BICHOLAS LONCWORTH 
La pluniíi do MflWg:üo¿ sorprendió al presidente de la cámara 

de rerpreseniantes onnina act i tud favor i ta . 

I 

•Slu 

NEW YORK 

1.40 P. 
5-10 r . 
S-25 P. 
6.: 6 I'. 

• P. 
c,«s I'. 
e.i; r . 

7.03 r . 
í.rin 1-. 
r.c3 1". 

a.ir. I'. 
Í.30 r . 

ItMi IV 

1 i.uo r. .M 

WN'YC, Ste M. 
il.—<>r(j u«Mta. 
-M.—ItícctH-, por 'I.i iwílnrn I.oulí 

Hcrt •Wcfzmilkr. 
-M.—llorthft Splf-gnl, caticiyn<»íi. 
M.—"Las cconomín* 

!)or la xcfiwrü I,. 11, "Wd!?:-
iiilKvr. 

>r.—Srl̂ colorc-^ ílí- pi.ino, t 
M.—Ltf.-í precios dt'i iu')rca<io. 
M — ' ' I ' r « h l n K Júnior Hlgh 

.Scht.ol alen club". 
M.—Iv^ccionp* do f^pañol, por V. 

IT. UcrlIU. 
M.—IdPiD. 
M.—Alannuf* tV' pr,ll,'I;). 
M.—.\lr fullegr* I'rolcsor ííoorffc 

M. Paliou. 
-M.—.\ir CoJlecc. Wllliam W. 

Broa n?. 
M.—li-rniik C. IJotiHn. canción, 
if.—lil] cuarieio llurtman. dirJ-

por L''wlKohn. 
M.—I ylhliin Toiiiplo, i.is West 70 

»t.. Xr\r York C'lty. OirJO. 
11».'.: .M;iynr Jaiiu-a .r. Wal-
kí-i. i'i oht-'Po Win. T. ilan-
nlne, llabhl Xaihan Jvra«». 
.IniiuM Duvî  y otroK Mií-

i i . '—comida nnUül del "Ijiiocnf* 
Chiin&et of Coiiinu-rcc", oii 
rl liuti'I Cííiiiiito'Iort'. ora<lu-
r''?i: í'hi<i'lo,i M. S<'h\i-a'b. ora-
Onr vrinc-lii.il- "121 n̂ -cOiMo 

HH'ricnnu", L. C- L. Sintth, 
Alarnins ilo poJIcí.'t. Noticiáis 
ílel üi'iiipo. 
WE.VF, 4111.3 M. 

S.4i A. -M — !5J(-rclol(iíi imra lu siilud-
7.00 A. .W.—Idem. 
T.2C A. M.—Idíin. 
7.41 A. M.—I.lc-m. 
s.üü A. .\r.—Mem. 
«.Vf íL—IĴ vocloiu'.*^ lie ]« iiiañatUi, 
8.15 A. M.—Trio. 

,8.30 A. ,M.—"l'horrlu". 
11.00 A. Al.—l'lillica «cibr.' 1o>. .iriclO' «lo-

lli^^ltco'. por Hptty 1,'ropkcr. 
n.lS M.—• RíidKi Hoas'hold Innlliute". 
11.30 A. M.—Pliílca», por Anne Adam». 
11.45 A . 21.—Progruma. 
J2.30 P. il.—Informaciones sobro el mer-

cado y el tiempo. 
I'. M.—La orniioaía del Palals D'Or. 

l . í i 1*. M . — P r P < I " a i n a . 

2.0ÍÍ P. M.—"Lo5 .tucpso!» corrioniea'', por 
A. D. 

M ; 1'. II.—Trio. 
a.l5 P. M.—••Hiihllslit* üf Traver, por 

Juanno ('arponfr. 
;í.30 r M.—l'i'Offrnina tln tniislco f»sc<il.tr. 
1.0" !'. M.—"Tho llomanco In KnBlnour-

Inj!". por A. JudTv'ln. 
1.15 r . M.—Tri", 
l.lv 1'. M.—"STaKo and Scroen". por 

Frank Arnicr. 
r..il<i T*. M.—Orque.sta. 
li.PO I*. M.—Música durante la comida de] 

Walrtorf-Astoria. 
M.—L,05 nnrvlcios de lailna^offs. 

10. sn P. 
11.01 P. 

.M.—Aül̂ D» 
M.—.MÚKinn. 

PROGRAMA PARA HOY 
PROGRAMA ESPECIAL PARA 

HOY 

WEAF, 8 .30 .—Cuar te to "Neo 
Ruiaian" . 

WOR, 9 .00.—Hora KoUter. 
W E A F , 9 .00.—Lot "Troubft-

dor»". 
WNYC, 9.30. — Inauguración 

del Pi thian Temple. 
WOR, 10.00 — Conjun to Co-

luxnbia. 
WEAf", 10.30.—Opera " F a u . -

to" . 
WJZ. n.OO. — Hora 

ber" . 

y Robertson. 

S.i; A. 
7.15 A. 
T.4S A. 
".00 A. 
5.00 A-

lO.OO A. 
:;.oo r . 
r.30 I'. 
0.15 1". 
C.13 P. 

7.'JO I', 
8.00 P. 

11.o: p. 

11.II') A 
11.30 A, 
12.30 I'. 1.0I> V. 
1.10 p. 
ñ.UÜ I'. 
3.111 P. 

lO.lO.P, 
10.10 P. 

lO.fiO P. 
11.00 P. 
11.30 P. 
i::.oo P. 

•11.30 A. 
12.U" 
i.un r . 
1.30 I . 
5.00 I-. 
3.011 p. 
l.O'l 1'. 
5.0U !•. 
«.on P. 
».:!0 r . 
U.OO I'. 
n.:;" J', 
I'.IS P. 

11.00 I'. 
10.30 p. 
11.00 p . 

WOK. M. 
M.—Claso de TimnusUf. 
il.—Idei». 
M.—Idem 
M.—Bl tlPllipo; noticia». 
II —"Jcan I-ainberf Dale", 
-M.—Ls hora de Alfred McCann. 
M. —<'harloHe (ro^ ,̂ 

—UlanH'hc OuTwaior. ?»oprano. 
M. -T.H 'i.-i noscland. 
. \1 .—ofuui '^la •T.-'l Jardín Bu-

Viil. 
M,—Kl c<mJunto il' nernhar«l 

vltow. 
M,—I.íi h<iríi il.' .MitbMonnft Corby 

con «iríí-'je.iltv. 
M —Kl [10inp<í. La wrctuosi.a do 

\'illii Ví-nlCi*. 
« HX. SS1..> .M. 

M.—Kn el esiudlo. 
It.—t-a hgra d» inx dalija^. 
M.—Tríu. 
M.—"News l-'lasliívi". 
"M.—Pi'ocrnina. 
M.—La» honuanni 
Jt.—Ij'i orquesta teatral del T-oew 

lie ülr.l SI. 
,M.—La ur'iuema balluWc d<'l Ro 

""lailJ. 
II.—Juok IJavIfl. el barítono son 

rlentí'. 
M. -Pijpaia». imr N. T. íí-
II.—OrKMnlí»» ti teatral. ]Ienrletta 

Kanií'rn, 
M.—La or<iifiv¡('a de Toiníiiy Gott 
M.—í.ü or(iu<':'!!t lU' T(tni Tlmothy. 

«'MC.V. ;I7U.« >1. 
M.—l'IáUia 
M.—Lli hlifa rli- IrM íkllllB»:» 
Al —"llUiUon Hav [•'uiimtT^, 
il.— H iuitable M»lodian»". 
li.—"WH'^u .-iynoüpalur.s". 
.\l,-'-"K:irl mrds". 
M —J >riiue<ta. 
M. -
ij.— SollHUlS. 
M.—Waltor f t ^d . TlollniMa. 
il.— Uruuc^ta. 

• M—í< ('i,riuv<'r. caneiulir'M ludias 
M - llUíl'i^ll rtsíj PdTPiter.i". 
.M.'—i'H«a tiempo vi 
M.—".IrqUeatH. 
rt—La oVuuesta <le Brnl'i íloiüeli. 

Sociedades Hispanas 
NUEVA YORK 

Galicia Sporting Club.—Hoy ce-
lebrará q.^ta sociedad j n r t a de di-
rectiva r>ava t r i a r de la concesión 
del contrato para las obras de repa-
ración del edificio social. 

Por t r a t a r se de asunto t an impor-
•tanto y ser ni parecer var ias las 
proposiciones qtie S'C hacen, se es-
pera una asistencia completa de to-
dos los socios. 

7.00 p. 
7.30 I'. 
H.TO r . 

S 30 1' 
p. 

I'.IO p. 
;i.5o p. 

10.3«' P. 
11. p. 

^—"The Koc'fnyaní»". 
yí.—Loíi (crandes nioinento» en la 

hlatnria "Kranklbi en la cor-
te francofa". 

51.—Cuarteto de cuerdaa, tuso, 
con Annf^tte noyak. soprano. 

-M.—SI tiempo correcto. 
M.—Trova<íoros. 
-M-—<)rqueBta y cuarteto. 
>1.—^•atlon^l Orand Opera. "Faus-

lo". 
M.—llal Kemj> y su orqnesta en 

él Ilot") .ManB<-r. 

H.;/.. 4.-M,» ÍI. 
I"."» A. M.—7,» híiM' del «loclor Koyol S. 

Copeland-
i:.ao r . m.—mosicb. 
l.iiO p. M ^La or^ueata del Tt'̂ iel ^Mor. 
-.00 r . —InformaoioneK sobre el tlem-

pn. 
• 05 P. M.—"Su menú diario", por lii 

aora J\ill&n Heath. 
:.:o !•. M-—"N. T. Health aervlci- Uu-

renu". 
í.3tj P, .M.—"l'apel de entapizar cuarto 

por cuarto". A. I-mil«e tTIIe-
bvuun. 

: «n P. .M "The Affrnoon Playera". 
i.45 I'. futuroa sucesos', por 

Lu<;.- Pilee. 
1 00 P. SL—I rusrama. 
4.1S P >1.—"B«e<Milen(io ftu profesión") 

por lt"?io üiayd. 
1.311 P il.—' The Venenan <Jondollers". 
5..10 P. M —InüariiLacIones. Las cotizacio-

nes y precios del nierc^do; 
r- wmen financiero; lo» pre-
cliw« y las colliRClono* dei 
alcodon: Infortiiacjones sobre 
la agriculiara. 

^ Ch I*. .\I —.proerania. 
í.O" P. ii.—Banda, 
fi.üi 1', M.—Uesunion •)<• proíranias. 
S.Jd P. M.—"Jeildi. llishJandars". 
r OO P. il.—SI Ili»ini>o correcto. 
T üe p. jf.—La orquesta <le concierto dsl 

Has-oy-Pln*.-!. 
7 :s p. M —John K. Kennedy. 
7.30 P. il.—La nrquestH de vottclerto del 

.̂ AVoy-PIa**. 
7 15 r M.—"La sinni4l6B polirtet en 

Washington esta noche", por 
Tredercc WiUiani •Wll.'. 

I P. >L—"Champion .Si>arkars''. 
i P- M.'—"Sylvania Forcfter»". 

10 00 p. il.—El ticiinpo correcto. 
JO.fft P. M.—Banda. 

^VOBI, ííin M. 
,M.—llonsleur Síaa. "Recetan". 
.M.—Rddie WoMs. canciones so 

pula re 
il.—ilurleal Alien. "Loa paftue 

los". 
,\I. Eüdle WBods. cannones po 

l.ulaie». , 
M.—Cliwe íle slmnasia. flirlBlila 

¡lor II. T. Mu'liae), t . M. C 
.i., Prnn. 

M.—Lectura bíblica. 
M.—Llvingston PhHlips. uku y 

csncioncs. 
M.—l.illiaii Elehler- autora do 

"The .Vrt uf Conversa lIon", 
il,—Llvlnji«tiin PhlMlp», uke y 

canelones. 
—Orquí'Bta. 

JI.—N-ll VInUk. 
M.—Anne Marle JJendon. planls-
M.—H-ullal, MarlM La íorla. pla-

nlstn cláilca, y Huth I.aiv-
rence. soprano. 

M.—El Tío (!ee Hee. 
JI-—Kddte Ostennan y su or-

ijueílA. 
ID.Oí P. il.—I'aul X Olíh. Orquesta hun-

'flra. 
Samuel F, Placer. 
Marft gJiizabtth 

Pluegel, soprano. 

10.OH A-
10.10 A. 
10.20 A. 
10.30 A. 
10.45 A. 

1.30 P. 
i.as P. 
1.15 P-
1.53 P. 

a.00 P. 
::.30 P. 
:,4S p. 

5.30 P-

6.00 P. 
S.OO P. 

f«r 
M.—Qreijiesta; 

barlfoTio; 

11.00 A 
11.15 A. 
U.«5 P. 
15.16 P. 
12.32 P, 
12.45 P. 
4.00 P. 
4.15 P. 

WRNT. 343.8 M. 
M.—fiase de glmnaKla. 

I<T« Jl.—Amy Goldamlth. eoprano. 
M.—"Chncnlate Cream Pudding". 
M-—Ladislav Souíék, barítono, 
iu—JoBeph Tuzik. planlata. 
M,—"Lectura". 
TiSfeFrances AllUton. soprano, 
i l ^ ^ r a c e ürayton, "CampbfiU 

Kld8". plática. 
1.30 P. M.'—<~"nJ«nto. , 
C.OO F. >I—Amor.fkin. 
6.05 P. M.—Jlalcolm Aurtlu. barítono. 
6.15 r . il.—Jaek PbvIs, canciones. 
6.35 r . It.—Sita Masson. .sopraiid. 
e .o P. >t.—Weyland Echóla, tenor. 
fi.OO P. il.—Kuth Alv'Oy, soprano. 
«.10 p, M.—Alina Kohn. contrallo 
S.IS I'. M.—Vrances -Sfier, eaoelonee. 
7.05 r . M.—llob McDonald, ukulcle y 

c.iaelone's. 
7.1- P. M-—V^ Lawnhurírt. pianista. 
7,30 P. ^r—Kma '5ab'>r. soprano. 
7.15 p M .\nionlo Mell, barítono. 
H.lí P- JI.—JIon. C- B, IlaTley. "Iloms 

Heiet^e L'nlversuty". 
8,30 P. —1.a orqueata de üea Hernis, 

Peruvian Social & Sport ing Club, 
Inc.—El viernes pasado, día 20, ce-
lebró sesión ordinaria esta progrre-
sista insti tución, con la aiiistencia 
de numerosos miembros de número 
.V los componentes de la d i ^ c t i v a , 
la que resultó muy interesante en 
vista de haberse t r a t ado asuntos de 
vital importancia para la vida ins-
t i tucional de la misma. Después de 
aprobados varios acuerdos se pasó 
a la presentación de numerosos ca-
balleros que hicieron su solicitud de 
inpTGSo a esta sociedad, los cuales 
fue ron admitidos, previa la protesta 
de ley en estos casos, siendo ova-
cionados por la asamblea en gene-
ral.Los deifiás puntos t ra tados fue -
ron para da r mayor colorido a! bai-
le que se celebraría el domingo 22, 
en honor del cuadro artístico Di-
eenta" , como ya se tenía anunciado, 
y. en esto caso los miembros mostra-
ron mucha animación, y después do 
solucionadas todas las dif icultades 
se logró aprobar todo lo necesario 
para el re fer ido baile. 

•rrentes y la que resulte vencedora 
íterá proclamada reina de simpatía, 
oCc\rí^ndosele un elegante premio. 
Además habrá o t ras novedades para 
ese ^ a . 

La iseñora Alegria pidió la pun-
tual asfetencia de las componentes 
del c o m i ^ de damas de esta socie-
dad para Til viernes 27 del actual , a 
las 8 D. m, %ua!mente .'̂ e hizo saber 
a los señores miembros de este Club 
su asistencia para el jueves 26 para 
sesión ordinaria, en la que se t r a t a -
rán asuntos de suhiva importancia. 

Sada y sus Contornos. — Cono-
ciendo esta sociedad que,exis ten in-
f inidad de sadenses, simpatizadores 
con los ideales de la misma, los que 
t ienden a d i fund i r y me jo ra r la en-
señanza elemental en el ttírmino 
municipal de Sada, dando con ello a 
conocer los f ines y principios del 
raciocinio na tura l por medio, de un 
sistema educativo neutro, celebró 
jun ta general ext raordinar ia en su 
local social el domingo 15 del ac-
tual , con el obje to de tomar acuer-
dos que t ienden en una fo rma fá-
cil y poco gravosa a dar en t rada a 
las personas que acogiéndose al ar-

vien-
tes deseos por ingrresar en la misma. 

A las t r e s de la tarde el presi-
dente ."ieñor B j rbe i to abre la sesión, 
notándose una af luencia bas tante 
crecida de socios, y ordena al .se-
cretario señor Arévalo dé lec tura al 

club; lectura del balance de tesore-
r ía : asuntos peñéralos. 

BAYONNE, N. J . 
Cayonne Hijpann F. C.—Ei^ta so-

ciedad celebrará gran bailo el 
sábado 28 del covrionte en los salo-
nes del Centro Hispano Americano, 
•">l(i Broadway. Reina gi'an anima-
ción para este baile., y, como tiene 
grandes atractivos, se cree -lue el 
salón sea pequeño para contener 
tanta concurrencia que se propone 
asistir. 

Para el concurso de ¿ola se están 
fonnando varios grupos, per tene-
ciendo éstos a las cuatro provincias 
de GEÜicia, para que la pare ja de su 
provincia lleve la hermosa medalla 
de oro que se regala a la p a r e j a que 
meior la baile. 

También los as tur ianos de la co-
lonia de Bayonne llevarán su pa re ja 
y dic<^ que .se llevarán el premio, 
pues van rcfoi-zados con muchos 
simpatizadores de otras provincias. 

Se regalará una hermosa copa de 
plata a la p a r e j a que mejor baile el 
tox-trot . 

La jota la tocará el señor Ma-
nuel García con su gaita, que para 
estos casos es un maestro. La or-
iliiesta del señor Gerardo López 
a^nenizará el baile. 

NEWARK, N. J-
Centro EtpañoL — Esta sociedad 

celebró j u n t a general ordinaria, se-
gún se nos informa en car ta recibi-
da ^yer, el día 13 de enero, toman-
do poseMón la nueva directiva que 
ha de regir los destinos de la socie-
dad duran te el presente año y cu-
yos nombres daremos a conocer tan 
pronto se nos proporcionen. 

En dicha j u n t a también, se leyii 
una ca r ta muy sentimental de la 
viuda e hi jos do Ramón Par tono , 
fallecido en el mes de septiembre y 
atendido por esta sociedad, dando 
las gracias por lo bien que se han 
portado con ello? y haciendo votos 
pov el progreso de dicha institu-
ción. 

Baile en honor del cuadro artístico i 'csumen de lo.s t r aba jo s presentados 
"Dicenta" 

Un poco an tes de las cuatro de la 
ta rde del día 22 del actual comenza-
ron a presentarse las numerosas fa -
milias que an te r iormente habian he-
cho su pedido de invitación p a r a es-
te baile, y conforme iban llegando 
se lanzaban a los acordes de la a f a -
mada orauesta "Wiede rman" a las 
delicias del baile. A las cinco, el 
presidente de festejos , señor Gonzá-
lez, hizo pasar al cuadro agasa jado, 
que se eneont raba presente^ en su 
total idad, al salón comedor, con el 
obje to de servirle un sencillo té so-
cial. habiendo ofrecido esta fiesta el 
compañero Tu rían a los agasajados, 
y contestándole el señor Luis Zuga-
di agradeciendo la distinción que se 
les hacía en esos momentos, habien-
do sido aplaudido por toda la concu-
r r e n a a . 

La señora secretar ia del Comité 
ác Dama» Chilenas, «iiie tuvo la gen-
ti leza díí honra r con su presencir la 

por el comité nombrado en la últi-
ma j u n t a general , el que se nombró 
con el objeto de estudiar con la de-
bida calma y meditación nueva fór-
mula y reglamentación por la cual 
se regirá esta sociedad Después de 
haberse debatido con in te rés general 
varia.s de las actividades presenta-
das ñor la comisión, se acordó que 
por el término del año en curso de 
1028 se ponga en vigor lo siguiente: 
Ingreso y reingreso en la central de 
New York, cinco dólares, haya o no 
permanecido en este pais y sea cual-
quiera e) tiempo de residencia en el 
mismo, abonando como cuota men-
sual 75 centavos. Referen te a la de-
legación de Sada, acordó que pa-
ra los que no tengan fami l ia res que 
remit i r al colegio, abonen de enti-a-
da 10 pesetas, y 15 pesetas p a r a los 
qilc t ienen familiares. 

Se pone en conocimiento de .todos 
en general que en el nuevo censo 
que se tiene en confección para re-

10.00 A. 
XI.05 A. 

n.OO P, 
p. 

3.30 P. 
4.fio P. 
4.1: 1'-
4.M P, 
t.43 P. 
S.OO P. 
9.05 P. 
*.!0 P. 

10,00 P. 
P. 

M.—I,a hora d« umnJii'lck. 
il.—Bl -progrania de Kddasb 

E^yptloti. 
M.—Joe Lañe. ten->r 
M-—Emllj- Luti. íoprano. 
.M—Milslca halUhle. 
M.—AndrU-tte Bowen. soprano. 
M —Jerome iíann. pinnlpta, 
.M.—.\!iryn B^ker. teiisofiri. 
il —Anna Creies. 
.M.—Kl llampo; noticia»; depor-

ren. 
M—Judlth Roih, «oprano. 
M—Cuartete de varones, 
JI —T«in Wji-in. Mlekey Adilig. 
M —Orquesia 

sociedad, manifes tó al ?cñor vf . ja l lmit i r a Seda, no se englobará en 
de publicidad que por causas de una el m i . ^ o a los socios ^ue no estén 
enfermedad que nadece se excusaba al corr iente de sus cuotas ha.'ita el 
muy penosamente de no poder per- año terminado de 1927, y a la vez 

OTRAS ESTACIONES 

WTf. FIL.\DEI.«A. 1M.1 M. 
7 "lo p. M ~0^iiueata .'4Jnfónica, 
i.09 P. il.'—I.os' iirandes nunientos en la 

h|.l,>rl«. 
10.00 P il-—La hora de Goodrich. 

se avisa a kis socios que no están a! 
corr iente hasta esa fecha y t ienen 
fami l ia res en el colegio, que en ol 
segundo censo que se remit i rá a Sa-
da no se englobará » lús mismos, 
perdiendo el derecho que esta socie-
dad les ha conferido, y ijc residir en 
este pais t r n d r á n que darse do al ta 
en esta central , no siendo válido 
en la delegación de Sada, a excep-
ción do aquellos que residen en paí-
ses ex t r an j e ros en que no exis ta de-
legación de esta sociedad. 

Club Patr iót ico Social Cuba. — 
Es ta sociedad celebrará j u n t a gene-
ra l ordinar ia el próximo viernes en 
su salón social, con los siguientes 
asuntos a t r a t a r : Lec tu ra del ac ta 
an te r io r ; informe de secre tar ia ; lec-
tura d4! comunicaciones; in forme fi-
nal sobre la adquisición de la casa 

KlíK \ . PITT-<Bl Rí.H, 315.6 M. 
€.15 P, >t — .̂vriue t̂s •infCniea. 
Í.OO P M —"«"hampíftn Sparkei*". 
M.ao I'. M-—-".'íylvanla F'ore^ster»"-
Í.OO P. il—El progrnma de U ^'JZ. 

W BZ. SPr.IVÍiHEI I). 3.1.-!,I M. 
7 :« P, M.—••H..U;., Nature ¡«'«hu. ' . 
s.flO P. >1.—"rhanipion Sparker»'. 
Í.3» P. M.—"Sylyaala Fortater»". 

AGENCIA FUNERARIA 

En caso de Defunción 
Llame a "Trafalgar 8200" 

F R A N K E. C A M P B E L L 
" T H E F U N E R A L C H U R C H " I N C . 

B R O A D W A Y Y 6 6 t h ' S T R £ E T 

A, 

Las personas in teresadas directa o indirectamente en la vida co-
im-rcial, social ti nrtistic;i ilt- F ; :ii"ia o Jlicrú \tni'rli^;i, li''en liiaria-
lllt'IUp LA i'IUv.N.S.V, 

manece í por mucho tiempo en la 
f ies ta , motivo por el cual a la.* po-
cas horas s e ret i ró, siéndole agra-
decida la f ineza que tuvo al honrar 
con su presencia el batíe. ' 

Se encontraba en sii mayor apo-
geo el baile cuando el presidente se-
ñor Te r rones hizo el of rec imiento 
rfef mismo al cuadro "Dícenta" , pi-
diendo una ovación del páblico para 
dich» cumdro, que fu é f r en í t i c amen-
te aplaudido. 

Luego la pres identa del comité 
de damas del Cent ro Hispano Ame-
ricano, Carmen Márquez, presentó 
un número bailable de "char les ton" 
que f u é del agrado de los presentes, 
por lo bien desempeñatio. 

Pudimos no ta r las siguientes 
personas: señoras Ahgelita Alegria, 
Rosario Sotomayor, Carmen Már-
quez, -María Turlan, Em m y Bulnes, 
Rosita Gayan!, Mari t ta Lencina; se-
ñori tas Milagros Torres , Aida y Ade-
lia Pérez, Eloísa González, Maria 
Rodríguez, María Cruz, María P. 
Pelácz, Angelina Cruz, Rofa Ramí-
rez, Amelia Ramh-ez, Aurea Blan-
co, Pilar Gorrindo. Rosita María 
Crnz , . Josef ina C m i , María C. Suá-' 
rez, Jus t ina De Arre, .Anna Colón. 
Eloísa Quifione.s, Helen Gukis, Ele-
rta Colón, Pepi ta Plana y o t ras más 
que mentimos no recordar . Caballe-
ros : Mesa directiva, J u a n Lozada, 
José Martinai . J u a n Malavez. Joa-
quín Somacorrera , Fred Matuto. 
Urbano Varela, Vicente Roca, An-
gel Lozado, Monserrate Hernández, 
Ju l ián Artigas, Luis Zugadi. .Juan 
.í. Rodríguez, Guillermo Busch, 
Martín Canino, Ramón Crespo, An-
tonio Laredo. R. Vareas , E. Espino-
sa y señora, Rafael , "ITiomas y Fran-
cisco Fontanez y señora, Wal te r 
Pachie, Jul io Perea, Felipe Hernán-
dez, J u a n Lozada. José Sime. .Anto-
nio Riiiz, Modesto Gorges y hemia-
no, George R. Hendr i t , Fores t Jea-
chout y otros muchos que por la 
premura del t iempo no publicamos.. 

Terminando el bal e pasadas las treiiÍT»— , 
de la mañana. i " " ^"«S® o r i n a , s e 
, Se encuent ran muy adelantados; P®"® ""OJ® o a r e n a , e s 
los preparat ivos para el baile que se I m e n e s t e r r e c u r r i r s i n t a r d a n -

.ciará ol próximo domingo 29 del a c - l z a a l U r o d o n a l . 
i tuaJ, con motivo del concurso d e ' „ , . 
js impatia que se hará en t r e las da-l • 
i.ias pK-.-ii-iilrs i-ti i'Ni' ÍKiili', .sum.:.. W^l .LAU, 153 W a v M y Pl.. N, Y 

ilii viiiíit'J.tn i'ntvií iini.1^ la» ucmou 
i ' ' 

lli' fiquf btK'nao mtISHfi» pafh ]<M riiK 
•rufián t^rlM*^ (lr> 

R E U M A T I S M O 
Netjrít i t , Lumbago, Ciática, Gota, 

o Cualquier Dolor 

CLEVELAND, O. 
Club Galicia.—Esta sociedad ce-

lebrará j u n t a general ordinar ia el 
día 29 de este mes, en la que se da-
rá cuenta a la general del balance 
del año de 1927, y después de discu-
t ido y aprobado el mismo tomará 
posesión I b nueva directiva, fo rma-
da por lo-s siguientes: presidente, 
Emilio Touro; vicepre.sidente, Enri-
que Pumarega ; tesorero, Manuel 
Teregido; vicetcsorero, José Rodrí-

?uez Castro; secretario, Gerardo 
umarega ; vicesecretario, .Aurelio 

Pérez; vocales, Eugenio Fernández , 
Ramón Prida, Per fec to Losada, 
Juan Alvarei . Ramiro Tedrón, Ma-
nuel Gonzi'Uez, José Prado, Valen-
tín Pérez, Juan M. Vegas, José Lo-
jo, Juan Gómez. 

f i l a d e L f i a 
Ca ta Cervanie». — Con tin lleno 

completo celebró esta sociedad el 
Silbado pasado la función y baile 
anunciaüos, obteniendo un nuevo 
t r iun fo los organizadores con el re-
sultado. 

El señor Juan Artes y la señorita 
Libertad P.uíz se lucieron en sus 
chistes al f inal izar el monólogo 
"Via jo a los Madrifcs". Los dos fue -
ron muy ovacionatSos por su actua-
ri.on. teniéndose que levantar el te-
lón repet idas veces. 

En la comedia "Eduardo y su Ve-
cina", la señori ta Maria F raga des-
empeñó su papel admirablemente, 
í icndo muy aplaudida. También 
lueda ron muy bien los, señores Leén 
Coto y A, Rubio,, 

Terminó la función con un ani-
mado baile. 

Seniible e r r s r 
En la edición del sábado, por un 

e r ro r de imprenta se dijo señora 
-M. íVaM, en ;ugar tic señorita M. 
Fja^h. Gracias a que el director ar-
tístico del Club, señor J . J . Llopis, 
y demás miembros organizadores, 
sabían el e r ro r y ellos mismos so 
«n'íarirpron de subsanarlo al fnlici-
tar la por su excelente t r a b a j o la 
noche de la fiesta. 

l'or rr,}ini(U'ru>!o de impprta'iciu 
fuiita cu la dixci: íiin tic prolile>nii$ 
rtií/itfroi'íi'p* ¡tteruiiicricano!', trann-
cribinio" i'n/rfl/'i (?f rf(ari(r.''o ¡jroiniv-
eiíido ¡lur el ••'rñor don Honorio 
P¡if¡/n-edúi\. ¡iresidcnle rf'' hi dclc-
f/o.~iún argci'tinn n Ja Conferencia 
Pnwiimiicava y e.-ministro c/<* Es-
tado iiqneUíí iioeiiin. A eanliviui-
riói) ptiblicainos la primera parte 
¡Icl niieiiio. 

h a b a n a , 24 do enero "Bn 
los últimos cuarenta años han ocu-
rr ido dos manifestaciones — declaró 
el señor don Honorio Pueyrredón 
en su discurso del día 23 en la con-
ferencia panamer i cana— de orden 
económico que a mi juicio son no-
civas al pananiericanismo económi-
co. Por una par te , las al tas ta r i -
fas aduaneras , y por otra, el lla-
mado principio de igualdad del cos-
to de producción. 

"Yo no he de formular , señor pre-
sidente, en mis pa labras la más le-
ve crítica a rpngún acto de esa ín-
dole en ¡o que al país que lo pro-
duzca se ref iera, Eso caa dentro 
del dominio de la soberanía de ca-

lda uno y dentro del derecho de ca-
da uno de proteger sus intereses co-
mo mejor lo entienda. En este sen-
tido, todo acto de esta índole es 
siempre respetado; pero no estoy 
hablando de los intereses de un país 
determinado, estoy hablando de los 
intereses do la comuiiidad america-
na, y si un acto cualquiera nos lle-
vara a una protección extrema de 
nue,stro interés par t icular , se coar-
ta la circulación y la vinculación 
del país ¿'ecino al cual nos hemos 
asociado y comprometido a ayudar -
nos recíprocamente. 

"Las a l tas t a r i f a s , y las llamo al-
tas t a r i f a s porque suben el nivel do 
lo normal en el orden genera! de las 
'mismas, no afectan por igual al co-
mercio total de la América en ra -
zón no de que el principio que ollas 
llevan en sí sea distinto—el princi-' 
pió es uni forme para todos—, sino 
en razón dei distinto carácter y de 
la clase de productos. 

"Los países qüo están en la zona 
de los trópicos o en los subtrópicos 
tienen más fácil en t rada para sus 
productos 'en otros países de clima 
distinto que aquéllos que producen 
artículos similares. 

"No les afec tan , como digo, por 
igual, poro ol principio sí es idén-
tico, de ta l manera que si cualquier 
dia un país del trópico o subtrópico 
produjera un articulo parecido a 
otro y se encontrara un substi tuto 
do aquel producto, el principio cae 
sobre el producto del trópico con las 
mismas condiciones de rigidez que 
cae sobre los productos de otros paí-
ses. 

"No estamos aquí reunidos para 
discutir intereses individuales. No 
es »1 interés de un país déteriyina-
do, es el ¡títeres colectivo panameri-
cano, proclamado en cien discursos 
do los hombres más grandes de la 
América. Es el panamericanismo 
idealista y noble citado por el se-
ñor presidente de los Estados Uni-
dos el otro dia y rat i f ícndo última-
mente por el g ran estadista Char les 
Evans Hughes. Nosotros tenen),os 
que pensar que si formamos un so-
lo cuerpo, si somos una gran fanji-
lia, si hay que crear eiitv? nosotros 

GRAN PURIFICADOR 
I'̂ ii'», ffranow. Txcniafe. ínrttnoMlo.'í, 

cruí>eíün»'S y i'a>=fvs fiuc Ilerí^iatl do 
•sansri- Imiiuro. I'idnn folletos. 

p n o r . A r . ks f o x v i i x c E i i s K 

l Fraaco $3.50 — 3 Fr««cot $10.00 
Fraiiet> de ixirtr n M fhiuier alrto 

E* farma rías y wgociox Aisjxuios 
o pedirle u la 

Zendejas Products Co. 
86 neover át.. Nr-w VnrI» 

Una mejoría asombrosa le espera a 
usted con el nuevo t ra tamien to de 
Il.vnf^ . i r n t . creae i'.n d- un cisrior •!-
\ T Se .'Rcuenfra 'TÍ inu'-hj» t>o!i«Hít ,n 
•'o»i« para tratamiento d. 50 ii;.« por 
Í1 5" y -le [rat.^mleutii p*- i un me* 
I-ne Jl.eo, 
l»Il XTI*-:—rn« ,]rH.is ,1,. prueUji de «I 
«••feíl *lene; «I do piwd^ **enir, enxle lo 
eeniiivi>«. ea i,ollo«< e ítlnem inira paiciir ef 
fninquee. 

ATKINS CHEMICAL CO. 
16Ü K. «a --I. > :in, Xew York >lli. 

Gout, Rheumalism, 
AU Uñe Acid 

Diter̂ eri, 

Detaubnmiento de un Cienlíiico 
üufopeo. 

¡PARA HACER NACER 
NUEVO CABELLO! 

K.Nlll»: T CAirEIXU* 
i'Ak^ t.\\>ns\n\.o9 roR 

• MlCUC>2$COPlO. 

rti fimo*» í̂ »*). 

i/k-M tfr^r^bn-'* un 
» trmA afcrtlro 
r>* tfotruv* U 
ca^'lA y pTct cr»-
(ff ri^llo, 

r«'at\Muioo« 9 il 
Q -'̂ ro fi Uíti^ 

• ̂ (Urfnlfrio a 
2i raU Cad» m» " • «do inA'M. 
dusloifnts. l'srL -nrtar el «caiaoiicrii'» <<1*cu«i1o 
ner^l^Mw «thrr d* fx' a«l pkdf» 

<!• M ^sbflio un excalnt-
du M ua «itillc^ y ^ 
> eii'ia vn tMl«ni«T>ti> P*IA DU CMO perwisl. .^Q M «Urft^S&BIA ti t<w. 

£l ;rljKlpí9 tritftm ên*» pm 
bekW y ru''!^ r»' 
beUudo nufvo SuJ 
rwiltftdm 
f>nJ«a« ta ftifiA dH 

raiiusjMr est-
ría. d^truj« ]s f -
P')m«rA A ndft 
«I Iv̂ fr* 7 b̂ iVzft 

rtel ct^Uo 
TIOhfO-

iTSUla * 
M y 4bun* 
'UNtrA gi' 

t& ptotrfv A C'd. 
twtaüBiriM. 

NO ENVÍE DINERO 
Ad.'unf* A fi) x^Ido ui]«>4 cájante9 dv Pia 

cabdlo« iMftarin fot qu« m qt̂ rdui «n 
5f'an «XkQintdoi stk* r̂ w^piíarŝ nia «n nuMt̂ o 
l atoratono y ciuíar«rDOS í Ud. un tinfcp rn-
tajraJor u rtf'bD d» e<t* patut At cartero 

Sifa !a$ invtnic«ion«« que «nrlaoiM «d* 
lUOiAS. SI d^u«« d« 24 dUa be ^t i Tú a«tift-
Vh9 «oa ¡M tMuJiadM U d«Tolv»remo« au 

L. MATOf LA»OHATOftr, Ol»!. l' T.: 
K. 0. liuX ív. é, ¿CW ivJk. V. 

Hombres, mujeres, 
¿porqué sufrir? 

: C u a n d o l a s a l u d e s t á t a n c e r c a 
I d e U d s . 
I 

XTn examen físico, 'lUímlco o ml-
croaC^pico, revelará a ÍJdü, la verdad 
de !1U condlfión. Se baee, rtinniln ea 

j II«TeKArfo. an frxninen ron n«7ti«i X. 
i Mi méfrírt., de Inyectar medicinas y 

sueros, dlrectímcntc en la aRnpre. 6t> 
c'iimbinoiflón con la aytida de medici-
naa y íl«ctricldad. da ripldo» y dura-

I dcros resaltados, haata on casos «n 
¡ que otros mui:hos trátamieatos ha-
' btat; fallado. 

S i U d . S u f r e d e 
i lguna «nf^rm^dad complicada, anti* 
gQa o contrnídA últimamente, como 
ser dmñrfl^ncK drl «^MtiimajrA. 
tiihino. ffebUithid. «(«'HÓrd̂ n̂ M en la 
«lunsr^ 7 ett In yiieli trirpullidOM 7 em|M'ÍoTi«>H. dolof Ht espalda vejlfca y 
rlfloti^*", (lurexA ^n ta*t articaka^iikB^fli 
mal finhnr T C0e%(ipael6n, veng& a mí. 

UNA SEMANA DE TRATAMIEN-
TO L E CONVENCERA DE QUE 
ESTA USTED EN EL CAMINO 
DIRECTO HACIA LA SALUD. 

/ / A n«tur*l-i rtel 
— / > y úa ni4rpr« • 
\ \ ,/ li>rt;ltoül 

"n ' dír-e. Vuí« 

E x a m e n d e la s a n g r e y 
c o n s u l t a G R A T I S . 

V e n g a h o y 

D r . W A L K E R , Especialista; 
H« E.VST llth STRKín' ' 

Preste al TumiDanr UmI). Kev York, 
iloraa de coniulta: • • 4. Noehea • • 
8. UomiBiroii y día* f^atlToa l.ffalea 

10 A. H, a 1 r . H. nolBmcBte 

un espíri tu de hermandad, el dañoj 
o tropiezo puo-sto en el camino de 
uno de los miembros de la famil ia 
afecta a la famil ia entera . 

" E s en ese sentido de la solidari-
dad panamericana que debemos 
preocuparnos que ninguno de nos-
otros por razones de interés pura-
mente local s u f r a inconvenientemen-
te si es que se tiene realmente in-
terés en mantener la verdadera con-
cepción del panamericanismo. 

Dif icul ta U« relaciones 
"Deberé re fe r i rme a lo que a ta-

ñe al principio de la llamada igrual-
dad en el costo de producción. Ese 
printipio, con todas las apar iencias 
científicas que tiene, es, a mi juicio, 
aun más e r a v e todavía que las al-
tas t a r i fas . Las a l tas t a r i f a s pue-
den ser un resul tante del cri terio 
par lamentar io de una nación en un 
momento dado. No envuelve real-
melite una t a r i f a al ta un principio 
de la misma clase a ese a que me 
ref iero sobre la igualdad del costo 
de producción, que es en mi concep-
to sumamente grave p a r a las rela-
ciones entre las naciones america-
nas. La igualdad en el costo de 
producción t iene por objeto conocer 
cuánto cuesta producir s cada país 
un art ículo determinado, para , se-
giín eso, fij 'arle la t a r i f a que io ni-

L a B e l l e z a D e p e n d 

d e l a V i t & I í d a d 

El mayor encanto está «• 
nues t ra apariencia fJsic»», 
en la belleza y el vigor 

Si usted necesita vigorizsft, 
y tomar un reconstituyent, 
para for ta lecer su sistet, 
nervioso, compre Quina Li 
roche en la droguer ía ; el t̂  
nico recons t i tuyente man, 
vi lio so, y verá sus rápü, 
resultados. 
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Alquile cuarto.9, apar tamentos o casas.— 
cación o empleado^.—Compre o venda lo que desee pi I 
el medio más ef icaz: los Anuncios Clasificados do fe 
PRENSA. 

Puede mandarlos por correo a 245 Canal Streel, 
o te le fonear los a Canal 1200 

o entréguelos a una de las agencias siguientes, que, sí 
recatgo, lo tomarán gustosas 

(Paro poder publicarlos el día subsií-uiente, los anuncios clasific Ü'-VL 
dos deberán recibirse an tes de las 5 do la tarde . ) 

DESDE LA CALLE 14 PARA ABAJO 
B. CA.NTUILV 

12—7th A»P. <14 W.) 
« E U ! AnV. AIIKNTY 

5 iJcekman £>t, j.io « 11 Sr 
CASASIN L. j . jrlNCH A, A.', 

45 Cherry St, union S.luar,. 
KAYATtD ADV, AGKN'CY, 2y Cleveland Placo 
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DESDE LA CALLE 59 PARA ABAJO (Lado E . l e ) 
-«^XllAnClT.s L. J. IHI.MAN 

UEALSERVIC13 ADV, AOK.VCT 
200 E. 23 fct, 15 K. 40 St. 

AitA .IHIKAKIA.V .«lliíO.V' ADV 
76 I^í i iurton AYO, (2« Sl.> Vso-íljfl. Av¿. ( C i a ? ^ 

DESDE LA CALLE 59 PARA ABAJO (Lado Oe . to ) 
.\E\VMAUK'.<? ADV. AGE.NCY ARCADIA AOV. ACiKNCV 

219—ítK Ave, (S:; St.)' 
TANOVíTCH 

228—8th Ave, (22 
OLKCK AT>V. AOEN'Cr 
nSS" I3roaclw6y (23 St.) 

A. K, L1X)N 
110 W, 34 

u u o n .v ADV. AliE-VCY 
110 W, 31 St, 

' }í, H. LKVEV 
1S2S r.roadway (35 st.) 

Roon» 651—fj WíMt'l2'iid'i^tMr 
íJ. I..IS-DKR 

Hd7 KToa'lway enq. 42 .«t. 
CIKKKR & CO. 

1472 BréadWfcy (12 St.» 
DIIOíRK Sr DOnSKIN'D 

22Í W. 42 St. 
KVKRJTE, ADV. AGiJN'CT 

H82 Broaflwav ( t í Ht,) 
HliTAfA.V ADV, AGENCY 

Sth Ave. f l í St.) 
SAMUEL' HRCHT. í lS Sth Avr... cfrcfl de Blst St 

DESDE LA CALLE 125 PARA ABAJO ( U d o Oo. te ) 
HC.VTI.VOTOV ADV, A«ENCY 

27B I.enox Ave. (121 St.) 
SORIV ADV. AOBNTY 

21««—Sth Ave, (1J7 .St.) 
BA-^AU SANJUKJO 

1-13 W. 116 S(. 
JAFKA ADV. AGKNCT 

1 )Í8—5 Ave. <n« St.) 
HAMOS- AHlXS 
367 116 Si, 

KASHI50 & MB-VDKLSOX 
as; Manhéltan Ave, (HB st.) 

PBrrBP.MAN 
2138—<th Ave. ( l i s St,) 

MAUTJNEZ BROS,, 
181 Lcnox .\ve. (115 St.) 

KAPI.AN- ADV, ArtíJ-VCY 
«O íft. NiPhotaK Ave. (113 St ' 
WKST SlPt : ADV, AUEKCY 
852 Columhlis Ave. (101 SI.) 

ItOSE.V APV, AOEVCY 
768 Ci>(umbus Ave. (S7 Stl 

STErNHERfi ADV. ACK^CT 
705 Columbuff Ave. ( í t St.) 

POLIVr BROS. 
507 Ai-tmt.'rdain Ave. ( í l f t ' 

i;, KRI;G.M.\X 
oS7 Ani.stenlam Ave, <87 y S8 ^ 
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K, A. (3LARK , 
I Rroá<jA^ay.(77 St.) 21̂ *0 j n MI ot.f 

ROSKNTHAL. ADV. A/ÍE.N'Cl 
. . . l i s Columhiis Av^, ÍKR at-) 

LKVINEf. ADV. AOBNO". 95 Amsterdam Ave. (SI Si.) 
DESDE LA CALLE 125 PARA ABAJO (Lado E . t e ) 

UAOAM.VYBR RHtVKI w n P R 
Ave. ( l i s SU) 1608-2 A 

B ^ S , 3.CTH AD-Í', AG.K.S-.GV 
-OS l'„ gS st, 1325—2 Ave. (70 St,> 

KKIM ADV. ACENCV flILL ADV. AOKNCÍ 
is i i—3 Ave. (86 St,) i J l j 3 A.ve, tS» «t.) 

DESDE LA CALLE 125 PARA ARRIBA 
AGlf^íCY y. and F. SERVICK, Inc* 

Í56 ProKpect Ave, 391 y. 149.5)1 

• HIM.Mta.rARB ALPKHÍ 
- ÍH—3 Ave. (HJ St.T 3(31 Broadway dlf» .St.) 

01;LI,KS ADV. AO-avCY TlKT A 
lío E. I'urdt>am Rd. 3SI>9 Broadfl-ay'(J j j y m A"' 

BROOKLYN 
l'KCK ADV AtJE.\-CY nEDKOtJD ADV, AUENCt 

' 111» FuJton St, 

0 8 r t M . H C o u r t Ht • 
i JOHoryH ^ v , Ar.K.Nvr o r e k . v p o I o t a a , 

3«.,,liutton st . 12S GríejiíoiBt A, A-
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67,-v . s u m n e r A v e . i g o j . P i t l < J n A v e ! ^ 1 0 5 ' C o u r t • 

Bfto•^•^-s\^LL.E a d v , a o k n c y , J í r S l o n o s t . 
NEWARK, N. J . 

J . K T T E y r . E R i í K R ' ? Ü M V t - - n ^ A 
300 Central Av.-, ílO Rríld^St 
V ^ n ^ D A, A. GOLDS.Mmi A. 
.m Kroad St, . j - ii,.,r)cet St. 

SCHECK A, A, 9 - l i Cliatcn St 
HACKENSACK, N. J . 

HACKENSACK NEWS CO.. Hackeo..;r,ck N'eví lUd». 
ORANGE. N. J . 

>r MOSTW"ELU 
185 Main St. 

NUTLEY. N. J . 
I'. OVTIIRIE 

29S Hijfhfitld Lam.-
RIDGEFIELD PARK. N. 

T.VVB & ADLKR 
Ridgefleld Park. X, J. 

RED BANK, N. J . 
M. TETLUY 
17 Broaií St. 

SUMMIT. N. J . 
"̂ V. BE DELL 
12 M.iple Kt. 

W E S T N E W YORK. N, 
I, SCHENKER 

.148 Beruenline Ave. 

NEW BRUNSWICK. N. J' 
SCflVEIDER BROS-

130 Alhiiny S(, 

PLAINFIELD. N. J . 
M-. DnpBIN'S 

Couríer Ne*s B1d{r 
RIDGEWOOD. N. J . 

.E , KARLIK 
-f'S yi'. RidgeNíeort AVÍ-

RUTHERFORD, N. J-
.'51EGEI., Si ALDEBM.\.>' 

C( Park Ave. 
BAYONNE. N. J-

URBANO RfI7 . 
192 Broadway 

UNION HILL. N. J-
I.E.VETH A, A, 

33S BerR-enline Ave, 
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L A P R E X S A , TvIIERCOLES 25 D E E X E R O D E 1928. 
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:us rápij( 

STRKFT WK 
fuarto.- ai :rfDt«, 

iti ; 
lUkKT ^^ _ 

•6n inni^ 
[•KhKr 

BiK 
W. K 

.<|. Lili 

. 1 lili - I Hm . 

.rnKKT I 

.1. >:..! 
irnctiil-

natiU 
rllillll 

til!-, baflo. 
.-•fcirlcí-lid, wí 
rBKKV KO tiist. 

_ b»0o. TuíUi- lo» 
¡•ĵ cari,.!.». »6i. 

ría 
P»r 

ni 
NX 

iWa 
II ilei 

iIllH A TI 
lu d" 

• nlínl^. 
. Nirliulii 
dan. 9su 

t̂ iliiir 1.1.-
lU' 

DESini-.4uniiA.s i.-.c,) i\vLAi>(iK>:i (:.3i iv.n «xr-rli'ni':.!. Trabsj.. v.nilTiun. llu»n» • r'i:.'. fi»nli.-i y .'...rii ;<•!!.n. Ai u.lali Ici.lii 
- .ra H51 yul-la Avrnlila JTki.U: _ 
l)E<>llLAIK>KAs EXPKRTA--». CüSTr-
HAS A MAXU. Nt;resiT<i. íni EAHT 
Id- STHr:BT APT. 
I)k-H1LAIIUK mu ' .•\irfrinii-iit: tni-IK.,.. iv-i-r an.Tilr. Bi-n JUS'V Altp |.i .'.! -
Iil't̂ '-- W. - • 
AÜ ( H V'CIIÁ mejlruiia o «-.ninnl. 

Enseñanza 
Continuación—Idiomas 

" "IÑGLÉ'S^T AQUI15R ÁFÍAT 
C0NTAB1I,1DAI>. MSCANoO RAFIA Lu insjor «scueli para «iiU'IKr InzUs. 

S T A N D A B D BfSl.SESS aCHOOL injWEST 111 ST. 
I IARIA PERÓNÑET" 

•te 
SRTA. 

a da F 
Trafluc 

In 
¡Jr.i.iklyTi I5ri k«li 
MICHA( H\S luii 
mano i>'r 

-a-j. N'ri pnr . E\| . h'br,'. 

fir 
tr akaio on pn > I Ji A 

II Al'Efi 
•• WEST 

Cuartos amueblados 
tKECT 129 Kasl. ; ijecnrado.". ;imii:c 
ib:.;- f y í»"-íía 

« . < ' i 

•irnrlo» 
itlp!, 

aguj» ' all»ntp. c 
.jKKBT (210—«a. 
i, ....ta unn. To-l 
¿rKKHT K»<.t, 
;., y bnno._̂ on co 

517 WPSI 

IIKII 
Ave 

erai iínli 

síBtillO» : y cuar-
nio». I d-
ik prt>(>ic p. ¿'lerlri-tclírcino 

) <'unno iraoiliclaap 
ula 
iiibi' 

I. 
•" Apt. 

•TKfU'.T : 
propji 
familiar, S" 

ífñKKT 151 ÍV 
Iqull ' ' ' CHE 

<7- 11/ •'"íi^-línt"». H.<|uifrni-e r-f. 
yc/t/f UÍM :.TBKF,T 46 H". filano« dobif* 

~ ,:»Mllero». Calefacción, i 

•Jan 
al Pin 

y bonito, priva-
M.UO. Víasi' i. 

~ HVst. '< uurto 
lo<. ToJu-i aJet.i 

: E. 
H". Hoiilto apiirUin-nl acn o irM. i'onfonable, r, S" hab;.. f-p-ino'-'A|)t 

Kuri 
ittK-n di-tlii»!! 

ibiti. 
>lu 

pl-

DOS 

tílMcirio. $l i-n adolante. SC-nili-jt. 
.TKKfrl' tJ W' LINDISIMO AHAIU 

'líRSTil FHKNTK. I"Iitjyi<\ tSiJ O 
Sin I»;MU.VI). 

«tKKhT 71 ( uiirtii 
i.bi.ller. 

iTBKKT l.H K. I>ü 
,n.i<. solt-rcpí. Toil 
i». S.;.6ti 15. Ijou. 
•tKKKT na H'î t. 

„b;i. ••••.iif.» ..Ti.'llla-. 
.lia priva.1.1 .lulw J 
STlíEKT l!>fr Kust. 

¡j»ru .li-, . -.11. 

•TKKKT U 
tífS-rlllll.'.. . I.bíi •..<1 AHI, 17. 

.•u«r1os u 
..ilt-lanr. 
Eyala» 

« unrtuÑ a 
rudo. i. 

irlhtii 
<'llanos 
ucliui. Ci 

k 
iidf|H*n II,.JIIIJ 

•t. Cl liirtOM. 

ífEuno. 1.1 

vi»* jiiu-*lra- por • ÍKjaK qû  v̂ paJlAi 
MrCilK'HV ÚIH iiiirii'invH il 
P"ilr.\ íraiii(>H 'I'o-lo n paiii .!> 
p... U.ii :IN; -11 ,íin .. fur 

lirnlir- .1.-: 43 W 
MKHKHA I'AMA rorlNAIl \ 
¡.A LIMPIEZA UE I..V i-Aî A 1 
m T̂REKT. .MT. s 
MK HA< H.\S («> lii.i.ísit 

en ma-iuinii. \Vp-<t i'u.ii:.. «111. 
>11 t ll.\('IIA Al"nv.\. 
ATVnAK EN TODO. ftl-KN" 
%VEST 117 ST_ APT._?J. 
«l'EKAÜDR »» "OIN tíXi'EHIKNflA E.V 
VESTIIX'S. SAMUEL BKAVERMA.N, Ij: 
WEST 51 ST}IKET. 
OI'KK tUOlt EN in-ENA «'l.AíB I'E VESTU>I1S. KAÜ.ST Ji. HTKIBER. S WEST STREET. 
OI'KJK VIXIK V PAÍtA l.< >s IlO-
liLAlllLLOS EN" VK.JTIHO.S DE XISOS. 
H. TOl'J . M SS «ST. 
IH'KKADOItAH ruii ei.iierit-BrliiVñ veMitlu. 
a« iiinoí. Tr.ibíJ.. .pirrannfuiP. Huona i>:i-
£.1 J-'ull.iii St..-BrffOklyn. PrliiiT pi«o. 
<tPKK.\l><lliA-s SE NKffiSlTA.N i-<>N V;X-
PKRie.S'<'l.i. Í..N VBSTIDUS. llEfíTlIE 

lÍN sr)HHETUUi>:« 
SE KBCB.-'ITAX. 

nAVin w nr. ST _ 
TÉlÓll.VAl'imA.S EN dORKETODOM SE mecusitA?;. o-.vin imhuijwhky: J';" W .̂;; HT._ 

•rKAI5.V.I.\l»OKA» cil i«í«iü!um, u'ilomlfi-
llo; con expurirncia en ISnjwras cama. 
Api >íiivi!lly. in W'SI l̂ Kv 
v.\iM<H i:KA>; A ArAÑo SE -VEV'KSITAX. 
l'KESESTES.-ilC TRVITS l'I.EATTN'G <•11., iiiv W. rlii ST. l'f-̂ HTC< '.m. 

Z}emanda^3fliferes 

Proíi 
IlRla 
EÍ. l'KntKHO ,1-

p. ¡,i nû vi tu ti rati: ... .-1. . er 
;jt_W -' 
LECriOSk-í di iriglfs, 
le «.ni. a 3» p.m. Príclo 
Roblln. Í0̂ 7 Brondwav • 
I.v<,Í,Ks,'ni«anottr>mi i 

>p*ri.,.u|. roniabllld 

In»l»a. E«p«ílol 
lejí Wfn 6ird Slr̂ e 
fcl.ríV./ Bbrirí .1" : 
:<> rt» r-onvrr'artf'n. 
•.-«Biflcl. Dr. MMIÍII 

pIÜ a'll 

mftoilo Barllix. <te <s razonables. Mi» • SI. Cii»r¿o_2í. 
taiiiiiKrafia I1D£|«-d. Dia y nochs. 15; Wfct 112 .SL 

Música 

VltlaU lirid, r «frvato 71 Si 

.V<'.«>KMI.4 1>K CAXn» irtima ael Teatro Kpal -priilusüi 1- canta .1f1 R( i o. i'rípftrai'lón completa. p.H. Tratalrar Ô .U. 

lie Ha, jl CrvrS ITl W. 

J l a n u e l B r i c e ñ o 
pía 

íuir» 
Profpcar vIoHn, 
b&nj<i. niandolli 
qui-ma. Atlnacjón y 

" M.iltí.V I>K J 
Cnnacul.L prot.'íi.irn .1 
HIA y SOI.KEÜ. I.pi c 
^lo. T. l^nii _\Va»hinsW 

panníaB. 
•Ñiroi-vs 1>'\miro," "e« 
ImpoMuclú-t voz. pi»i.«ri 
mo lerado* 2IS E 14 S 

ría 
71 W. 9S SE. 

Rlversiiie 
uta, >axoMn. 

Selecia nr-
•̂paraclán üc pianiia. 

í'KRN.\M)KZ 
puno. Env'n.i TBO. 

•ighí: 
dio 

ilomi 
c 2117. 

Emlsia 
s. Canelo oca «a-
143 Went 72 St. 
uel» "H»l cunlo". 
nún f5p»i-.i, pifi-io-

títuyv^^ini :i456, 

DR 
Lk< 
Coll ;mbl 

iclaa 

Profesionales 
Abogados 

JV J U S T I N É R A N C O 
lio en leven ile la l'ntversiil 

rlii . l)ni 
.le 11 

ML'CIIACK.̂ M, las mei»res, servicio do-
mestico, fibnce;, referencias. "La Guada-
iiil>»", Í14_\V. 34 St. CMckPflne 
I'KSOK.V 1>I3SKA CDLUOARSE MBiirn UI.IV (. DTA UNTER' Mtl. 4.H WBST ST. 
TAnri<¡K\Ki 
fR.turi'ia. .'xu.) 
lii'n tribujn i"ir 

«•Kp-a 
OlK N 

Illa THKET 50 Wenl. Kamilta r<>Mi..ti 
'\n*i<ria'i'j ruaiaiina 
in_rTO â. API. 8. 
it. 

lile 

lIREl'X 50. W 
Teiífoii.j. 

tus lu 
llp: 

.STHKET 36 l"los, V 
omidí 

ara 
Pr 

Igcfici f -

( 
. .midBK. Js 
r l'reiit- 'ub» 
"ñ eit. iTuirlS 

ra o do.4 pi-r.st 
ite aulnvay, Ap 

iy. Apt. 17 
" uriva.Iû , 

nga col 'STKEKT I».-. ni; otrii iJ"i 
d e s e e 

Stre«^ 

que, á 

>s eJasiíM 

jK pers 

A 
1 81.) 
t5NCr 
Ir. 
l.. liít. 
arh 

buíT-
Co 

ha-
•Ir 

. AÜK.VCÍ 

JiSCY 
I St.) 

» tO 
GBNCr 2nd Strtt 
1. -lí s-t-
:o- • 
13 St.» 
(KIN'D 

<?Í;N-CV 
V2 st.) 
GENCY 
í St.) 

.•*lut 
bilaciin una o di 

co ni o (I Iĵ  il .1 rjt, H.̂ guji í11 • 
WREKT" 601 WEST "(BKO.VLIVAY) 

ttlmonlo culto alquila una 
•cidn frciiis. Otra peguefla 
ROnte coinKIa. Tsl̂ fono, a 

Una roírtrii «ubiray. Apt. 
«•TKKKT r.«r «Mt. Cuiirt 

il'. .11 fr.-nt.v 1'; 
^ 1. r. Api. 
••TKKET 'ítfSO St 
Cianilr. HIrRCli> 
-'ll'.ulíi, privado, 
¿as. 15.311 ca.ls i 

»RF..\HlCJl'sT 
cxterliiPF! 

nlo«. Villar. 
'vo.\ AVK, aa,' 

'•llano, díínyun 
Fren 

ÍTñl.V .\vV,. 2"(H>3 •-ri-.ilii- y doble! |iil"« Rprtaurant 

i»te) 
GKNCY 
{113 St) 

AOKKCT 
( lei s i t 
ENCÍ 
(57 .Stl 

AGKyCf 
(9t Kf.) 

. (Í1 W.' 
¡7 y S8 i>» 
K ,-
77 St.t ^ 
ArtE.S-CT 
ISR St-I 

St.) 
•te) 
ÍR 
St.> 

ENGV 
I St.) 
A«knct 
St.) 

:K, inw 
JLT'KHT 
iO .st.j-
' lU A-' 

pa 

litorlii 
aballe 
nalri 

¡•íTKKKT ITO \yi «t. -Vmi.lln, Imbltaclái 
^ dos Jíyenej; clara, calcIaccICn ileii-STi'B subM-ay. l.Cit_»s. 

STKEET lOa >vV8t. Salí irnos iinTH .l.w .. tre.i. Pini McLi>an. Ara<3emî 4(l71. 
SS HVM. Cuarti 

fln. con tod 
Orea iul>w.-iy. .yit. 45._ 
i'RKKT m" WKSf."(.;bA!<'Tci 'i;iiii:i 
N'>'OR TBt-KFu.'̂ O- I'WIHI.IA ME 

;ANA. AIT. Si. 
STKEET «e«t. Cuarto 
Ji l̂)», bien umueblHdOK. H 
i;.Ii<. l'íieritcclan-'familla 

H STKKET m West." < liarte 
rouforiable. pruplo uno u ioi. As-

jr. C»rfa subiray. Api. C4. 
KTKKKT Ii7 \V. Ilabit.ifi6n |ivlva<l>i |iu-
i,atrlnionUi o JlSVPncs. cocina. ralMac-
. nifua <'Bliente_HurnlÍ3lrDft. • Ln'jn.Iry" 

11 >tKKKr (U3 St. Mclicilas A r̂.l Lllirlo 
o Brnnd", h! frente, matrimonio, ca-

4 E. 
sTKÍ;i;T aiw .Slutrimonlo e«|«iñol 

hKbilaciin una o doK persnns». To-

e rumie**, 
nItH rasH 
rlii 

<U 
Nteliula» 

o, al fTi 
. crinvenlpi 
un". Telef. 

(perca 

'.) Cl 

iSnKU 
I.) 

I y cimillo. 
KM|. ISfí ile.̂ I» $:!.. ••La Holi"7 

Apt. 12. 

Ciiar Todo 

Wríos amueblados—Brooklyn 

nUHAN AI.A 

Yíi 
Ba.̂ í in, 1.; 

Compras 

loa 
'.lliitamc 

CO.MI'R.VJIOS y p. 
loa al cantado Inm llnntes, p.-rl 
•, nntlBÜedado-4 oto v!-Jo, plat y bolet.i* de «mipeflo. Hoblamcs Georire Modell. 67 .Voî au Si., N 

Telff_on»: Cortlan.ll 7:197. 
'ÍÍORü platino, bronce, Ave., e 

ca pre-or brl-prer-io-nletino •apnflol. < Yurk. 

151 W. 
plKlH, 

compra lirlllanies, oro viejo, plata, antigüedades, -tiol«to3 de empeño, loía. H«'WeM Í3rd st., y ?3S—6a. (qulna_ calle SI. Tel. Watltlns 7085. 
T K I (i Ci E R 

41 St Dcieil pieles, ili; 
nilxiWa.le». bcilcios ti 

nl»!̂  11 peno 

Enseñanza 
Automóviles 

SPANISH AUTO SCHOOL 
La mejor ESCUELA para aprender li iftecáníca. rpparact"ní>s en motores flo 4. a. « y 8 clllnilro». rarbiirarion, ELEI'TRICI DAD. acumuladores. vulc.inliaclOn,/ etr VALIOW DIPLOMA «I terminar. Cursi para guiar, lí lecciones, SlO.tO. Tramita mna rápidamente la llcenrla del e«tailo Precio» moderados ClaSe» liía y noch». N< M equivogue. ahorre tiempo y u .íero vi nlenilo direriammie a 
261 W. 27 St., cerca 8a. Ave_ 
AMERIC AN AUTO §CHOOL 

r AOK.N'flA Entre En(: 
Ensc-ilfiva s ti.stec K'ilar y ha..»r rep E»10bl»ciaa :i Hft 
putHCIAn, Pae.ia a plazos. AaetfiiramoM ill-pioinn y Hc-ni 

DE 
Id 

Se- i 

COI.OCACIONKS K :3S Lejlpjrlnn A' en mínimo tU'inim cloni'» ".•jtomflvll Escuela con buena i plazos. Aaei «hla esp jnoi 
iOriKRE f.íTEn GANAR DE !.!.', A $3tl SEMANALES? APRÍLÍNDA A CHO-FER. MKCAMCl) O L.WADOR DE 
AÜTÜS SOLO I'OR Í:I). TENEMOS 
EL MEIOR TALLER !>H LA CIU-DAD. rON.';iua 3.ICENCIAS DE CHOFER T r>E TiXÎ IETRO. ALONSO, ll.l-tin WEíT 14.'> STREET. 

METROJ'Ol.lT.VX AI TO SCHOOL. Nlievi Instalación mec&nka; trabajo de taller, Ig nlclOn. batírins. vulcanliaciftn. Dia, noche Ablano dominiio. Instructor espafiol Mpe clal. Mr. LOPEZ, lS3Vi East 69 St. 

leves ae 1: tor en llei TlHbanii: iidii Iclu ante 104 Tribunalei ili> de Cuba y del estado de N tario l'úbilc.o dei Dl«rlto 

NOTARIA Y B U F E T E 
W'OOLWnUTll HUlLDINfl, li.M Hiv 

Cable; KraJÛ  T,4. Whll,'hall 
NBW VOJIK I'ITY. 

•indo lu H< :<r To Xota 

d .1. IH rni il eje, Públiu 1<; Nf -lal .1 

idiriiy 

Profesionales 
Continuación—Dentista* 

DR. I. K R I M 
DR. L. A. DE ROSA 

i-inruNos níiN'TisTAs H I S P A N O S 

121 ST. NICHOLAS AVE. 
E'í'JUlNA CALLE US. 

Frente al teairo Regent. Entrada por 
.=t. Nifh.ilai Avenue. 

TELEFONO CNIVERSITY 
LA OKIC'INA DENTAL gVE RErNU ME-
JORES CONllii-IONES liE .-ÍANIDAIJ, DE-
LICADEZA Y ilOIiERNoS ADELANTil.S. 
E.\I'1.VS1VA.MENTB DEDIl'AD.V PARA 
la Colonia Hispana de Harlem 
Esmert.lo trabajo. Pagc: lemanales. Sa-

E X A ' M A ' T I S 
lloras dr 9.31. . . iii. > u p. in. Domiufoi 

Dr . D E R O S A 
DENTISTA ESPAÑOL 

Treinta años de práctica 

157 W. 14th St. 
Esquina a 7a. Ave, 

F R E N T E AL BANCO LAGO 

CÓ'LONTA HISPANA 
• New York. Excelenta cali.ind d» I 
precios iiiSd'cos. Curlesia y fin-jfl 

lema de iiil oficina. 
CONSULTA GR.ATIS 

lo» doming 

H A S T A 
LAS 5 P . M 

estamos a sus órdenes, ya 
sea personalTnente o por 
teléfono, para recibir su 
anuncio clasificado. Pasa-
da esa hora no ¿todrá apa-
recer al dia s i t í e n t e . Si 
puede ser , no >o,deje pa-
ra últ ima hora, ' 

El Depar tamento de Anuncios 
está a 3U servicio desde las 

9 de la mañana 

Varios 
"Continuación 

COMPAÑIA COLOMBIA-
NA EN PROYECTO 

BOGOTA. Colombia, enero 24. 
(rPt.~ Se ha projiuesto al ^jobierno 
la formación de u r a compañía con 
un capital de cinco milloneí ;le pe-
sos como capitfc., !a cual establece-
ría nuevos servicios f-n marina mer-
cante. K1 ciJórenta por ciento de laá 
ac-i ¡wíír^. 'er ian subscriptat por los 
pr9poiléntes. otro tanto el gobierno 
y el veinte res tan te por part icularei 
colombianos. 

Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

E L G O B I E R N O D E M E J I C O S O L I C I T A S E A E X A M I -

N A D A L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A D E L P A I S 

"NO ESTAMOS AQUI 
REUNIDOS 

Casas de huéspedes 

hajc 

ji de 9 8. Ce 

Médicos 

PEDRO BAJARDI 
Itse Leíln t̂on Ave. Tsl. Unlverslty 1719. IteíIJencla: 1851—7a. Avenida. Apt. 2. Ts jrono: Munumenc Sson. Atlenrlo Asuntos Civiles, Criminales y Cn-inerclales. ConsuII>K. Abierto hasta las 7. 

NOTARIO Pt'ByCO. 
í'EKMK, Abojtado Tesiaiiienlos y d< Howery. Canal 353S. B'klyn. Tel, Shore R 

rlYll y de lo criminal, rechna herencia. 19J Re.'ldencla 264—S2 St. ji_rt_64̂ í4. Ilablo p̂ paBol. 
Fl{.\ .N CIS CO CM TBLLA NO Abosado en lo cIvH y en lo criminal. Atien-de asunto» de Nfw Tork y New Jersey. 

3834. 
CARLOS "E: RAMIREZ 

ABOGADO T NOTARIO ŷ_̂ lad¡son Xv̂ . esri. 4.V_ .Murray HUI B1S9. 
FELIPE N. TORIiKS 

ABOGADO-NOTARIO. Cf̂ IL y CRIMINAL 
IBS W. 42 St. Cuarto Í125. Wiíconiln (1681. 
17Vq__Madi5on Ave. Esq. 118 Univ. iSSl. 
.JOH.V H.'j.EVY.—.4BOfí.M>0 

155 W. 48 St. Cuarto 1307. 
_Ta_14fo_nos; TV 1 se o n sin S5SS y unj. 

LEON lílJOECkKK'. Ábóea'dor'en lo civil y en lo criminal, notario público. 225 'Wesi Jí strept. Tel. Lackaw.inna 9358—9.1IÍ7. 
SIMON" S, .NES«I.M, abogado y ñola 40 W. lie St. y 119 Naasajj -St. Teiefo L'nlyersity 3193 y Cortiandt (I2S2. 

D e n t i s t a s 

DR. HENRIQUEZ 
121 West 79 St. 

Médico Cirujano 
De la escuela práct ica de París . Es-
pecialista en enfe rmedades crónicas 
de hombres y mujeres , estómago y 

dolencias nerviosas 
SANGRE, PIEL, URETRA, 

VEJIGA, RIÑONES 
Análisis de la Sangre. 

Eleí-^roterapia, inyecciones y todos 
los últimos t ra tamientos . 

Horas ; 10 A. M, a 8.30 P. M. 
Domingos de 10 A. M. a 1 P. M. 

Tel, Endicott 48G6 
PRECIOS MODICOS 

Dr. John Reguzis 
140 W. 71 Street 

Broadway-Columbus Ave. 
Estudió en Londres. Habla español. 

Especialista por 28 años en: .Mala sangre, vtas urlnarlaa, vejiga, rlflo-ncs, mutrl!:, piel. Inyecciones Intravenossa europeas. Operaciones urolSglcas. Trata-mientos elflotrlco» nuevos. Horas 10-11 a. m., 3-4 y 8-7 p. m. Domingos 51-13 m. Teléfono: Endlcotl 9454.. 

CAGA DE HUESPEDES 
1 ramillaí de lu.tto. Espacioso* y fres-cuartor buen trato. Precio mfidlco- J. Rodríguez. .•!uanuehanna JSK: 140 tV. «i St. 
tL'nVMKKV IIE (,K.VN.\I)\. 4i"vve« ?4 Sir-M. .Mi.Kliifi' i cas» de huíspode'̂  y re«auran!. Hiih:iack.i1>-' amplias, ele-rsnies, vara famlijaf liafln privado. .VL 

l-'ornílndez. Suy-juehanna. '.142. 
CAFA tiK LA AVILESINA HOK.S PEDES ni da excelente. Precloi _«t. Lexlngton _4M4. 

M . C A Ñ T O L L A , , " 

da M 
modli Alva t. liiS 

•et Co 
E. 14 

raid ilfii 
hahliarlohe eli-aie- V iii 

a.Ki Tciflo 
--.lipa B o 

• C ntr.ll .ritun, Cf 
y criolla 

CASA IIE m ESI'EDES pa lamlll 
panas. 
J. Pon 
CAS.V '.>í 
Excelente 
Habitado 

fl his-lenes Id* St2«, dos m6áicos. Comld ales. 143 W. 9S St. RIra 
GONZ.Vl.EZ, n» West 80 St. comidas a Ift eepaflola, criolla. !8 con baüoa. privadas. 

Farmacias 
r.XR'VLiCI.i.'! KI.ET.WIV Mnd lea montos espafiolM y n »nc precio- r-ducido.'. K p̂-clallsta en njeras- 29 Ka«t Sireet. En Idns Madiiwn y Cuarto. iLtr 

Fotógrafos 

VALENCIA PHOTO STTJDIO 

«CantlniKPlún ite >ii Ita. piisl, 
cuiase a g u a nivelando los terrenos. 
Si nosotros ponemos Uncelo nivel al 
agua, señores, no circula, se estan-
ca y a veces se corrompe. 

(Concluirá.) 

Ventas 
Continuación 

IK 

Apartamentos amueblados 

1 blu 

>.TKKI;T 
mentó .•uatr 
I.M. Hii.-n.ts, 
•Jl STKEET 
d-.s. r. reni!. 
P.ir :iii."-nla 
Hl STKKKT 
ÜA.S'TE APARTAMIENTO A.M I.'ICÜL.MIO 
1.>E TRES CÜAKTOS. l'UUDB VKR̂SE 1)K 
6 A « P. "M. At'T. 3 C. __ 

•Mmrt: 
lo. To 

- vi.mie un 
Ui>PlUi),.̂  I 

II.-'. Apt. 21: 
ie.te cuartos ainij 
fincli, net.i J12J 

111" viiirtu jxir Mi 
Í4 \VE.«1\ SE VKNnB ELE 

inirii ntos. dad 
memo < 
IDS adcl •ipuriui API. 
ilx cuarliw' , modernos. 

1B2 W 
9a_ tenuev 

14 St. 
t̂r 

Al lado 
itus. Pr 

Ba 
ftmlc 

$101 
• sangre envenenada, la piel, riRlestar de sistema nervioso. II&-ed tendrá beneficios afios prActIca (14 en y personal atencICn )r Bolamente 110. En-s. Cuidadosamente ultas gratis. 

M. D. 

Dr. Steinhauser 
Clínica Dental Española 

RECORTE E S T E ANUNCIO. 
Le da derecho a una limpieza de 

den tadura gratis, 
o.ooo ext py [lo 

de 
.Mis de 
jn éxitii .000 Los 

«a-
tratudoi 

mejore.» materiales usados en cmp 
duras, coronas, pianclias y puentes. 

ADMINISTRACION DE OAS. 
Pngnf s«miinales. liiamen Krati-i. 

Sonora hispana para atender. 
Todn trabajo Karnntiíndo. 

243' WEST 42nd STREET 
TIMES SOCARE T-'. •WisconBin 90B6. 

Df: S. S. FarreÜ 
CIRUJANO DENTISTA 

341 West 23rd Street 
(Entre Si. y 98 

•lio. .Irl., 
ST. •fti. I nrookly ' alojamii ler. pisr.. 

ni lia atrl-

Cuartos sin amueblar 
'TRF-ET SS4 « est, 

gua Caliente, ba va,l». Pajytl.-. 
nde 1.! 
Idad, I 

Colocaciones 
Oferta—Hombres 

Bailes 

DE REVCEI,T.% 11 W. 8« St, Posltivamen-
te ens fia tango fox-trot, oharleston, vals. 
apachí . daniĴ n danía t 1 ex lea na, casta-
Biielas acrobat ;os, adag 0, contorsiones, 
mf-tod > especial Da ra redu ir- Rutina» para 
prcife» onales pa a el taatr 0, clubs, hoteles. 
Prl-ne pago, JB Háblase e.spaftoi. 

$5 Le entesaremos estrictamente pri-
vado r rllpidfciienle los últimos 
baile.t. Abierto diariamente. 12 m. 

a IS p, m. Parody Danccland, 168 E, 118 
St. Baile noches y domingos por la tarde. 
10c_por pieza 50 seflorltas instructoras. 
DON J-KNO, maestro de RODOLFt) VA-\LENTINO. Tnnso ar«entlno, bailes d ten, Cliarlesion y todos bailes rt« t' 117 We,<t 4S SI. Tel. llrvant 11Í4. 

P, ÍLIEVCLX UIM'ANO-AMERIC.VN.V 
• ílutberry St., neceaita hombre» y Jfl-< para fábncar. t¿0-S30 remanales. ''URANT̂$2IL-$4Î , CONJOMUIÂ  
'Ht̂ vUA manejo míuiulmî îuemaloirra-

line fr," -'nianale?. Eniiir.--.- .'r l-a-
•i's vn.Mnt.-s. Woirn-r, --íi.'.njRer". 

, .'Jl l¿ni,Tpri».-, 120—3a. Av", 114 St.> 
ÍMURKS. guiieii »ir señiuryiles'en'lule-

Aprendan ii operadores de cine, fns-
.. •J-<iiaSii . E'lirard... líj ."'I-

upren<iun u harbcros. Dfa y 
Carao JIO. Se habla espaflol. Lon-

*B«rbsrCo.. 141—8». Ave. (14 SI.) 
Í'BRES. N.I L a h«rber< Pwai Ba---
Ij-

Apren--so ISB. •. N-T.C. 

.Ofrscl 

\ A. 
A-

rz a 
> -Court 

itén desoeupHdui 
os. Dfa, noche. Ci 
er̂ otlesre. l»0.3a- A' 
lireniJan a IrurKeros. Dfu y 

, -•A »35.«M. se había espaüoi. MC-
^^ "an n-irb-r On inn—3e. Ave. (13 Kt ) 

iiin^eii.iaB (d "Hcio di- bKrt^r.i. 
,1, 1 .-h.- -.MBHTl'AN UARIÍER 
'"'-•'•i;. ii» Terc-TT, Av.- (24 SI.) 
'IIIHKS." «unen «!3.*.VI semana; pr<-p>«-

. di.'. InsiruccK.n 
^ • •inni'.i- I.-Jiir .miel- \r.-it 5U_SI 
T^NllO ."e neie.itu imrn"tralmjo tr-

, • taller. AcuCan a 7i Rr.-bllu» St.. 
N". T. 

¿.riETECTlTR. Gran demauda.' Kiipe-IDnecesjtr.a. .Escriba a American »e ^stem. }nn Brnadway, X. T. 

Demanda—Hombres 

^^^K mee.-.nle„. „ : 

ÍS-
K, N. J 
ROS-
;f. 
N. J. 
=5 
rtdg. 
N. J . 
d Ave. 
N. J . 
BMA-'"' 

17. 
V 
N. . 
A. AV( 

de prárlivii • De sen 
hu. fl in-XI— T-forina-t 117 St. 

II>ibl.'> 

Btr 
.IO-\Ql'lN ORTEt..\, 404 Wi fesor de halles españole», ca. go, etc. Tel̂ tonu Coliimbus 

•SI 57 St. itañuslas, 4233. 
STl 1)10 KI SO rte bailes dam-nte y clBi.e=. HAbla Artska. 3 WesI 69 SI Tr 

• saJBn. Priva español. Srta ligar 372S. 

Idiomas 

Garantizamos enseñarle 

EL I N G L E S 
« POR EL METODO 

MAS MODERNO, FACIL 
Y PRACTICO 

Preparado especialraei nonas que hable QarAntizamos j>or rscr ieeri, escribir» y hiibli 
EN POCAS SEMANAS. 

espafiol. 
I lía 

Ex 
los 

Clll 
Do 

clrtn id.Tlosa ij!llmi>« iidelantoa e de triih ijo er, deni Trabajos jsiirantti:», s semunaleK. .\bierii ningu» liaeta la 1 p 

Tel. 
de 

Watki 
diente 

Toda modpr-fA-las 8. 

SE HABLA ESPAÑOL 

DR. W O L F E 
DENTISTA ALEMAN-ESPAÑOL 

68 W. 117St.(LenoxAve.) 
"El Dentista de Confianza" 

ntl do EN BUENA FE. Trabajo blente do Su raza. Bramen gratl bajox. Especialista en puentes y ext nes. Pagos semanales. Gas. l'ráoti neral. Abierto nochea y domingo cuerde mi Onlca oficina. Venga a 

Ain. 
ecloi 
CClO' 
se-Be-•rmê  

Pagi 

DR. S. GRANETTS 
CIRUJANO DENTISTA. Ixamen gratis. Precio» moderados, s a plazos. Se habla espaRoI. 

VNA SESORITA ATVIJANTE. 
200 EAST 95TH ST. 

Kayo 

DR. J . J . DEBROT 
Cirujano Dentista Hispano-AmerI 149 WEST 73nd STRKKT. Tel. Endlcotl S517. Extracciones dlflcuUo»B«. B.'i'aTarhjr Planchas y puenferf. iMaljnnüis de X. .1» ai epian pagu.- senian̂ le».̂  

DR. ELIGIÓ K ROS 
I.-IRUJAN0*'MÍÍ<1'IRTA ' Oruduado de .1» i;iúv. ao.rRnini-lvjnla. 

SI E. 4! St..Tel. M-array HHl S935. Eiiracciniie» lllffoiies y Clrifcía-Oral. PYORRHEA. RAyjS S. 

EXPERTAS SEÑORITAS 
AMERICANAS 

Dar '.ntírs'sntes leaclones personales 
& :6 ctT< Horas á* t n $ diariamente. 

EXITO POSITIVO 
MA3 DE 13 ASOS Di PRACTICA. 

DR. SOL J. LOCKER 
I • 1R L-J A -UMCFT T A 

245 E. 42d St., esq.,2d Ave. 
da c.is para Ih» extíar.iono.. ) pnr Rayo- .y. Se halilH espafio 

SI I STEI> SU'HK di 
úlceras, afecciones de 

>JiKa o 
e. U»t 

de mlK 40 
hospitales) 

hasta estar cnrado, p< 
farmedadp» especial 

ANDREW''EGAN 
168 Wes t 23rd Street " a " 30 p. m.'̂ '" 

Domlnitos 10 .í. M. a 1_P. M. • 
Eíil'ECI-iI.IST.\S en enlcrmeoades ¿fiiñi-
cas de hombres y mujeres, de la SANGRE 
y de la PIEL. EyAmenes eléctrico» «<i la 
URETRA y VEJIGA. Inyecciones directas 
a la .«angrc. 

E me TROTERA PIA Y RATOS X. 
Examen y ivntanilentos del corazCn, pul-
mones, estfiimigo, reumatiemo y vlaa 
urinarias. 
Drs. J . Samostie Diario 9 a.m. 

d 

FOTO<;KAFIAS DF. IIIÜTIXCION 
TORRES PHOTO STUDIOS 

ÍS4 W. 118 St. TelSfnno Un»ver»ity 4592. 

F l o r i s t ( ^ 

United FLORISTS 
IJlsaflus irioTales para todi 

21 L! Cerc 
iox Ave. 
. 110 St. 

9* HTRJcrr í8 «>«i 
cuarto^ reeiín decor 
Renta $42. i',míralo; buen 
JIuj' noche, 

(í STHI:KT ñ>«t. 
i.eTierariOH;'Adtfiiinl 

'Henta ÍM). 5'lsci prini-IpH 
liuís d- 1 p. m. lionjtaij-í. . 

Hl STKKCT 331) WlCSf. lU-Vl» CrAjm>! AllVKULAnOS, Y BASO. TOIXJ liAR.\ TO. APT. B2. _ _ 
n« STKERT "sflT WfKt , Pi>r aimeiiiarim 
Vendo aimitaraonto cuntió h.ibliacli.iiei 
To.lo nuev.i. llaUW. _Qulnto_p¿..i. 
lÚVt'KÉViT lla W, Véndesj- üimtii 
7 cuartos privados. Todos aluullados. 
«•AniodldHiií». Alluna. Pjso pwiiclpitl 
lie'STKECT West. Se veiide i 
mentó Iwratn. lleno jle huespedes 
haja. V¿s»- Collazo. Secundo pHo. 
i»r STHKJír !iíJl \V.'Cuariiw uniuclikwl.iíl 
peiiueiíoH. "e vend.H burato-!. HkAo, i'lec-
incidilJ. Renta »33 mensuales Ajit. ¿t. 
« i iÑT.\ .vVí: 

Lcs ccniisionados para conferenciar can el comité interne 
cional de banq-ueros han terminado su misión 

Los comifií^nados del gobierno de i nes requer idas por el convenio exi.^ 
jMéjioo señores Fe rnando de ia 
Fuen te y Fernar.du ü i e z Barroso, 
\-efiidos a Naeva Yorli p a r a parla-
men ta r con el comité internacional 
de banqueros sobre ia situación 
pcnnó'jiica de la república de Méji-
co han terminado sus conferencias 
preliminare.'' en esta ciudad, según 
comunicación que hemos rccibitío, 
f i rmada por cl cónsul .general de 
Méjico y agente f inanciero en Nue-
va Yoric señor Ar tu ro M, Elias. 

La remesa eoirespondiente a 
1927 que el gobiei^no de Méjico ha-
bía tle e fec tua r , de acuerdo con el 
convenio dei comité internacional , 
ha sido aplaiiada po r algún tieniiio, 
basándose en el notable decreci-
miento que se ha experimentado en 
los ingresos, duran te estos dos últi-
mo.* años, de la industr ia pet rolera , 

bien los pagos serán completado:4 
debidamente, por lo que el comité 
internacional pagará otra media 
anualidad a los tenedores de los bo-
nos a f inales del mes de febrero . 

El gobierno de la república de 
Méjico ha indicado al comité qvie 
no se halla en situación de e fec tua r 
en 1 de enero corriente, el servicio 
(lo intereses y resca te que c o r r e » 
puiide a sil débito, en las condicio-

tente, por lo (|ue hu invitado a di-
cho comité que delegue a experto:; 
para visitar el país, examinando la 
situación ed todos sus aspectos, ex-
poniendo luego su criterio en una 
memoria que permi ta al comité es-
tudiar un nue\-o convenio para los 
tenedoi-es, el cifal, se espera, se ce-
ñiría a la capacidad del gobierno 
para sa t i s facer ios pagos anuales 
de loa intereses y amortización de 
su deuda exterior . 

Los fer rocarr i les 

El gobierno ha recibido un i f -
porte sobre los fe r rocar r i les nacio-
nales de Méjico, confeccionado por 
Sir Henry \V. Thorton, director del 
sistema nacional canadiense de fe -
rrocarri les , y en el cual se sugieren 
varios medios po r los cuales pueden 
incrementarse las act ividades de 
aquello-'í. PIl gobierno mej icano, de-
clara el comunicado, está dispues-
to a se.guir p ron tamente las reco-
mendadones-de .Sir Henry Thor tdn, 
con IR idea de que los rendimiento--? 
de los fe r rocar r i les nacionales bas-
t en para cubrir sus necesidades y 
también p a r a redimir las obligacio-
nes f inancieras que pesan .sobre 
ellos. 

ineni» 
Tiidoí' 
imrta-It-nta 

Funerarias 

DOS CAPILLAS 
FUNEÍÍARIA ECHEVARRIA 
48—7a. Ave. (13-14 St.s.) Tel. Chelsea 416B. 2009-Ja. Ave. (120-lSl). Monumost 3765. En caso de difundan, llame a la mis cer-cana s >11 residencia. Precios razonables. 

y asistente.^ DoininKO,i 
I93-2a. Ave.. ost|. 15 Sí. Te!. Stuyv 

a 8 p.m. 
• 9 
mtiBaS 

Dr.N.D.Benezra 
MEDICO Clltt'JANO EfiPASOL 

Graduado de la "Sorbonne" de Par í s 
EsperiHllsia de enf"rmeda.|ea génilo urina-ria». .Metllnn.i y Cirugía general. 
35-43 \V. 110 St ,—Mpnument 615G 
(iros — NARIZ — «IARITANTA — OIDOS 
HE AKREULAN NAKICtJ.'4 KBl-XVRMAI.IAS 
Dr. N. Guillempe, Especialista 

-VV. 14th St., New York City. Tel. •\ValklB-i-3739. llor.-ia do 1" a 12 y de 5 a 7. 
DR. J. N. CESTEROS 

M«dlco 194 S—7a. Ave. Esij. 0735. Conaullas: S 
Cirujano. 
117 St, TeL ünlve a 11, S a 4 y 6 a 

slty 

Dr. L. M. HERBERT MEDICO ESPASOL 3nfermedadcs Intvnas, Partos. NlBos. Rayos X. Luz ultravioleta. Diaterm'la. 4', W. lio St. Monumept 2494. 8-10, 18-í, 6-í. 
PR. R. ALMELA MEDICO CIRUJANO DE -.A UNIVERSIDAD DE MADRID 11 S.tlnt Nicliolas Ave. Es-i. 311 St. T.'l. Monument 3Ít¿:. 1 a í. 6 a 9. 

DR. EMANUEL ALTCHEK 
« a 8. MEDICO EííPAfSOL 9 Wrst 110 ."̂t S a 11, 

Monument 974 2 
Dr. K . K l ' P r O I - O . Partero, Enlermedade» de la mujer. IBti E. 82 St, Tel. Butterflald 8278. Horas 10 * l p. ra- B a 8 o. m. 
Dr. A. C A I K O N E , enfermedades ginecólo-gas, K«nlto-urinarias, sangre. t-L 3-4, 6-7.30. Dnmm«oe 9-1. 818 B. 17 St- Lexlngton 6432 

Brooklyn, N. Y. 

Dr. M. LOMBARDO.ríi'^Si^'TíU 
•alemon .St., Co 
inédades de los < 
IX m. y por cita 

Notarios 
R A S I O N M I B A N D A 

.NOTARIO PITBLICO Comisionado de Puerto Blco. aducciones en general e interpr 'earl St.. N. T. Tel. Whliehsll 

<' . - \PILI . . \ F I N K R A I . V.1NKLI..A, elllena-drtres aiiiorlíndOH. El meloi- servicio a lo.' precios míis bajos. Servicio de capilla gra-tis. Roberto Vanella. l'res. 2V-2a. Madlson Tel. Orchurd 5041-211(17. 
J . W. McCABE, Inc. It? 

Funeral c<in̂ pieto_ÍIOI en adelante. 

Hoteles 
IIOTEI, L.4 ESTKELL.». 146 82 St-Trafalgar 1750-1751. Magnificas habitacio-nes y -iceirate restaurant a la eapafiola-

Letrerista 
E L A Z T E C A S I G K S I I O P Hacemos rntulos. garantizamos trabaja limpieza, oorrtcciiln y proniltud. Víanos • escríbanos- 21I» HrooU Ave.. Hron*. 

Librerías 
CrADRADO, 2017 Lexington Ave. 10 libro» Monieiiin. Jl. l'osEai"» españolas. Las Mi-ravl'.las da E.spañn, Sanlander, Madrid, >L 

Mudanzas 

AGENCIA ESPAÑOLA 
MUDANZAS Y TRANSPORTES 

Corta y Larga Distancia, de 
J U A N GALLEGO 

T 21 Cherry St. Tet- Ik-akma FrankllQ Sqiiare. Jevados Al lado del puente d r..a casa preferida por la Para su tranquilidad liam 

6 8 8 8 . Estacllii !ft, y 8a. Aves Brooklyn. olonia hispana a esta agencia 
257 W. 116 St. y 8a. Ave. 
EL RAPIDO EXPRESS 
Mudanzas y Equipajes 

Tel. University 0904 García 
MODERNO EXPRESS 

Unos. ;i7 H. 3' .-¡t. Ti nocido H- Lag. 9692. El inS mil Rapidez damas y ec] ipaje EcoTiOmlc 
-Vehiand 
i htspa-

HISPANO EXPRESS 
Lúe i ai Cnlve. precio Camal 

0 Lüzaro. 20 Ea»t Blty 1021. Mud&nz: 
1 reducido». Traapi Jl- Abierto de S a 

111 St. TeWfono s de equipaje a de baúles Jl 
ha.«ta 10 ri.ni m 

Rivera Express 
114 W. 116 Ft- Telí-fono Monument 102 nt 3021-
Spanish Express, 405 W.18 St, 
Mudanzas, dentro y fuera ciudad, Precloi 
moderado», Hamtrfz. Chelsea 8S1«, 

27S9. 
GUSTAVO MAGIAS 

c 

nftsti, 

Dr. M. S I E G E L 
Bu-na Exame Ave. "1 

oOonlolocfa, a 11 gratis. Pagos 
<1. 103 St. En la 

prec 
a pl: 

niuy bajos. ;. Lexington del subnay 

n se fiamos 
irreaponde 

«•mbien ett 
la. p.daíln nformacifen o 

VENGA HOY MISMO 
INSTITUTO UNIVERSAL 

1265 LEXINGTON AVE. 
Esquina a St. 

D R . N. S. H A N O K A 
CIRL'.TANO DE1ITI9TA ESPASOL 

65 WEST 117 STRBBT. 

M 

'Oferta—Hombres 
'•KVTKS se 1 

y mujeres 
ton, >1-1 hombres II-:.,i A . l i l i • 4r» 

Oferta—Mujeres 

N- -K.'.R 
tVKST 

-n.\- KXFEKIEVC: 
.Jl'. B!KN rAO". 
l:- í̂ HKET 
iiani, <nn r \ | . e r lV -. !M. n.' I.-.; .. 

.̂A : 

^ h i l í i d o r a s ' 

i v;-íni.A y >RMA.N 
rUli •W" E -i 

(-50), c o n e x p e -
la, ~ e n f á b r i c a . P u e d e n 

(le § 2 5 a $ 3 5 s e m a n a -
_ . C o n t i n e n t a l , 2 2 3 0 — 8 a . 

y c-ál le 1 2 0 . 

I N G L E S 
ENSEÑADO POR UNA 
SEÑORITA AMERICANA 

METIlDIl INCOMPARABLE >ORPKEXl>ENTES KL'SVLTADOS EN Pui-AS LKi'ClONES 
•>1 ll-Tfpul" 

Dr. D. S. GROSSMAN 
CIRUJANO DENTISTA 

5.-!3 E. 101 .St, Esa. ia. Ave 
lamen gratis- Precl-i modera» 

DR. F. PONTE 
TTeK 1«B Telífoi Ksg-

CiRU-IANO DENTISTA a Rroadiray-7'Jil. 
Dr. MARCEL GUTIERREZ G. 

CIKUJA_NO DENTISTA 
J40 Wei 

y híbl.i el 

E N 
14 AÑOS DE EXITO 

ENSEÑAR ME PERMITEN 
HACERLO 

Clínica Dental Española 
3- • S. 101 St. E»1 !a. Ave 

PSRu'jU-r-ent'-_materl-.1 v trabajo. 
K. Vb>" I>Í-'K ri)liTEN, Dentl='a Ai, 
• An. 04 1114 . , i. Cr.'U'iibU' Av-
11 W 1»> .-l! . --r' > l̂. -Nlehi,: IK Av 
«.•i»i.-n p. r KAYO--I X- s., h.it,U ••pxil 

••. H" d • I'--
n . .1 

'I m. 
per-

SRTA. BÍ.ANCHE FISHER 

abnjn 1 ilnii 

M 
A 

vsTRr. 
JlOTlCj*^ INTERESANTES 

TRICHA 
E S C U E L ^ ^ E INGLES 

Dr, 
B41-

M. G. ORNSTEIN gy^T^Í? 
Es<l. 40 St. Exam«n gratis. 

Clrujs 
Efl.iur 
Dra, 
Habla 

«._A_v_ _ _ 
IIK, VLUERT .MKNA'iCIIF, D.;r:-- . E-i-̂ 'Sil -i W. 116 11 N. E L'n V Av l'niv. r̂ :ty 7' 
Teodora Katyn 
-̂tiaíi-d. Hn2.-in-i-u>. :>T 

riRI'JANA IiENTIÍ»T.\ •VV-'t 72 St-

T XqiK.K M 
PRE.N'áA. Ubl-lidr 
(1«;.-Blaa para asen 

Bordadoras con exper iencia: 
estén siempre al corr iente de 
estos anuncios. Una ojeada dia-
r ia no quita t iempo; no impor-
ta si t i enen empleo; laa buenas 
casas desean personal práctico, 
y las buenas oportunidades se-
r án pr imero para iaa que de-
mues t ren su apt i tud por el me-
dio indiscutible de es tar profe-
•ánáoU. 

Notarlo público del Espafia- 709 6th Ave lies 40 T 41- Tel. P 
lado gener: Cuarto 807. entr ylvanla 0»3i. 

.1 d< 
> CA-

A. P-\.'<IBI.,;\NCO IZQVIKKPO 
Notarlo Pablieo. Juramentos. Documento legales. Comisiones. Sod. Centro AmSrics Veres V conmíneme, jjn West 24 St. 

Obstétricas 

MARI-»N.\ LOPEZ;, DK ROJAS Comadrona gradpada. experta. Absoluta r««erva- 322 W«si 117 SI- cerca de Man-hattan Ave- Telffono Wunumeot 0i40. . 
.>i.\P.IA F. AP.IRICIO. enf( ¿Tona puertorriqueña gradu cilio. 59 West lis st Unlvc 

miera. Coraa-ida. A doml-rsltv 87ÍS. 
ESTEF.i.M.i L.iNnBAi; LITI.XNO Comadrona puertorriqueña inraduada- 24 «dos or*ctlca. 12« W. 11» St. Monument »318 

Varios 
Barberías 

Í01 \V. 
iS.\nKEKI.\ F>rASOL.\ 

DE VlllAL HKRNANUICZ 
_ 40 -1t- Frente -ubway 7a- Ave-

B-VrREKI-\ i:̂ «P-Í.St>L \ de Beuitu y Pa 
ilarts. ISxĉ lente Ber%-lclo SIS Amaten) 
v̂e. .ntre «9 r 71 Sm 

I B 

U-VKBEltI-\ DE rKDBO «.ORE* 
especialidad en el corte -le pele ite señoi 
.̂-M.-.'ierns Í P A v e . Cerca caiie_ 

( tíKTKs, El, l)EMO( K VTICO" 
1 barh-ria d" R. .Mlgu .ifi-. 

LAZARO EXPRESS 
.-•fono fniverslty 7üi7. î !::—ia. Av 

V. BI.AXCO. 29« Chu Tel, Canal 7Í6T. Teda les V acarreo». 
ch St., Kew TorS 
clase da tranapor-

Perfumerias 
PERmiEBIA CANTOH.». Ia m&s surtid en productos e.»pa,íta1ea. Heno de Pravli Jl,20 la ca.1». 42 aíplima Ave. Bst]. calle IJ 

Restaurrmtes 

Arena Cafeterías 
EDUARDO DIAZ T CIA. Propietarios, 102 West «4 St. «ir Oclav» Ave, 

Bsq Columbus Are. EAlrd CBUe* 39 7 40, Ex.-eieBlea| comidas-« ia eaoaflnla r crlnlls. 

U.'taurant Franfi-Chllenci. a'ábadoH y dci-iningos .-azLi<-'I;i <Ie ... empanadas de horno, r-.i'̂  ;i..i:ilBm)._Te!. It̂ nunient 139«. 
RESTAURANT ÍVIÁDRlD ' 

289 Columbas Ave. (entre 73 y 74 St-- ) Slr-lo» majorî  a li'espsBola. AmhjenTe AeradtfWli t pnpuliir 

EL ME.rOB Y ANTIOro. '•ÓlilDAS. 
ESPASOLAS T •«•RlOIrf.AS -B. PO! 

Sastrerías 

ANTONIO DIAZ 
La mis anticua del barríc me.lidas-Esillo» nnovc' Te; 

113 Kooseveli 
Street 

E eirancift en Beekipan >218 

Barberías—Muebles Ventas 
P.\R.\ n\RliKRI\S, sii 

. V. I>l H 
Stre-I Te 

y enseres 
isad.;- ro « P V< > L"hl»h 3 

AI[liK\TlN<J; 

LA ITÍION ;ano, 6S Wi 

Bodegas 

icj d-.reet. 
, Afademy 4807. 

Felipe 
'lelo 

ESTENOGRAP.AS. estén o no 
empleadas; publiquen en LA 
P R E N S A un anuncio clasifica-
do. Tendrán abundantes con-
testaciones. Las que t r a b a j a n 
pueden me jo ra r su situación-
No publiquen nombre ni domi-
cilio. Pueden hacer dirigir las 
respuestas a nues t ra oíicinA. • 

. _ 

Alfombras 

M: 
3 

rfa Hl 
ISD7. .artos irnftnd 

lis. .Vpartainrn-
bííiHin. In forma-

ler. piso, derecha. 

Baúles 
B - A r i . E S de segunda m ietaa de cuero,- maletloe 
S9 Streét. Cerca Madis 
LÍdriIfAClON SOU l.aúle»" guai por, 86-50- $9-60, U2,60. un poco dos. Maletas Jl arriba. S«4—«a. A' 

no, 84 a JIO; ma-
J3 a JS, BO East 

1 Avenue. 
m ancha-

(•»th) 
I KirilUCIOX. Baúles, 
ler tOMci- Cniiipre aho 
Shop, 715 Bfptlma Ave 
UAl I.Et-ropero y cam SS-J7,30, Uolsaa. inalet> ite. Sha-Mor. 789—7i 

tiialelas. sin aten, 
a. Rlvnli LuBsaKi: 
ITsqullla 49 St. _ 

irote' •Inñovatton" 
s cuero. J2.9S ade-
. Ave. SI-62 Sts. 

Bienes raíces 

CASi.VS privadas y de apartnmentOB d« mil y alquiler. Precio» y cnnillclones ra-•rnbles Tiendas pura cuulnuiei- negocio l-nlco ••HKAL E-STATE'̂  ESPASOL eii .Nueva York. HlflalKo R.alty Curporation, ir.J i2 St. Teléfono: Wlsconsin 371̂  
"|<i-\N«i-\! 'CA.SA. ÍS-ÍBII Cuatro cuartos y boflo, balcfn grande y .Alano, calefaccien. Terreno M * 100. er Bellmijre. J250 al contaiki. Balance a pla-1 conveniencia mutua. Duefto: 198 Broad-y, N, Y, Cuarto 4"2, 

íQlIEKK I ST̂ UI COMPRAR Sf C.ASA 
O ALQUILARLA ? Nosotros tenemos lo que usted necesita. Poco dinero ol con-tado. Venga a nuvsti-a oficina. Juan Pa-lo. 244 Lenox Ave. Cerca c.i}̂  122-

Billares 

MESAS DE BILLAR 
Accesorio 
Ace Billla 

_s t . ) Spr 
-•ÚEíAS .NUEV.VS Y l'S-4DAÍ>. Rep nes y accesoiios. G. Correale St Sol Westslde Ave- Jersey City, N, J, Berg. 

Nuevas y uffada Fa cuida des pas Bowery (HouM 
1, r*p ara clon es, •d Tttble Co. Í04 ng 4646—7175, 

. 349 
I 1S08 

IMPRESION AL TERMINAR EL 
AÑO 1927 EN ESPAÑA 

Servicio e.speclal de LA PllB.VSA 
WASHINGTON, enero 24, — Rl 

afiu 1327 Se conciuyij, en Kspañ.\, 
en un ambiente de marcado optimis-
mo, cegún un informe cablegráfit-o 
recibido en el depar tamento tle Co-
mercio de! agregado comercial en 
Madrid. Este optimismo se debe a 
cuat ro resultados alcanzados duran-
t(? el año, ; es decir, la consolidación 
de más de 5.000,000,000'pesetas en 
obligaciones del tesoro; el aumento 
notable en el valor de la pese ta : ia 
paz en Marruecos; y un superávi t 
de 12,000,000 de ,pese tas en el ba-
lance del presupciosto anual . 

En la bolsa las emisiones públi-
cas se aumenta ron en valor desde 
2 a 6 puntos, y las acciones de ban-
cos desde 40 a 125 puntos, con ex-
cepción hecha de las del Rio de la 
Piat^,* qúe se aumenta ron 8 puntos 
y las del Banco de España, que de-
clinaron más de 30 puntos. Las emi 
siones industriales, con l-i excepción 
de acciones de ciertas empresas mv 
ñeras y metalúrgicas, se aumenta ron 
en valor notablemente , en especial 
las de empresas eléctricas y fer rocu 
rr l leras. Una comparación de los ín 
dices de precios demues t ra una dis 

TRIBUNA 
LIBRE 

lo 

Máquinas de coser 
MAQrrX.iS de coser ••New Home'̂  y "Sin ger", nuevas y usadas, JIO en alelante 1C74—Ja. Ave. (íí St.) 

LA" PRENSA no as hace respon ble de las iJeas expuestas en c •«ccion. limit&ndoae sAlo a Ina tar las cartas o artículos dlg: de algún Intcré» y bajo la respi sabllldad de las personal Que envíen, ni poderaoa encargarno» de devolver los origínale» lae ro firmen. Rogamos a los colabora-dores de -Tribuna Libre" tratsb, en lo posible da limitar U exiei>. st&n de su» articulo» a BOO o <00 palabras, para facilitarnos su In-serción, Igualmente Informamos que no sostenemos corresponden-cia sobre los articailos que Qo ha-yamos solicitado. 

MA«I IXAf. un I 
te. Nuevas a prt nes. (I. 20S E. : 

>oco usadas. «5 en adelan-cio de fibrica, Reparaclo-8 St. TeU Lexinetnn 0729 

Máquinas de escribir 
MAUtlSAS «sorlblt. Jl arrli 
das. Alquilanse. Internati 
Co. 1«43—8a. Ave. (88). Su 

1. Garantiza-I Typewrltef :urBalSiO.W. It. 

LOS •TERRORISTAS" HISPANOS 
EN LIBERTAD 

Muebles 

MUEBLERIA ESPAÑOLA 
COMPRAMOS Y VENDEMOS MCEBLES 
NUEVOS Y USADpS. CO.NTADO Y PLA-
ZOS. 53 líENOX AVE. (112-113 STS.) 
C0>"T.\I>0 V PL.iZOS. Jluebies único» s precio» de ganga. ; Víanlos! Díaz y Do-ralnguer. 21S E- 102 St. Tel. .VUtaier TíU. 
CAMAS, jueg Ilaa. aifombr barato. T.épe? 

sala, toca s, victroti 128 WeBl 
dores, roesaj, a, linóleos, r 112 St, 

ALFO.MIIBA.H. mesa», victrolas. 69 St. Nleliolas 
cama a, toe Juego sala. Ave, (IIJ). 

•M, sillas 
apon, etc ament. 

,?l"E<iO,-4 com»iJor.-sala, darmiio. 
d,ir, limpa'ras, espejo. Oanita, 
Î r separado, SO» Vf^í End Ave, 
Ml'KKI.RS mados vendo. Îr 
UaBga, Acuda pronto. .Monlfo 

pl»o, frente lU St. ,>4t>iund< 

10, lltiipiô  
satTlfícase 
(1"«>,1 A-
xola, etr," 
, -'1 East 

Jl »:<H> DE Al.c;OHA Y OTROS MUEBLES SK VENDEN, ML'Y BARATO. .MAJtTlXEZ. 113 WRST IH ST. 
MUEBLERIA HISPANA 

roMPRA-VENTA A PLAZOS MUEBLES «.«ADOS. PRECIOS ECONOMl-TOVi. 1J9»—6a. AVJ!. CERCA 113 ST. 

Negocios oportunos 

IIVKBEKIA, cuatro no-puert'irriqaiefio. R 
2S9 East 9S St. 
C.VVE con s-i- me>a 
pagado. 4 cusrtOH »m 
to, Cslefacctún. «lm 
do por JgsO. 5 Preald^ 
(\\sA 15 euarios 'iii; 
CMr:r.-itn Renta JIT 
, i» Jl 40(1, plajo.s I 

.. barr 
himtn 

hispa Ganga 
billar, alano. Todi biadcs i-im lonira tsiln. vín.lrs,-. to 

Brooklyn. 
•bta .losyrenijvadoF 
Entradas »)1.|. Pre 
West lll St 

I'l de OPOBTIMI) \I). Se do. con hué.i«pedê  y otros negarlos. 
\vater St. Fi'rnán.ler Pruner_piira. 
OI-ORTrMD.M). V*nilei¿ Vasa "»mu. 
da |n.i> rentada. 14 ruarlo» "truel 
Kan. V, -il-'-.:ina._209 \Vf»t m .-it. _ 
KK-T.ií K-4NT »e \-'nd- por susen 
duefio. ,-T(-,-;ftn hispana. Buen neK.ic,! 
Ci.̂ umbia Si.. Br-iklvn 

bia-
342 

S.\STKKRI V 
l.u.,,,,, -.••-nt, ; HrrKi,;IJ n 

•n b» I, se 
rio hispano, S5 All; ntic 

• \ d --
opor enta. 

VENDI» ex-
bañ". Bnen.T 
clnídfc con 1 
iT«nin Ave.^SiuiI 

ca«a di 
coa tienda do vív. 
termoda^-

hÛ KP'-cle". 15 hombre», isnldad, C.tlefacciOn in-Joj-e pím, lOi Ijicka-
î on, Pa-
fBa'trn piso». 14 cuartos •re», .''aerificase por en-; n llJ st. 

r. Ropa 
te, Scbre--A van Ida y fados. JIO la, tl2.i0 levo») JIB Inés, Í64 
nehe». 

<iR.VX UJltJpVCION J12- nt̂ r St.', 
mai n̂- Hí K;f-: 124 

oAi,. 
5*12 c. Al Aie 

Operadora : diar iamente, cuan-

do lea L.A PRENSA, eche una 

•ojeada a esta sección. Aquí es 

donde, quizá pronto, aparezca 

la o fe r t a de! bupa empleo que 

Ud. de«ea. 

V 

DE"t!A 'Mfe.tbn' Mtl.dad aolami todos, trajeo: grsrt selecfii'in 6a sastres primer orden; un poco adelante, Tuxedos, trsjr.s ellqi adelante- Traje», sobretndo» (I adelante. Valen el do» i*. L 
••"pllms -Ive f «1 St ) JVbWln 
H(I.̂LMBÊI TRAJES-'ABHltius de otoñe e invierno, Jí-SV EN ADELANTE Para Jft-vgnes y hombr.». El mejor material- TH» OWL CLOTIIES SIIOP. 1S7 We»t 14 St Cerca 7a. Ave. (Frente Banco de Lago) 

ESTENOGRAFAS, estén o no 
empleada-^: publiquen en LA 
PRENSA un anuncio clasifica-
do, Tendrán abundantes con-
testaciones. Las Que t r a b a j a n 
pueden me jo ra r su situación. 
Nn publiquen nombre ni doini-
cilio. Pueden hacer di r ie i r lai 
respuestas a nues t ra o f i á a a . 

Con calor se ha comentado en el 
seno de nuestras colonias, el g r a to 
suceso de haber sido puestos en li-
ber tad t res de los cinco jóvenes his-
panos que f u e r o n acusados de un 
complot terrorist&..y de la explosión 
de una bomba en Brookljrn: La 
" jus t ic ia" convencida de BU inocen-
cia les ha abier to las p u e r t a s de la 
cárcel , habiendo sido plenamente 
comprobado que la acusación f u é 
fa lsa . 

Ahora bien, l lama la atención do 
todo el mundo el hecho de que hu-
bieran sido declarados l ibres: ¿Quú 
milagro pudo haberse realizado que 
de ta l m a n e r a ha podido compro-
barse su inoceniSfl y poner de ma-
nif iesto la mani fes tac ión hostil de 
las autor idades cont ra todo lo que 
en su anhelo es tá considerado como 
"foreigners" ' «in que pasaran a la 
lista negra d e los indeseables y f u e -
r an expulsados del país o tal vez se 
repi t iera el caso de Sacco y Van 
z e t t i ? . . . 

Es gracias a la actividad y al em-
peño del consulado genera l de Mé 
jico en Nueva York, que se ha da-
do la atención que correspondía a 
es te asunto, que loa jóvenes en Te-
ferencia han olrtcnido justicia. Esa 
c* la verdad. De no haber interve-
nido el constilatío desde el p r imer 
momento poniendo a servioio de los 
acusados tm excelente cuerpo de 
abogados que se comportaron admi-
rablemente en la defensa , ya pue-
de suponerse cuán d i f e r en t e hubie-
r a sido la sue r t e de esos in fo r tuna -
dos. 

Tamfaiún Uama la a tención la ge-
nerosidad del consolado general me-
j icano al ex tender su protección so-
bre e l - ' ^Aas^mhano que f e hallaba 
también en el g rnpo de lo.s acusa-
dos. Este r a igo admirable de dicha 
of icina éfcti2í¡ar ^a hace acreedora 
de los más calurosos encomios y 
g ra t i tud ní l íeoida de pa r t e de to-
dos los' Wspanos, pues acciones co-
mo éstas hacen, f r e c e n el prestigio i 
de nuestro.^ pyehtos en el extranje-

minuciórt de más de 20 puntos en 
los de comestibles al por mayor,- y 
en los de mater ia les industriales. El 
índice de precios al detalle en Ma-
drid aumentó más de 3Ü puntos, 
mientras el di* Barcelona quedó es-
tacionario. La mayoría de los pro-
ductos agrícolas, especialmente ce-
bollas, na ran jas , kceite de oliva, 
aceitunas, uvas de mesa y para vi-
nos, alcanzaron a precios relativa-
mente bajos, debido a la abundan-
cia de las cosechas. 

La.s industr ias minerales ."sufrie-
ron de la fa l t a de demanda en el ex. 
t r an je ro , especialmente para hierro 
y carbón, cuyos productores no han 
podido competir ni en ttl mercado 
nacional. Las recaudaciones de im-
puestos se aumenta ron constante-
mente du ran te el año; 

Las estadísticas del comercio ex-
t r an j e ro del año no han sido compi-
ladas, pero según fuen tes f idedig-
nas, el balance desfavorable ha dis-
minuido notablemente. 

El comercio al detalle ha mejora-
do considerablemente. Las ventas de 
vehículos automotores han aumenta-
do en un 10 por siento sobre las do 
1926. 

Toda fase de actividad comercial 
del mes de diciembre demostró me-
jores condiciones (lue las de noviem-
bre. Lau dif icultades principales de 
la situación en España du ran t^ P! 
mes fue ron los precios bajos di» 
ciertos productos agrícolas, y, ' la 
inactividad en las industr ias minera , 
les. Las exportaciones de minerales 
de hierro de Bilbao f u e r o n unas 
135,000 toneladas, mientras las do 
noviembre alcanzaron a 156,000 to-
neladas. 

El to ta l de las importaciones de 
algodón, por e! puer to de Barce-
lona, du ran te diciembre, f u é de 
42,000 fardos, cont ra 46,000 f a r -
dos durante noviembre. y 

Las operaciones bancarías en Ma-
drid duran te »el mes de dieienibra 
alcanzaron a 5.969,000,000 pesetas, 
y el to ta l del año a 54.493,000,000 
pesetas ; las de Bilbao, por diciembre 
a k . m z s r o n a 159.000,000 pese t i s . 
El cambio del dólar en Madrid, du-
r an te diciembre, varía en t re 6,14 y 
5.89, Las operaciones de la Bolsa 
de Madrid excedieron 100.000,00i) 
pesetas, v las de la Bolsa de Bilbao 
18,096,000 pesetas. 

Los informes .de! Banco de Espa-
ña, con fecha del 31 de diciembra 
señalan una reserva de oro de 2 -
603,000,000 pesetas, y de plata da 
685,000,000 pesetas, con una circu-
lación de 4.202,000,000 pesetas. La 
circulación f iduc ia r i a «e aumentó 
sobre ia do noviembre en 73.000,-
000 peseta.s. Los descuentos alcajiza-
ron a 480.000.000 p esetas, un au-
mento de 27.000,000 pesetas sobre 
las do! mer< de noviembre. 

D o s n u e v o s « m p r é s t i t o s 

Ayer fueron puestos en el mer-
cado financiero do Nueva York dos 
nuevos empréstitos, que representan 
más de S66.000.000. 

El primero de ellos es el que ofre-
ce el National City Co., de $45.912,-
000. de los Ferrocarr i les de la Re-
pública de Chile, al 6 por ciento, y 
vencimiento en 1 de enero de 196Í. 
El precio de omisión os 93H. 

El segundo emprésti to es el de la 
I tal ian Superpower Corporation, de 
$20,250,000, a 35 años, 6 por ciento. 

sangre, piel, dolencias nerrlMS', T(r(4o y enfermedarie* de los rlilunes de bon-bres } mujere.1. R»»D» X, »uero, aníill-sls <1- la sangi-. l'Famoi todoa los - .d". moJerrn. .frecloa raxonahii» 

DR. 1 1 
Eî erit-

uu trisT lEliire Diario 10 : 
i>:th -TRKKT. M;W YORK, Irvl Pl y Lnlon hq,) 
I 9 p, ra. Domínaos 1(1 a 4. 

Medicinas 

337 W. aó't\. 
J . R e y e s 

St„ N. Y. 
M a r t í n . 

City. 

C A T A R R O 
de la V E J I G A 
II o U 

M i d y 
Reehaee las imitarlmiê  Busque la piilabri» ••MIDÍ" Lo v,.-nden toda» droguerlar 

Sastrerías 
SUBSCRIBXIE HOY MISMO. 
N o p i e r d a d e v i s t a l a s a c t i v i d a -

d e s d e l a c o l o n i a h i s p a n a . P o d r á 

« • m u i r l a s l e y e n d o d i a r i a m e n t e 

LA PRENSA. 

S A S T R E R I A E S P A Ñ O L A 
L a E l e s ^ c í a — E . G a r c í a 
IOS Roosevell M,. Y. Xffl, Bcekma EÍ7S 
;.Leyi) V. loa anuncios de hoy? Son 
tan iu te resau tes como las noticias. Ayuntamiento de Madrid
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Today's News 
WEDNESDAY, Jan . 25. 1928 

te. U Federación Regional ha de- .l/NA FIESTA ACUATICA EN HONOR DE "LINDY" 
terminado que se celebre un pai t i - i 
do de desempate en campo neut ra l , ' _-<1 

i para nombrar el campeón regional. 
! La expectación es enorme ent re 
, los part idarios de ambos clubs y ' a f i - , 
ción en general , que analiza las eon-NEW YORK 

Isabel de Paiencia, wr i te r and .««/I® 
foremost leader of feminism in 
Spain, to lecture in the United 
Sta tes on cul tural mat ters . She will 
arri\-e Peb rua ry 16. 

l)r. David Barrows has been 
nominated to be a visitiny teacher 
a t universi t ies of Central America. 
He wa.4 head of the PMucation De-
pa r tmen t in Philippines some years 
a í o . 

Chilean ATnbaR.<iador talks about 
South American a f f a i r s by the 
radio stat ion WEAF. 

Lawyers of Mexican Consulate 
General serve a subpoena to Dis-
trict At torney of Brooklyn to an-
9wer charges of part ia l j udgmen t 
a « i n s t f ive Mexicans accused of 
terror ism. 

J . Coll y Cuchi, p rominent Por to 
Rican man of politic.s and lecturer , 
says: "Po r to Rico needs to be a 
f r e e republic". 

Foremost American art is t m o u m s 
the pas.sing away o í María Guerre-
ro, Spanish grea tes t ar t is t . 

Members of the Fellowship and 
Reconclliation, r e tu rn ing f r o m Ni-
caragua, talk about the status of 
the Niearaguan people. 

po y cualidades de sus respectivos! 
jugadores. 

El F. C. Español queda en te rcer 
lugar con 23 puntos. I 

LA PANTALLA BLANCA 

FOREICN 
Spmin 

All Spain and Spanish America 
m o u m s the pas.s¡ng away of une of 
her imperishable glories —. María 
Guerrero. 

(Conllnimrión dĉ  !• .'a. púf.) 
Una magni f ica atracción ha teni-

do en el tea t ro Híppodrome !a pe-
lícula "The HaurteU Ship", vertid.» 
al celuloide de la obra del mismo 
nombre original de Jack London. 
Ha gustado tan to al público que sin 
ambages puede a f i rmarse que todo 
Nueva York quer rá embarcarae a 
bordo del "buque de los f an ta s -
ma.s". n n ti 

En el tea t ro Regent está a t rayen-
do de manera formidable la af luen-
cia del público el maestro Hamm y 
su orquesta. Por su par te Clive 
Brook y houis Wiison encantan con 
sus f igur i t a s preciosas y su cuali-
dad artL'ítica a todos lo.s "va tes" de 
la calle 116, la que como sabemos 
e.s el cent ro "¡a t ino" de la gran 
metrópoli, tomando ba jo este con-
cepto, hispanoamericanos, america-
nos y ameriqueños. La obra que -se 
da es "French Dressing" y ustedes 
saben pe r fec tamente cuánto gu.sta a 
nuestro pt^blico la ensalada a la 
f rancesa. Por si f ue r a poco, un gru-

™ . . . , po d e encantadoras pira tas del sexo 
S ^ i n is paying her ut termost a t - . b^Ho no halian ni sombra c¡e obs-

ten t ion to approaching a better un- i t¿c„ io para penet rar a l a s — d e otr,. 
de r s tandmg m every way wi th; ^ o j o — i n e x p u g n a b l e s for ta lezas de 
Spanish America. 

The turn ing of eventn is favor-
able to Spain in relation with the 
much troubled question of the su-
premacy in T a n g i r . 

H U ^ i ú c AiD«riea 
The Pan American Conference is 

discuasing a new t r ea ty of aviation. 
As ^ rule, all Spanish American 

newspupers show s t rong criticiems 
of the Conference at Havana. 

Bolivian Pre.s¡dent .senda an ener . 
ífetic manifes tó to his fellow coun-
t rymen. 

OTHER NEWS 
SPORTS 

EL CAMPEONATO DE 
FOOTBALL DE CA-

TALVÑA 

BARCELONA, enero 24 El 
F. C. Barcelona y el F, C. Europa 
so encuent ran con el mismo núme-
ro de puntos para la conquista del 
camp<»nato de Cataluña, que tan 
enconadamente viene di.sputándose 
esta temporada, puee en el part ido 
del domingo último ent re el F. C. 
fvabadell y el F. C. Europa, ganó es-
fe último por 3 a 6 respect ivamen-

los corazones masculinos. ( A j e m ) . 

El "cam.-irada" y siempre popular 
canillita, el "chico del bombín virao 
y de la va r i t a " continúa desterni-
llando de risa y haciendo destrozos 
en la atiatomía de los concurrentes 
al Strand donde se iiresenta en 
su nueva cinta "The Circus". E.ita 
película e,<tá considerada pur mu-
chos como la mejor, la más cómi-
ca y la de má.s "volumen" de to-
das las que ha hecho el célebre 
Charle.s Chaplin. Siempre la últ ima 
será la mejor para los empre.sarios 
y productores.. . A.sí será. 

"Man, Woman and Sin" es el su-
gestivo títolo (y tan sugestivo) da 
la película que se da en e) Mt. Mor-
ris. En ella se hice John Gilbert. 

El programa de este tea t ro anun-
cia también la cinta "The Red Raid-
ers" (película que no hay que con-
f u n d i r con la execrable denomina-
da "The Rough Riders", a la que en 
tiempo propicio propinaremos u n í 
senda paliza por hacer bazofia de I j 
nación que dió civilización al nuevo 
i^ontinente y al mundo muchas cosas 
nue buena fa l t a le han hecho. Parn 
decir que los Estado.": Unido,s son 
una "gran nación" creemos que n j 
hace fa l t a ridiculizar a ta! extremo 

pena de multa o prisión, o los dos 
i.'astigos. El gobierno ecuator iano 
se compromete a repr imir todo co-
mercio de contrabando en estos a r -
tirulos. 

en t rar en aguas ecuatorianas, 
lo." capi tanes de todos los vaporea 
tendrán que guardar ba jo llaves y 
sellos todos los fósforos de fabr ica-
ción e x t r a n j e r a , y estos sellos no se 

i romperán y no se %'enderán fó.^fo-
ros ext i 'anjeros mientras esté el va-
por en las aguas terr i tor iales del 
F.cvaiio'. 

i luR con.sules ecuatorianos han 
. sMo dadas instrucciones para que 
no cei t i f iquen dociimentos de em-

• ba'^que para automóviles que ten-
• gan como par te de su.s accesorio.-i 
' apara tos para encender cigarrillos. 

E"S8E«L'Iltó. c-i; 
Jpff ' f^n. N«rí">k 

C-.CU' • . . >[oh:iicK, Jitck̂ on vi;)̂  
iIontroy.il, \\>!tt lr»'.:f .Nrbrai^n. c.-ti rt»! I-. .«AN CoitRNlK) >i..i.ln VERO.XIl-, 11; TEI.A Taüip.to. 
ThPR^u* >íinc.' :• A T-.>vr!i;u1íl' >t - 'T.bii H. -f :.u. r-, 

SIGUEN SALIENDO RE-
FUERZOS HACIA NI-

CARAGUA 

•X(iuiliin:n, SAufliurtiptnn 
in-,xi>r.¡¿Tf'\VS. I'u^ito OOi.iti.bl» A!l»t.ii. .s-v.inriuli 4 p. if. 
F OT-, í'on Mii Pnnĉ  . . . J P. M-
Irft.io'̂ i'». M aJJij , .. . . rt F it. 
.Vi <1 Xori'ílfc 1 • M 
MIRAFI.OHBS Sanll«„'n . . . . 
Munarío. , . . 

. N. . , M J.,hn 
.^or«lvar't. Hambuiff.r 
hA.-̂ 'lX'ÜKS. lliibjii» M l'P.nENK. IViú . .. . 

. Hoin..., 
; CirSía-T» .. 

- -\.V AN. Sao .''"n .. .. 
«Ito.vET 

SI. SOtll.vVN, s.. , 
Tspjkno^U. JlA\.iv'.:' .. . , . 
United S^af- . . 
W»»i«rayk íi.ni»ril«m 
WlcJír^clLin .ViMbT̂ *- . . . . 
AVinoni Ma'i< ¡î j-Irr .. 

' _ \VAÍ?IIINGTO.V, enero 24.—i.íPl. 
Un escuadrón marino de ohs' 'r\ 'a-
ción, compuesto de do.s oficiales v 

. . ..w V 1-1 «íeroplano d'.' 
tres motores par t i rá de Quantico el 
último, y de Hampton Roads los 
M'in'ei'o.s hacía fines de semana, di-
••'r'íériHnuo n Nic i ra 'n ía , con objetii 
de acelcTir la ofensiva que se pre-
para contra el general Sandino. 

CAMBIOS 

Vibuilo. in (tt 
-Vib^nic. L ' p t 04 . 
A.SÍl.R LlJ<íinx. Iu. no» 
AliAi'.i.ri . . .. 
.̂ TI.AVTXS Jiu^nri.' Air^v. 
n«'rfn»i a . . . 
«'.. ,¡fo;nu. (,.-1.. a», p.i rtUrt. 
C> H. Mt boair** . 
Ba Ti». 
yi.NA tí., H>Mo.n,¿>i.. . 
rt itî  iw. I> .l>..n . , 
lian '•y. 'nŷ .u «h o 
•fF3i.KN S,f> Ju.in . 

S nt« Iion.iriB., 
irn íJétiitv; \.\ MAHKa, I'u.- tn jSdino-» LIí>I»KTJÍ, Nu.Vitaíi 

ilAKAVI, I'uertA i'oíonib/a 
MU.LAtS Hü̂ vu-i A fH 
il inn>'\«>tik.« r.ftncír»» 
.Vy.-tic, !»,«{ífJ''.», . 

n.-íft A. M. 1 r. M. 

11 A 
; i'. 

M. I M 

M. ' 

11 A M 

WAUÍVA UK 
Btirt<o "Mí-Ífl vtti". 

EU b«rco 'Mpta: U Tnlird Kru.i 
C«.. ho> 
9> del rio d«i S'î r.v. '00 M Kin8>*~ 

J. M. A. il, }{)ftkson 
Kirr. P Luto. F 1., 
ta il.irU#>. ü . W, Miilt.T. c. y * 
s^Aorji di >(o>*». doctor l*ji>l ij, ^ 
Aorc Monro*. J . Murtín»»*. M. 
.tora Méndpz ^ hijo. Eríc C* 
Voonan. j^ftora H Orcpija. E4u* ' 
Ua, aeñoM R. Okm»R K G Oh: . ' ^ ^ 
iná» Ohii,»T. n . I,, I'r-to. H ^^ 
A. A . Qu.ntan^. fc'f..,: Qu nt* • 
fton^»». Rni^n. R. Sl^ n y 
A. AuAr̂ i. K. Sfinvhvr Hiu 
f'iOrila H^i 'n Voorhe^s 

llurco 

<»1 Iun«* • proí "«ilPni'- .'.1 
••«•rfo, cars^ y \ «j-.'io.-. ' ' ' 

Iiikrrucio, T. J4rAx'i»y. -«-ft,. , 
A. t1í»rm'tn. S firt,» 

jnnfr, s^ftom Brunn^. • . ' 
1 t:in. A. J. l'OPi w, C. E 

: .Tichauf. O. A. Fî ih. \\\ \r 
I K'aBklln jiefiora Jl. s 
JCfiriMUe i^iontoro. K. Urunl? "'PuV 
J6t ..u H K. j», 
<J. A H A I.adJ, ar; 
M< PhPr»"»ri \ . A Par̂ d»-!*. T. p "p 1.. 3 ry J. Qu*'.>«sida. 1> 

ton, llevando co» r^o. ~ y ^filM oi.o 
los sIcuiíntiS pfl*a.~ro»! J :.nco, K. d* 
CoAta, F. Fem4n f̂tora G .Vartín̂ * 
W. Mor̂ n. Mftora Mor«n. Ka-
ta«¡, A. Roa. 

B«rco Lor̂ ua'A", 
El bafCb "San Lor̂ nio". d̂  ' i .NVir York 

& Porto Rico lÁM, «I lun .̂ proppd̂ n-
I" de San Juan, P. K., uaŷ nrto correo, 
c.irc<i y lofl siK4iÍ«ntea Daaajcroti: i V, Albaíll. Capt. P. A, Appleton, «efio-

, ra ApplMon K. AJvarez, «'•flora Av¡ 
' .'p, M. ACev-<io, dwctor A. F. Arroy.), 
' i'"ranc.»cn jwflora <5. S. JJrown. 
norilu Krown, doctor L. Hratld̂ r Jo •• i 
Bj»rrrilo. Anudoi PMrtr íVytn, : 

i Ki*v T A. '̂oaov̂ r. .v'ftoHla C. O. roño» v¡» ) 
M ! vpr, V* C. Koftora Ai. Ta- v*ih 

I man". .•'•ñor.U Margarita Cru*. Jn-*̂  Toil b'<. s>unuel señorita Aniirp.. .. 1 c'urht Coll ruohí, A. CuCt.irn. J, ¡.Martín íJaudIrr, Franci-co Pinan̂ ^ , 
.M. Ti, Dí'ni.-'on. «•'ftoviia il. Pf>!USoi;. fr* IVdro MArqu««t R'wro, MÍkukI 

I Uu j<hl 1'. Kl K' ury. A. K̂ ca nna, J. I». ' «û s Juâ  Ac»»dí> Tot«. AnK« Ŝtirl*.', 
I tíU5wori>i, A . I, ̂ pfto - ita N. P. Gar- lix tVU* Malsona Marij 
«M. -fftorita -M, <lnodf. 11, i.. 0*mb«nns. Juan A. Rí>«lrlKU#«. HoMrl.̂  

r i un i i 

deci 

toa MuT 
<1̂ 1. j; 

I >:i br 

Tu 

loriia M. I- Tiioiiu». ; 

-ttrcc "CíinuiiK". u afü» • d»-' ]a R^d "fj 
i.c-'l'-nlf tií* La 
t rtjí-tulsi turn», 

>~ • iuií-nle-i i»a*ují»rr-
• ̂ Ĵ ü K • í'»'ñorlt a hA»« 
l.i A5b»ri Miau«i ' I.obfi, f'fi\orn í.«ab*l 

ffCto de 
del p( 

I. 

-:- V A P O R E S 

K r K o I 

EI coronel Charles A. Lin^hergh contempla, son iente. los fes te jos 
acuáticos que se celebraron en su honor en la Znna del Canal, Tanamá, 
cuya.s autor idades aparecen sentadas a su alrededor, 

el honor de otra.í naciones") . N. ap\Agreg, i nue la ¡oven en referencia 
la Redacción. ; manifestó que iba a t r a b a j a r de ca-

mái'era a tino.s panajiTos y a otr.js 
^luc'jbn (le nurse a una casa de St. 

I l'cU ri^burg, Fia. 

Como íbamos diciendo en el Mt. 
.Morriis se dabu la cinta "The iied 
Raiders" con Ken Maynurd. Ks muy 
simpática. 

¿LA JOVEN FRANCES 
SMITH EN SAVANNAH? 

; MONOPOLIO DE FOS-
FOROS EN EL ECUADOR 

MIAMI, Fia., enero 21. W), —Un 
tur is ta de L'tit;a, N. Y., que iba a 
bordo de! vapor "City of Birming-
ham" mient ras viajaba de Nueva 
York a Savannah, dice (lUe por me-
dio de las fo tograf ías de Francés St. 
John Smith, publicadas en IOK pe-

s t v i-iii «..11-14:11 .i« i.A rnuN'SA 

W A S l i l N G T O X «-noro 24. — Un 
contrato del gnbioxno del Keua(íor 
con una empresa sueca manufact i i -
ri 'ra de fó.-.foroa, t 'n t ió en vigor el 
día 1 del i 'orriento mes <le enero, 
bajo el cual la empresa gozará del 

riódicos, él ha podido identif icar a j m u i o P " ' ' " de fab ' i ea r y vender fós-
la joven desaparecida y que cree era ' foros,on el Fcuador duran te veinti-
una muchacha cuya descripción co-jf i" '^ ' ' años, con el privilegio de una 
rresponde a la dada en los per iódi - ' e* ters ión , por acuerdo mutuo, do 
COS. la cual viajaba a bordo del va - ' ^ ' ' años más. 
por dicho. » , Por las disposiciones de este mo-

Matt ha dicho que al l legar a .nopol io , la empresa sueca tiene el 
Miami vio la fo togra f í a de la joven derecho de fabncav , importar , ex-
Smith en loa diarios locales y que portar , reexpor tar 
recordó inmediatamente las faccio- clase de fósforos y apa ia to? para 
ne_s d e ' a muchacha que iba a bordo encender cigarrillos, y el uso de! 

I.lhra»; I)*<iion lu . 
Í 'T fub''' A illo. A !I(I rtk." 

M.ir 4 -TI, < >7'i 
í.s: I» 4 
4.UH 

"...•A I 
He mi na 

•1 
4.87 1 ' - •• 
4. S1 

lí.S^ ¡-'lí. i.ri- t.rnt.iv - p. 
r>-nu.n.1 I . S.93 I.^:"» 3.5-"« 
l'nr cüB)". ) . « ' . J.Sj>, 

Ií.3*> H.'«tí̂ Ji .'.-nt - • 
Iw^an-t.i . 1.J13S 1.1.í'3'- lí.caH 
p.>r Pul».'-. 13.';4 U.í'í 13.54 

lií.se Sil''í, .'̂ -tit.ix.w T'.if n.'í. 
rMtnxiiH;» . l í . í l i j M 511̂  n.ígSi 
I'or tab'.!". Ifi..'ti l".í(i is.s; 

lí.;!^ 1'iJT.. t'.nini". pr.r 1.'-
ji'mipii'iii . 0 38'; 
i'or cub>. s.-a S.25 0.. s 'i, 
<lri.(ÍH ''intHVí.- \Hir líl-trmi: 
l>"nĵ ni(:« . l ¡3 1.53 I 

IS.Jft K-l> Atr fflll., Vi>« pft,-
r>.in:in'1.-< , «!> 1«."7 D.H'» 
y-c. i-nblp. 16.'iC U.H IT.IO 

40 ?n ''«-i'i v.),. pi.r florín 
l>*Tiian.'« . 41 ;0 
I'or <-abli-. 40.n« 41I.3; 41.14 

II.Ok ^u'-iuKal. pur -«cuilo; 
It>'iii>«r.'l4 , 4,>13 4 >$ ('.ir rv l>)a. G ¿.Qu i.ls'i 

M »•: K I < A 
42.45 ^tr.a í>"r tw-o' 

I'or CMbV. 4:-3 «J.7Í 4S.7S 
33 4r. jHneiru rfiuijvo" p<,r irU. 

r*>ia: 
iMr cib'-. IJ.OS IJ.OS lí.QJ 

1 0 3 . I rufUKk r.rii'VHis fvnr IIAEH'-* 
I'or i'ahi-. 10a.1T líl.3; ll'J.S: 

13.!« i'Mlí- . -n t sv" rnr <fll-.r: 
l'rir rnli>. 12.ao 12.20 U.20 

CO wj ^i^jicu c-iit.'iVuii píiT' 
Ijfnian.la . 4 9 . 4 1 . 6 i 41.«6 t4.>l«*S t'-iü .IAIti». i.ftr llbri 
I'or calílti. 'J Ŝ  a.üft '¡.SO 

$".;iJ K«ni.í.1or. iMw «Uí̂ rt»: 
MKri-í.lo , US ISS 

4fi.ftf lioDvIrt, por p^o: 
Chi-flusa . a-1 id ai.iy 34.en 

10 9732 ""'ilnniíiiM. ĉ nrr-v-oa p-.r 
I'or rahi». íT.in S7.S0 

15.3 Vf'nMU'-la. ĉ nTst"»» bo'(\a' ' 
l'nr Ciibl». 15.3S 15.28 lü.íT 

r t f.tHIVÍI H«f«K. — 
JVsi.s.Ooo.ntî  bA'anr» íi-N.mfi.finn: 

y vender toda Ko.n^ío""'" 

del "Ci ty of Birmingham". el cuai 
l leg) a Savannah el 16 de enero. 

cualquier otra cla^e de fósforos o 
aparatos queda prohibido ba jo la 

fíahUndo reribido siibsnipríones yíie auperaji. el imMrtr dr eslu rmúsiún con ex<-esü. este aniindo aparece aolaineiite 
n titjuo dr infoi tiinriún. 

$45,912,000 

República de Chile 
Bonos Externos , en Oro, al G'^r, p a r a la Reducc ión da la Deuda Fer rov ia r ia 

F«h.do. enero lo. 1928 Vencimiento. Enero lo. 1961. 

S e c r e a r á u n f o n d o c u m u l a t i v o p a r a a m o r t i z a r la e m ; s i ó n c o m p l e t a , p o r s o r t e o s a la p a r * 

JnlíiMrs pasra.l-rnj «n ICne; o 1 y Julio 1. Ilonoa .ií cupones en .t..nr>mhi;ii ¡.,n.'S rl.- íl.DOO V J.',.̂ ) oír nriiici 
• pal unirKmente, ITInc.pal e lntpr€M-« ps^adeins n̂ l.̂  ciud a<l Nu. va Vojk, r-n m<.n4.i h 1 

de impuPKto» fhU.'nOK, prPK n̂teí: n fiitiiro.H. en tirm po íu^ria o <!•• i>;i2, cunlnulcfn qu., .s.-:, I:i nacio-
nalld.id ri- lo.-j l-,n..iJor, K o proiiiptaños. I-a Kepübllcii rt-x-rva -1 .l.;ii chn d.̂  nuiiunuii lo-, 

l'.iisoa w-iiiestrttli's dt l fomlo di- AmoPlIz.tr-i6n. 
THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK, Agente Fi.cl. 

l ' , " ' en'P''"*'*"' ««'"""do» por l«y 4165 del Congreso chileno, fechada el 12 de ago.to de 
1927, .er.n obl;g.ci¿B directa de !« Republic de C h i l q u e acuerda que <• en el futuro venderá, ofrecerá 
par. ,ub.crii»cion publica, o d.ipondrá en forma cualq;,iera de bono, cuale.quiera; o conlr.lará o creará em-
pr*.tito «líuno, interno o externo, asegurado por un embargo preventivo «obre cualquier ingreso o fondo 
de la República, los Bonoi de este empréstito deberáa quedar garantizado» de panera igual y a prorrateo 

Lo qntsisue ha lid^ extmcta^ de cartas del ScTior Don Pablo Ramírez, MinUIrr, de llar-n-d,, de la RrpúhUrn 
„ rf»; yerroenrrile, de! EsU,do Chileno, ropins de hn r.mL 

Las e n f a d a s ordinarias de 1927, ascendieron a $112,-
489,147, comparada.^ con los gastos corrientes, de 
$111,6X6,175. El presupuesto para 1928, dctermin.i 
los ingresos ordinarios por $116,686,593, y egresos or-
dinarios por 1114,01)1,238. El total de la deuda con-
solidada. en enero 1 de 1927. incluyendo todas las 
obligaciones garant izadas, ascendía a $328,-354,461, 

El Gobierno Chileno, como propir tar io de la Compa-
ñía de los Eeri ocal riles del Estado, es responsable de 
sus obligaciones. r>a compañía opera con 3,390 mi-
Ila.s, o sea un 63 Tn del millaje ferroviar io total de 
Chile. A pe.sar de que su funcionamiento- no persigue 
beneficios, el promedio anual de los mismos, duran te 
el período 1923-1927 inclusive, después de deducido» 
los cargos de intereses y la depreciación, fueron de 
$1.038.300. • 

exportaciones de n i t ra to , ascendieron en 192" a 
2.37.'>,441 toMladas métricas, comparadas con 1,012,-
000 expor t a í a s en iy2(;, Duiante el último seme.'itre 
de 1927, ¡a exportación de ni t ra to f u é más de do.'? ve-
ces mayor que la del currespoiulii-nte periodo en 1926. 

de CkiU, y del ^eñor tUni Pedro Blanqiñer, Director de lo 
vvedfn adquirirse de los infrajtcriios: 
El producto de este emprést i to será aplicado a la re-
dención de las dos emisiones de bonos en dólares al 

de la Kepública de Chile, para el re integro de 
deudas t rans i tor ias en dólares de los Fjírro car riles del 
Estado Chileno, para ia compra de mater ia l y equipo 
ferroviarios, y para el reembolso de préstamos obte-
nidos del Tesoro Chileno, de fondos destinados origi-
nalmente a mejoras de puer tos y obras públicas. 

Chile, con una población calculada en 4,000,000 de 
habi tantes , t iene una superficie de 290,000 rsillas cua-
dradas . Sus industr ias predominantes son Ir agricul-
t u r a y la minería. En sentido agiícola, el país se has-
ta a sí mismo, y su producción anual de minerales es, 
po r término medio, de $200,000,000. La capitaliza-
ción nor teamericana se calcula en $425,000,000 y la 
bri tánica en $485,000,000. 

La existencia de oro y e! cambio en oro con que el 
Banco Central de Chile contaba el 18 de enero de 
1928, eran de $66,307,901, lo que provee un porcen-
t a j e de 108.7 para cubrir los giros en emisión y depó-
sitos. 

Se .olicilará la cotización de esto* bono j en la BoUa de Valore, de Nueva York 

Precio 93V^ e intereses 
L a r e n t a , si n o s e s o r t e a e l b o n o a n t e s d e s u v e n c i m i e n t o , e s d e 6 . 4 S ' , , y e l b e n e f i c 

c i ó n , c a l c u l a d o e n u n p r o m e d i o m a y o r d e 6 . 6 0 ' 
l o d e r e d e n -

De 'Sta eml.Món üí han r(>.,rv-idr .-.proxlm-irtammic JS.nOi. 
tranjfro. inchi!.Uv S1,;B0,ÜVIÍ - - - -
b<./i A- Po., la NVdrrlan.lxrl 

dam. 

10 par?. i-nta í-n el «"x-.¿¿II. pni:i ^rr ofrícirto? •..iihll,-am ni»" fn Hulnn.Ja por l'i.-i • 
«•h» »jnd.l.M;iiil!-rh«np.J, M.Tdel:- .hii Ca df AmvT,.r-
n. Prníhi & Gutmann y Verm.-. r «.- '~'> 

bono», r,iando y como seav y dr ner emitidng y reeihide' i),-.- T „ i„ „,--,-rh 
abogados ío» Shenr,r,av & Ster¡h,e. de \neva York, y iL 1)1^X1 JZeh'LtVr^ 

tor Boeeardc. de S^nii^yo, Chile. La enireg.,. r. forma provisoria, .«¡."-ó/c.^r,r/,!^.. i , ^ Febrero T de ¡/¿t 

The National City Company 
O f i c i n a c e n t r a l : E d i f i c i o d e l N a t i o n a l C i t y B a n k , N u e v a Y o r k 

Oficina de "Uptown"; 42nd Street y Madi.on Avonue 
Oficina de Brooklyn: 181 Montague Slreet 

Ofíéipñi h' 7>iá(í de -'.n Hndiid'^ dr í.w ij C-::...¡,i, 

% 
nfiírmnoi.^n n^í nio», i>*'i M ^ í ha ".Jt- rrr bi»l-i • l.í i rp̂ moí* corr̂ -oiP To,l'<«, .«> -nnv« r •; tn-'̂  n 

NOTAS DEL 
P U E R T O 

Servicio Rápido de Pasajes 

E S P A Ñ A 
POR Lb's NUEVOS Y MAGNIFICOS VAPORES DE LA 

Compañía Trasatlántica Española 

Directo a CADIZ y BARCELONA 
VAPORES 

"MONTEVIDEO" Febrera 8, Abril 15 
"MANUEL CALVO" Marzo 2 
"MANUEL ARNUS" Marzo 14 
"ANTONIO LOPEZ" Marzo 2 t 

Directo a CORUÑA, GIJON, 
SANTANDER y BILBAO 

VAPORES 
"ALFONSO XIU" Febrero 11. Marzo 27 
"CRISTOBAL COLON" . . . JLirzo r, 

PIDAN, INFORMES A 

S P A N I S H ROYAL MAIL LINE AGENCY, Inc. 
2 4 S t a t e S t r e e t , N e w Y o r k — T e l . B o w l i n g C r e e n 5 1 5 0 

J'T 
9 fu 

Para ESPAN jÍ: 
D i r e c t o a C O R U Ñ A , 

G I J O N , S A N T A N D E R 
y B I L B A O 

"Alfonio XIU" Feb re ro ] 
"Crlttóbal Colón". . . .MaiM 

D i r e c t o a 
V I C O y S A N T A N D E R 

Vapor "La France" rVigO Síii 
mente) Febie ro 8, Marzo i aigi 

Vapur ••Chicago" ^ n t w va; 
Vapor "La Bourdonnaii," Mar. 
Vapor "Rouí i i l lon '^ . . -Álarzo J 

D i r e c t o a 
C A D I Z y B A R C E L O N A 

" M o n t e v i d e o " . . P e b . 8, Abr. i¡ ' ? 
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',"cl fin f 
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^nda líMí 
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j;;r ruido? 
(jjtés do 1 

prohibí 
(.lita V03 

,^ílacionB 
•f habitaci 
;jtmpnte í 
' iiora roe 

! ^ntw 

éíbeî c tai 
i expresic 
«s o mal 

'Manuel Calvo" M a m 
"Manuel Arnús" Mar. 14, 
'•Antonio López" M a m í " í r ' ^ n 

KofáríiifRAii «u p^rmiflo p»rm 
r«'Kif«'Mar NÍQ dlflriiMfidtH,, SÂU M>A». 
nHN df It ff**!}!! ll4* HSlIltA. f« 
ritri»jii«>rt>H ou pur4(*'jj vwlv r̂ a p*(tf 

PMÍH ito li^iiifiiilo iiii prriniso. 

ParA paflujet d i r í j a m e a 

B A N C O DE LAGO 
Uth St. y 7th Ave., New Yoditn. 

1 L L E G A N 
VAI-ORK-» IIK tOKKK» Y DF. 

CJiH .«0\ K.<<rl̂ H.4l>0> 
M!ír<o1<'«, a.*, rtf fncro. 

V«i>rr I'r.w»'U»ii<lK 
\ri-i ii'íin fitritiPr, [.Oli'lec-.VHm'l.tní.i. ('ĥ rbtirico . . 

r*- tífin. N'f>rr<i]]t 
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>fini**l'mk.i l.'xilrff MAHTINiqrB p,a-rt., c'.i:.>inb|j. 
ííirtt'Tilíi m. Kcirrftl.ini 
-'nqfftrta., Don\ ,. . . .. . . 
VTCSTRIS. 11u"no» Alrp> Wlniímlunil. AmlH>r«*i 

as (t̂  cn̂ ro. 
vt>ri>»i|uln .U'k-rttfvinp . Herminia. B*-rn>u<iflV i'iiy-SI. I.íii.*.'."iHvanUKh . . . . 
l>mnínic i. í'oti Smí-Si . llK>ijroi,<. Iljh.->n.T . ... 

oy.ll. Mfolinnn .K'orfo]!*.. • . . . . . 
NT.'jti.ireM 

st. J-tiSn .. .1 
i'rf!*. A(t;'nl'«, >l 
•ilXAUI.A. S..mi. M.iita.. 
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.VrxíOíita. riii-rburuo 

«i O-lo 
Empr—^ of Sct.t Iiml. fherhurKo. . 
Hí*!.!*,'. rollanh'.i.,'u« 
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Br». M 
EB», C® 
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l'aill»r. Aniü#r̂ -< 

0';-..n. K;ival ;I.,KNASTt;R, HU'lvj. 
\tAKAVI J'ufrio CiMemhlH . X l̂vil .=<.,11 K rtncl*«:n' 
STKKI- AiiK Airp .̂. ,«TEB1, VOYAOKR. Rfo J.iii':rr>.. 

«n'M 1 
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fCn». i ; 
r>ie. . 
tn». i : En-. 1 
iiif. a 
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S A L E N 

1J 
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M'írrol»», 15 O» fKrrfí, 
t>».Hl>.. 11, i1» sKlirtH 

Ulan. Ai»̂  
r-ATifi VII r.»vn «-vriiH -! 

IT- llT'íor l. B.iiiit ly 
^r.i-í..-. H^vr» « 

I>OMlít.\. Wuí-nr.:. Atr»«... . . . 
Klra^íT. Anibe'»* . . . 
I'At.'VyN, j,„in 
Kavnrlla. K)nE-<tnn l-'nri V'rtftfU. Ü»tmurfn« . tl4j-t.'v-.hf>lni 'írith-nbarR . . .. 
I[iimiU''.n. S'iirfiilk 
M»tlii> I n. KinRKhtn . . 
PIp». lUvrr .. .. • Ríllanr», lr.d(;.j arc'<lrnlíll»». . 
•^'n'Mit. Mfrtil^rran»» TrSTiMylvar.ift .Mi'ít'líTi íin»® .. .. 
Twra.nfuw. 
W A. T.«rk»ríb«rh, co-ta Í1»1 PM-

f trico 
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Araruíj». H-fmurtiií.. 
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tTaat Cap« TÍMTH .. 
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S A L I D A S P A R A 

VIGO y S A N T A N D E R 
Vapor "CHICAGO" Enero 26 
Vapor "LA BOURDONNAIS". . Marzo 1, Abril 12 
VapDr "ROUSSILLON" Marzo 22, Mayo 3 

PARA LA CORUÑA 
Vapor "CHICAGO" Mayo 24 

(Excursión del Ca l ida S. C.) 

P A R A VIGO 
Vapor "LA FRANCE" Febrero 8, Marzo 14 

PARA MAS INFORMES DIRIJANSE AL 
A G E N t E AUTORIZADO 

V A L E N T I N A G U I R R E 
8? BANK STREET, NEW YORK 

Chel«ea 9040 y 270S 

A g e n t e a u t o r i z a d o p a r a Sa v e n t a d e b i l l e t e s d e p a s a j e 
d e t o d a « l a s c o m p a ñ í a s m a r í t i m a s . V e n d o p a s a j e s a 
l o s p r e c i o s d e t a r i f a d e l a s c o m p a ñ í a s p a r a S u d A m é -
r i c a , C e n t r o A m é r i c a , A n t i l l a s , E u r o p a y d e m á s p a r t e s 

d e l m u n d o 

P A R A P U E R T O RIC( 
y S A N T O DOMINGI 
Vapor "S, LORENZO" Enero : 
Vapor "SAN J U A N " . - Enero 2 trecho de 

¡ prohibe 

en mcd) 
i) se vid ' 
Kción del 

¡•Ubesc a 
ífS ipTOfci 
a csnipani 
H en f o n 

infracto 
h* que p 
^nta a ini 

Subvei 
STIAGO, 
jriiyecto 
!Í e jecut 
lios niüli 

ira subve 
Dicionalcí 
un scYvic 

Vapor "COAMO". . . -Febre io 
Vapor "PORTO RlCO". .Feb. 
Vapor "S. LORENZO". -Feb . 

P a r a V E N E Z U E L 
Vapor "CARACAS" Feb. 
Vapor "COMMKWIJNE" Feb.J 
Vapor " C A R A B O B O " . .Feb. 
Vapor "CARACAS" . . .Marzo 
Vapor "COTTICA" Mar» 
Vapor " N I C K E R I E " . .Marzo Ü 

»nos. 
subvencie 

Somos Agente! Oficiales f 
vendemos los pasajes a lo» 
mismos precios lie Tarî s 

de las Compañías 

Para patajes de ida y vuelU T 
otros informes, diríjase al 

B A N C O D E L A G f 
A<ii ;>TKS OFICI Al.l';s 

14lh STREET & 7jh AVE., 
NEW YORK 

íice "La 

HU. cstái 

DK JA¡ 
U Maña 

artic 
'ite al i 
que éste 

"jicara scuE 
"lía, sino 
diario ag-, 

.^tera ti en 
de este 

• inteRT^dt 

* «1 senaá 
'•«HINGT A E3PANA PO 

LACUNARDLlNs;^^! 
( E n 71/2 d í a s , v í a C h e r b u « 

El servicio transoceánico más * violand 
do del mundo. Salidas todos • 
miércoles en uno de los tres co'f 
les vapores expresos ¡«lídor Sh 

BERENGARIA-AQUITAS 

MAURETANIA 
Camarotes privados. Comod^ 

cocina y servicio de lo mej"'' 

k V av s s » K u 1 • 1! »< !• H B »>f tfVa K^X-jrtt'K i^WESaSJS'ffgWJ-

M. 
M. 3.1 

n 4 

PANAMA - PERU -CHILE -BOLIVIA 
El Rieior y más rápido servicio, cocina ínme}orabl«. Los mayor-
domos bablan español. Cortesía y comodidad para los viajeros. 

$.S. S'oitn Teresa Feb. 2 S.S.Santa íTíísfl Marzo 1 

S. S. Scii'ft Aiui Feb. IG S . S . Santa Lnisn Marzo 15 

COLOMBIA-PANAMA-ECUADOR 
S.S. Santa Cruz Enero 21 S.S. Sanln Ceeelia Feb. 29 

Por Informaeli'pn com-
plpta, dirljasf n cual-
íjui*-r aF"i'nte de C'iinard 

o Jirrctamente a 

C U N A R D LINE 
SS Briiaduar, Vork 

Coolid? 
•^si dente: 

que "( 
roe". 

G R A C E L I N E 10 Hanover Square, New York 
Teléfono: BOWIÍDS Creen 7200 

Guia del Turista 
I'or ufiti flnr-a, pilhlirailia 
4liir;itn)i*Rf,', fifi iMfr aíie. 

EE. UU. 
Sev York 

\ COítNKK OK 
rfi fina. "N̂ k̂ íK**̂  
.Vvonur rí»r' "V 

KOI- \ 
l'.VKIV V. •Iiil<.«. I...nn 

Il.ll«i-. l.iT J>.d - T'.rk '- iv 
ESPA-ÑA 

IJarcelona 
JKITKI.í.-i 

IIOTI I. K Î.CtlN, E<r'í'''!i'lH 
.( ."nnf'irj -n-.íl.-ri)o 

lio 1 • i . " 
miTni 

\ iroTÍ.I.. ínin. 
n. . i.n ,r r,. 1. >i.. ft.. 

'> K I N r K. E. rn>j, I''..f-ri.ln i.,. ~ "ilUAtlO . I U-lllllt-
li^b.laviu 

A V I S O 
El v a p o r "CHICAGO" s a l d r á d i rec to p a r a VIGO y 

S A N T A N D E R m a ñ a n a j u e v e s , e n e r o 2 6 , a la.s 11 d e la 

mañana, desde el muelle No. 99, Río Hudson, al pie de 
la calle 59, oeste. 

Para más informes diríjanse al agente autorizado 

V A L E N T I N A G U I R R E 
8 2 B A N K S T R E E T , N E W Y O R K 

Telefonos: Chelsea 9040 j 2705. 

SERVICIO RAPIDO' ' 
L U J O / O 

^Ttancia 
e ¡nglatetf^ 

1.1, lIAU.VIFirO TRIO M.\.IH!»TIC 
E' m.Tyor ftá^co dsl mun**'*..,,-

OT.\Mi-n mniK"" 
l na •«ulíila r>tl<lil náhuilo. P'-̂ f̂ rl.lO'" JKhf viajero® I& sm-r":---' ou-- ib»n -IW!"*' 

W H I T E S T A R L I N E 
R E D S T A R L I N E 

A T L A N T I C T R A N S P O ^ 
Iiit^rniMloiial Mprimitil» M«rlii» 

„ Sesión 
'«nes Ext 
•mtió el i 
^ a c i o de 
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^orah, q 
a discu 

se 
''•«ación 

tambic 
debo e;-
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^ api 

A prote 

la guai 

300 un c 
laiivos 

con 
. " ^ ^ e n d 
,',.'*irión ei 

"'•«íi más 
«n la c 

Vo. 1 l(rou<(«Hy, a atente* i*** 

. ? en nir 
Si-

«stos 

\<.l-.vfi,\ I>K TI IIIVJIO 
\I\.IK» M 1̂Î .Â !«. Burcelon» - -Msiild 

UNA SUBSCRIPCION a LA PREN'SA a favor de algu-
no de sus parientes o amigos re.s¡dentes en la patr ia le-
jana , llevará diariamente un recuerdo del donante.— 
245 CANAL STREET. NEW YORK, N. Y. 

I*up Uñ naeMm'f >uJa«<ii< tut*'»''"" 
MiJcroK. ko* r6|)iflu« y nit»»^ 

"U libra ^ u 
A C O N C A G U A Fe^ 
T E Ñ O M»""̂  

I l'rini«'rtt j («rcrra rl»'*' BspfcU lldn jiivluypaiJü 
m«.K>rt9 or.viii,,, y pObtloo®. V bi«rtM» ...-kn eonforlabî s sslí'ntú' ® «̂iC'lOn luMMr . '^f,.. <•<,<-,„. « t . l ' ' ^ ' 1'lieil 

Lía. Sud-Americana de Vap" 
WKOM. IM V4I. JL (<>• , í' 

tiíafrMi. :s liruail Mt.. 

f^ ftUtera: 
1 cinco 
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. Píi^ar • 

«•Utcra 

'^"•'Jento ; 
eufsta 

n ' anua le.' 
¡ '•'ORI pan 

•'Me, ha, 
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Ayuntamiento de Madrid




